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V I A 
ACRECENTADO EN TODOS IOS ORDENES 
García Moneó hará visita de un día a Puerto Rico 

Buenos Aires (Efe) .—-«No hubo i n t e r r u p c i ó n en las negociaciones de carnes con Es­
paña». ha declarado e l embajador a r g e n t i n o e n M a d r i d , doc to r C é s a r U r i e n , a r a í z de su 
entrevista con el presidente de l a n a c i ó n , teniente genera l J u a n Car los O n g a n í a . 

Agregó , en sus declaraciones a l a P rensa que las relaciones en t re l a A r g e n t i n a y Es ­
p a ñ a no sólo se h a n acrecentado en e l aspecto comerc ia l s ino t a m b i é n desde e l pun to de 
vista c u l t u r a l y e sp i r i t ua l , 

r e i t e ró , seguidamente, que 

MANIOBRAS M I L I T A R E S 
DE LAS TROPAS II . S. A. 
EN AlEMANIA-OESTE 

Unas 60.000 personas huyeron 
de Checoslovaquia desde Agosto 

El Gobierno inglés nacionalizará 
los puertos de mayor movimiento 

Nuremberg (Alemania Occidental) (Efe-Reuter ) . — Las 
fuerzas de los Estados Unidos, h a n comenzado unas maniobras , 
a g ran escala, cerca de esta c iudad , en e l d í a de hoy. 

rw, ' " - B -
„ el asunto de las carnes el 

¡ntpndía que no hubo t a l I n -
e upción; ya que « la C o m l -
¡L se r eun ió en esta c a p i t a l 

v firmó un acta cuyas conclu-
Lnes son ya conoc idas» . 

ge refirió, por u l t i m o , a la 
posibilidad de incrementar e l 
intercambio comercial con Es­
paña y man i fes tó que « n u e s t r o 
objetivo, como el de todos los 
países, es procurar dar le cada 
vTz mayor impulso a l i n t e r ­
cambio bajo todos los aspec­
tos: cultural, comercial , t é c ­
nico, etc.» 

En cuanto a su permanen­
cia en la Argentina, a c l a r ó que 
había venido en uso de l i cen­
cia y se o c u p a r á de resolver 
algunos asuntos personales, no 
teniendo a ú n fecha f i j a de re ­
peso a Madr id . 
GARCIA MONCO, E N S A N T O 

DOMINGO 

Santo Domingo (Efe) .—Hoy 
ha terminado l a v i s i t a del m i ­
nistro español a Santo Do­
mingo con puntos posit i v o s 
muy favorables para un sus­
tancioso incremento del i n t e r ­
cambio comercial entre ambos 
países. 

España no pretende srravar 
la balanza de pagos dominica­
na con sus ventas de m a q u i ­
naria. En sus deseos de m a n ­
tener un sano equ i l ib r io en l a 
balanza comercial de ambos 
países, e s t á dispuesta a incre­
mentar sus compras de produc­
tos dominicanos: tabaco, ca­
cao, maíz, azúca r , carnes, etc. 
por un valor equivalente a l de 
sus ventas en esta R e p ú b l i c a . 

Los productos que E s p a ñ a 
exporta actualmente y pare-
cen ler de m á s i n t e r é s para e l 
desarrollo de l a e c o n o m í a do­
minicana, son: plantas indus­
triales, maquinar ia a g r í c o l a , 
barcos de carga, pesca y f r i g o ­
ríficos, todo lo relacionado con 
la industria del t u r i smo , ofre­
ciendo, a d e m á s , e l correspon­
diente asesoramiento t é c n i c o , 
del que constituye u n buen a n ­
tecedente la obra de « C a r m e r 
internacional» en la c r e a c i ó n 
"e «Metaldom». 

Las Escilejas de f o r m a c l 5 n 
P. esional Pesqueras y de T u -
"smo, funcionando en Espa-

Prepara r í an a l personal do-
wiuicano que fuese a dedicarse 
J estas industrias de t a n t a i m ­
portancia para e l desar ro l lo 
S i ? * 0 y social de l a R e ­
pública Dominicana. 

En su vis i ta a Puer to R i c o , 
t m S 0 r - G a r c í a IVIoncó ^ en-
de 1 r» Con las autoridades 
un c M ^ f ÍS,a y " A t e n d r á 
un coloquio con los i ndus t r i a -

a hecho en Santo 

i V m * ' d í a 30' c e s a r á 

ACCIONES PARA LOS TRABAJADORES 
M C M I L L A V H A B L A D E 

K R U S C H E F 

Londres (Efe ) , — «Creo que 
la dec i s ión de Kruschef de ins­
t a l a r bases mi l i ta res s o v i é t i c a s 
en Cuba fue l a causa de su ca í ­
da del P o d e r » — d e c l a r ó hoy en 
Londres, H a r o l d M a c M i l l a n . que 
fue p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o c u 
1962, cuando la crisis de los m i ­
siles en Cuba. 

Sobre l a p robab i l i dad de una 
guer ra con m o t i v o de la cr is is 
de Cuba, M a c M i l l a n d i j o : «Con­
s idero que si el u l t i m á t u m de 
Kennedy hubiera s ido lanzado 

unos d í a s antes, p o d r í a haberse 
p roduc ido l a guerra, pero a l f i ­
n a l Kruschef estaba ya muy p re ­
ocupado y d u d o s o » . 

H U I D O S 

Praga (E fe -Keu te r ) .— Unos 
sesenta m i l checoslovacos h a n 
abandonado s u p a í s desde el 
d í a 20 del pasado mea de Agos­
to , í e c h a e n que se p r o d u j o l a 
i n v a s i ó n s o v i é t i c a . 

E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a , s e ñ o r L ó p e z B r a v o , h a v i s i t ado l a r e f i n e r í a de Escombreras , e n 
Cartagena. E l m o t i v o de l a v i s i t a fue la en t rega do t í t u l o s de accionis tas a los 3.000 t r a b a ­
jadores de B E P E S A , por u n a c u a n t í a equ iva len te a l 4 p o r 100 del c ap i t a l t o t a l de l a empresa, 
es decir , unas 33.000 pesetas a cada uno do ellos. E n l a «foto» vemos a l m i n i s t r o e n e l m o ­
mento de en t regar las acciones.—(Foto F i e l ) 

SATISFACTORIAS PERSPECTIVAS EN 1969 
PARA EL MERCADO COMUN EUROPEO 

PREMIO 
«RODRIGUEZ 
SANTAMARIA» 

"•"S PRÍNCIPES. E N PARIS 

8 - E l P r í n c i p e 
^ n c e s a ' w - y Su esp08a' l a 
? s v i f i t ! V o n t l ^ a n en Pa-
do- El P r í ' , de carí»cter p r iva -
,a Jomad' HPe ded icó parte dc 
l l a r e s ^ ^ 3 v i s í t a r a 
efectuar L ,su esP08a y « 

en 

^ r i o í m e ^ de Par,s' 
ha ««do anAt11?^01 m a r c ó l e s . 

5» aérea 5Ue saIdrá. V™ 
drid. a' con destino a M a -

M a d r i d . — D o n M a n u e l M a r a -
ñ ó n Grande, subd i rec to r de 
los servicios i n f o r m a t i v o s de 
l a Agenc ia «Efe» , a l que le 
h a sido concedido el p remio 
de per iodismo « R o d r í g u e z 
S a n t a m a r í a » po r su t r aba jo 
sobre e l t e m a « L a n o t i c i a en 
l a A g e n c i a » — ( C i f r a G r á f i c a ) 

^ ANUNCIA LA VENTA 
0* UNA VIEJA IGLESIA 
DE CUELLAR (SEGOVIA) 

Se6ovia 
' ¿ t i * la localidad - I ~ ' — -SÍdo puesta en venta una ant igua ig le-
I I a Sa'> MarUrT'h ^ ClíéUar- Dicha iglesia, que estuvo consagra-

ri0rnento Gn ou Ven,do Pasando por var ios propietar ios desde 
a d i i S ^ o r t i z a c i ó n ^ 1871' d e s P u é s de un procedimiento j u d i c i a l 
¡ar . ' ^ a un nar,; , Junta Suprema de Bienes Nacionales la 

"cuiar . d e s c r i b i é n d o s e ya entonces como u n so-licjp i¡,^^do, con r — •."•*.H\ÍUOC j a eMiAjuwea^uujuv w 
^•Wn » la actualiH í?lentos cuarenta metros cuadrados de super­
v e n , ño2. que l * ? Pertenece a los herederos de don Eugenio 

«na ventana ri;!!»11,15116810 en venta- 5e8ún un car te l coloca-
14 esi* es dft c f, flcl0- aunque se ignora el precio que piden. 

esul0 r o m á n i c o y de l a d r i l l o 

l e a n R e y , p r e s i d e n t e d e l E j e c u t i v o 

d e l a C E E , e s p e r a q u e i m p o r t a n t e s 

p r o b l e m a s s e a n s o l u c i o n a d o s 

R o m a (Efe).—De satisfactorias ca l i f i ca el presidente ds l 
Ejecut ivo da l a Comunidad E c o n ó m i c a Europea, Jean Rey, las 
perspectivas de l a i n t e g r a c i ó n en Europa p a r a 1969, e n u n 
a n i c u l o qua pub l i ca hoy ei d ia r io e c o n ó m i c o de R o m a " U 
Globo" . 

Pava Jc ' ¿n Rey, los ú l t i m o s acontecimientos registrados en 
1968 permi ten m i r a r con xnác op t imi smo e l f u t u r o del Merca­
do C o m ú n . E l d i r igente comuni t a r io europeo subraya que, 
"a pesar do no haber salido completamente de u n estado de 
c r i a s pronunciado, lus esfuerzos de las Comisiones y l a bue­
na vo lun tad de los Gobiernos de los "seis" h a n p e r m i t i d o 
dssblocar mimerosos problemas que en largos meses, es deci r 
a ñ o s , de discusiones no h a b í a n avanzado n i u n solo paso". 

Es necesario subrayar precisa 
Jean Rey, que la e l a b o r a c i ó n 
progresiva de una po l í t i c a co­
m ú n en diversos sectores de l a 
vida e c o n ó m i c a de los p a í s e s 
miembros h a podido ser realiza­
da só lo gracias a los poderes 
reales que ostenta la C o m i s i ó n 
Unicamente estos poderes h a n 
pe rmi t ido los compromisos sobre 
los cuales se h a n puesto de 
acuerdo los p a í s e s miembros. 

E n cuanto a las perspectivas 
para este a ñ o , Jean Rey estima 
que ent re otras cosas, se conso­
l i d a r á " l a po l í t i c a a g r í c o l a co­
m ú n y se v e r á , s i n duda, e l co­
mienzo de u n a r e n o v a c i ó n en e l 
sector de nuestras viejas estruc­
turas agrarias". Pa ra ello, el pre­
sidente del Ejecut ivo de la 
" C E E " hace referencia a l "Plan 
Mansho l t " a l que ca l i f ica de u n 
"documento indiscut iblemente 
po l émico , poro que tiene el m é ­
r i t o de plantear los verdaderos 
problemas. De él s a l d r á una so­
luc ión , porque n i n g u n a persona 
competente puede negar que en 
este campo se imponen los c a m ­
bios". 

OTRO ROBO 
AUDAZ E N 
INGLATERRA 
Cuatro bandidos 
disfrazados de policías 
se apoderaron 
de 43.000 libras 

Jean Rey se refiere, asimis­
mo, al problema de la inves t i ­
g a c i ó n c i en t í f i ca y de la coope­
r a c i ó n t e c n o l ó g i c a precisando 
que no se puede abandonar todo 
lo que se ha realizado hasta 
ahora, s i no es mediante la ab­
d i c a c i ó n de los p a í s e s miembros 
antes las dos grandes superpo-
tencias", Estados Unidos y 
U n i ó n Sov i é t i c a . 

F ina lmen te el presidente del 
Ejecut ivo de l a Comun idad ex­
t iende su o p t i m i s m o a l a a m ­
p l i ac ión de los l í m i t e s de l a Co-

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Wigan ( Ing la t e r r a ) ( E f e ) . ~ 
Un « s a r g e n t o de Po l i c í a» y tres 
«agen tes» disfrazados, detuvie­
r o n hoy a un f u r g ó n de « S e c u -
r icor» y se apoderaron de 43.000 
l ibras de sueldos de obreros de 
una f á b r i c a de conservas de esta 
ciudad, condado de Lancashirc. 

Los cuat ro bandidos detuvie­
r o n a la furgoneta en que via­
jaban tres hombres de l a com­
p a ñ í a « S c c u r l c o r » , una de las 
m á s acreditadas empresas de se-
gur idad en Gran B r e t a ñ a , y 
apuntaron al volante con una 
pistola de dos c a ñ o n e s . 

E l « s a r g e n t o » se i n t r o d u j o en 
el v e h í c u l o y lo condujo a una 
f á b r i c a de mermeladas abando­
nada. 

Los falsos po l i c í a s t ras ladaron 
las sacas de d inero a u n « F o r d 
C o r t i n a » verde y dejaron amor­
dazados a los empicados de «Sc­
c u r l c o r » den t ro de la furgoneta. 

E l d inero robado h a b í a sido 
re t i rado esta m a ñ a n a del «Na­
t ional Provincial B a n k » de e»ta 
ciudad para pagar m a ñ a n a a los 
obreros. 

N A C I O N A L I Z A R A N 
T O S 

P U E K -

Londrea ( E f e ) . — E l Gobierno 
b r i t á n i c o se propone naciona­
l i z a r todos los puer tos con u n 
i v á ñ c o de m á s de cinco m i l l o ­
nes de toneladas de mercan-
cias anuales y todos los m u e ­
l les de t r anspor t e — s e g ú n 
anunc ia u n « L i b r o b l a n c o » p u ­
bl icado h o y en Londres . 

L a m a y o r í a de los pue r tos 
mencionados e s t á n y a ba jo 
c o n t r o l p ú b l i c o y l a compensa­
c i ó n que h a b r á que pagar a 
las autor idades locales y com­
p a ñ í a s p r i vadas se espera no 
rebase los ve in t i c inco mi l lones 
de l ib ras es ter l inas (60 m i l l o ­
nes de d ó l a r e s ) . 

U n a c o m i s i ó n nac iona l po r ­
t u a r i a con poder p a r a c o n t r o ­
l a r los grandes puer tos b r i t á ­
nicos s e r á l a encargada de ad­
m i n i s t r a r l o s y l l e v a r a cabo l a 
n a c i o n a l i z a c i ó n previs ta . 

D E S O R D E N E S 
B L E S 

I N T O L E B A -

Paris (Efe) . — "Desde hace 
irnos d í a s se viene produciendo 
a u n a nueva o l a de d e s ó r d e n e s 
q u é son intolerables y que cons­
t i t u y e n u n insu l to a l a d ign idad 
de l a Univers idad" , s u b r a y ó esta 
noche e l p r i m e r m i n i s t r o f r a n ­
cés , Maur ice Couve de M u r v i -
Uc. E l jefe d e l Gobie rno p r o n u n ­
c ió ante l a T e l e v i s i ó n Francesa 
u n discurso t r a t ando p a r t i c u ­
la rmente los problemas de edu­
c a c i ó n nac iona l , y l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a . 

E l jefe d e l Gobie rno f r a n c é s 
s u b r a y ó "que e l deber del G o ­
bierno es de mantener el o rden 
y que no d e s i s t i r á . Y a he d i ­
cho que n i n g u n a o c u p a c i ó n u n i ­
vers i ta r ia s e r á to lerada y que 
s e r á n tomadas las medidas ne­
cesarias inmediatamente . A s i ­
mismo, aplicaremos las medidas 
disc ipl inar ias indispensables que 
autor icen las leyes pa ra ev i t a r 
los d e s ó r d e n e s univers i tar ios . 
Los d e s ó r d e n e s son ob ra de pe­
q u e ñ a s m i n o r í a s que aparente­
mente desean que se c o n t i n ú e 
hablando de el las". 

HOY, FIESTA DE SAN LESMES 
PATRON DE BURGOS 

Un representante oficial de Francia y una veintena de peregrinos 
de su país se suman a los actos patronales 
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Se encuentra en 
gravísimo estado 
el Padre Pire 
Premio Nobel 
de la Paz 

Ciudad dei Vaticano- — 
(Logros,). — Para el d ía 
1.° de Febrero han sido 
convocados a Roma todos 
los miembros del Consejo 
de la Ciudad del Vat ica­
no, que es una especie de 
par lamento consult ivo de 
seglares ca tó l icos de todo 
el M u n d o , creado por Pa­
blo V I , para t ra ta r los 
asuntos del Gobierno c i ­
v i l de l Estado de la C i u ­
dad del Vaticano. D o n Jo­
sé M a r í a S á n c h e z de M u -
n ia in representa a E s p a ñ a 
en esta "consulta". 

EL P A D R E PIRE, M U Y 
G R A V E 

K h u y ( B é l g i c a ) . —(Efe) 
E l reverendo Padre P i re , 
dominico, de c incuenta y 
nueve a ñ o s de edad. Pre­
mio Nobel de la Paz, se 
encuentra en estado c r i ­
t ico como consecuencia de 
una crisis c a r d í a c a que 
tuvo durante la pasada no­
che. 

E l Padre P i re j u e some­
t ido a una o p e r a c i ó n de 
p r ó s t a t a hace unos diez 
d ías en la C l ín i ca Univer ­
sitaria de Lovaina . Su es-
lado desde entonces mejo­
raba hasta anoche en que 
le sobrevino s ú b i t a m e n t e 
una crisis c a r d í a c a . 

m 

E n n u e s t r o p r i m e r g r a b a d o , M o n s i e u r C o m e n , conse je ro 
de l a E m b a j a d a de F r a n c i a e n M a d r i d as i s t iendo e n S a n L e s -
m e s A b a d a l s e g u n d o d i a d e l T r i d u o e n h o n o r d e l P a t r ó n de 
l a c i u d a d , S a n Lcsmes , n a c i d o en e l p a í s v e c i n o . A c o m p a ­
ñ a n a l i l u s t r e d i p l o m á t i c o s u esposa y los s e ñ o r e s d e G a r c í a 
G a l l a r d o . E n l a s egunda p l aca , e l v i c a r i o g e n e r a l de P o i t i e r s 
y o t ros e c l e s i á s t i c o s franceses q u e t a m b i é n o c u p a r o n l u g a ­
res de h o n o r . — F o t o F E D E ( M á s i n f o r m a c i ó n e n q u i n t a y 
s e x t a p á g i n a s ) . 

PRIMERA CONFERENCIA DE PRENSA COMO PRESIDENTE 

Wasbin j f ton .—Kl presidente Tfixon du ran te su p r i m e r a conferencia de Premia como pre­
sidente de lo» E s t a d o » Cuidos, en el « s a l ó n E s t e » de l a Casa Blanca.— (T . U P I - C i f r a ) 

INGRESA EN PRISION 
EL «REVERENDO» PAISLEY 

Resultó herido en una disputa 
entre sus seguidores y la Policía 

S u l u g a r t e n i e n t e t a m b i é n e s t á p r e s o 

Belfast ( I r l anda de l N o r t e ) (Efe) . — E l reverendo l an Pais-
ley, moderador de la "Iglesia l i b r e presbi ter iana" de Ulster , 
fue l levado ayer a l hospi ta l en esta capi ta l , d e s p u é s de he­
rirse una mano con u n v i d r i o roto en su domic i l io , durante una 
disputa entre sus seguidores y los po l ic ías que quedan l l evar le 
a la c á r c e l , d e s p u é s de l a sentencia dictada anteayer en u n 
t r i b u n a l de A r m a g h . 

Oficiales de Po l i c í a l l egaron ayer a l domic i l io de Paisley 
en Beersbridge, Belfast, con un mandato j u d i c i a l para l l e ­
var le a la c á r c e l , donde d e b e r á c u m p l i r tres meses de p r i s i ón . 
L a condena í u e dictada anteayer por los jueces en A r m a g h , I r ­
landa del Nor te , d e s p u é s de declarar culpable a Paisley de 
par t ic ipar en reuniones ilegales durante los ú l t i m o s disturbios 
registrados en I r l a n d a de l Nor te . 

Cuando Paisley fue a l hospi­
t a l para someterse a una c u r » , 
l a P o l i c í a se p r e s e n t ó a l l í con 
una orden j u d i c i a l para trasla­
da r lo a la c á r c e l . Paisley, en u n 
p r inc ip io , i n t e n t ó resistirse, pe­
r o ante la f i r m e ac t i tud de los 
agentes y d e s p u é s de leer la o r ­
den, d i jo : "O . K . Estoy bajo 
arresto y no tengo m á s remedio 
que obedecer". 

Los agentes lo condujeron en 
un coche de l a Po l i c í a hasta la 
c á r c e l de C r u m l i n Road, donde 
I n g r e s ó a media m a ñ a n a . 

S U L U G A R T E N I E N T E . PRESO 
T A M B I E N 

Belfast ( I r l anda del N o r t e ) . — 
(Efe) . — A p r i m e r a hora de la 
m a ñ a n a , la Po l i c í a se p r e s e n t ó 
en el domic i l i o del d i r igente 
protestante Donald Bunt ing , l u ­
garteniente del reverendo l a n 
Paisley en su f a n á t i c o m o v i ­
miento a n t i - c a t ó l l c o en I r landa 
y d e s p u é s de presentar la or­
den de arresto dictada contra él 
lo l l e v ó detenido para c u m p l i r 
la pena de t res meses de p r i -
• i ó n que le fue impuesta ayer. 



D I A R I O D E B U R G O S 
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P o s 
ATENCION, PORTUGUESES 

H A C I A t iempo que el cruce convergente del puente de 
Gasset con la Avenida del General San jur jo no ha­
b í a apor tado mater ia para la c r ó n i c a de sucesos, 

d e s p u é s de aquellos periodos t ranscurr idos , a r a í z de las 
normas que establecieron d i r e c c i ó n ú n i c a ascendente po r 
dicha Avenida y descendente po r l a calle de V i t o r i a , par­
t iendo de l a plaza de L o g r o ñ o . D icho estado de t ran­
qui la « a u s e n c i a i n f o r m a t i v a » ha quedado i n t e r r u m p i d a 
con e l choque de u n c a m i ó n y u n a u t o m ó v i l , ocupado 
p o r emigrantes portugueses, que regresaban a Francia, 
para c u m p l i r con sus obligaciones laborales. 

L a m o t o r i z a c i ó n , la velocidad, la c i r c u l a c i ó n sobre 
cuat ro ruedas, tiene u n precio sensible y doloroso. H a y 
que pagarle con frecuencia y p o r l o que a nuestra p ro­
vinc ia se refiere, el pasado a ñ o dicho t r i b u t o ha sido sa­
tisfecho con cifras elevadas p o r nuestros vecinos i b é r i ­
cos, los portugueses. Ignoramos si han sido los subditos 
de esa nacional idad los que han repor tado e l mayor n ú ­
mero de v í c t i m a s en el reg is t ro de accidentes, pero no 
cabe duda que los sucesos por ellos protagonizados han 
sido los de magnitudes m á s t r á g i c a s . 

L a c r ó n i c a de la e m i g r a c i ó n portuguesa hacia l a E u r o ­
pa situada allende los Pir inops se n u t r e a s í de o t r o t r i s ­
te episodio. A n t a ñ o , o f r e c í a c a p í t u l o s de d i s t in ta í n d o l e 
b ien dolorosos. E r a n los t iempos en que el paso se ha­
c í a cladestlnamente y l a negra conciencia de los dedica­
dos a este t rá f ico Ies l levaba a dejar su « c a r g a m e n t o » 
—-de esta f o r m a denominaban a las personas que trasla­
daban-— en cualquier mon te , m á s o menos cercano a la 
f rontera hispano-francesa, p o r donde muchas veces se 
v e í a n obligados a vagar los emigrantes acosados p o r el 
f r í o , e l hambre y la miser ia , s in ha l l a r e l dest ino p r o ­
puesto. A este respecto, conocido es e l episodio de unos 
« t ra f i can tes» que dejaron su « c a r g a m e n t o » en las p e ñ a s 
de Pancorbo, indicando que bastaba que t raspusieran las 
mismas para alcanzar t i e r ras francesas... 

Aquellos t iempos y circunstancias han quedado supe­
rados. Ahora , e l t r á n s i t o es m á s humano, m á s civi l izado, 
m á s actual , a l realizarse con todos los documentos en 
orden y sobre v e h í c u l o s p rop ios ; pero no dejan de sus­
citarse pel igros. Qu izá p o r t ratarse de manos inexpertas 
sobre e l volante, de cuerpos cansados p o r largos viajes..., 
l o c ier to es que el cap i tu lo de accidentes de c i r c u l a c i ó n 
con portugueses como protagonistas , en nuestra p rov in ­
cia, reviste u n í n d i c e de toda c o n s i d e r a c i ó n . 

E l l o nos obl iga a lanzar este aviso en t ono impera­
t i v o : ¡Atenc ión , portugueses! ¡ C u i d a d o con el volante! 

L a r e c o m e n d a c i ó n se hace obliga- D | | D / * r A | C r * 
da, a l ser dictada p o r nues t ra p r o - I S U K u t N w t 
p ia conciencia. 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

RETIROS. —• Por haber c u m ­
p l i d o l a edad reglamentar ia , pa­
sa a la s i t u a c i ó n de re t i rado e l 
comandante de A r t i l l e r í a , Esca­
l a complementaria , don Ra i ­
mundo D í a z Delgado, de la r e ­
p r e s e n t a c i ó n de los Patronatos 
de H u é r f a n o s Mi l i t a re s , de B u r ­
gos. 

SECCION F E M E N I N A 

C A M P E O N A T O S F E M E N I ­
NOS D E B A L O N M A N O . — Con­
t inuando con la L iga de ba­
lonmano, m a ñ a n a , viernes, a las 
7.30 de la tarde, en las canchas 
de l f r o n t ó n cubier to de l a C i u ­
dad Depor t iva M i l i t a r se enfren­
t a r á n los equipos C lub Medina y 
E d u c a c i ó n y Descanso. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Audienc ia prouÍ7icia l .— 
A p e l a c i ó n procedente del Juz­
gado de P r imera Instancia de 
Vi l lad iego , seguida por don F é ­
l i x G a r c í a A r r o y o , con don A r ­
t u r o Med iav i l l a . 

Las misas que se celebra­
r á n m a ñ a n a , d í a 31, a las 
830 y 9 en l a pa r roqu ia 
de San Cosme y San Da­
m i á n ; en los PP. Carme­
l i tas la misa de 10 y la 
func ión de l a tarde a las 
ocho; en las M M . Repara­
doras l a f u n c i ó n de las 
5 de l a ta rde de hoy, 
d í a 30, s e r á n ofrecidas 

p o r el a lma de 

L A S E Ñ O R A 

D.8 luana Miguel Cunado 
Que fa l l ec ió en Burgos , 
el d í a 31 de Enero de 1959 

( Q . E . P. D. ) 

Sus h i jos , hijas p o l í t i ­
cas y d e m á s fami l i a , rue­
gan la asistencia a alguno 
de estos actos piadosos. 

A p e l a c i ó n , procedente de l Juz -
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o dos 
de los de Burgos, seguida contra 
E. Q. Jw 

Ju ic io o r a l , procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de B u r ­
gos, n ú m e r o uno, seguido contra 
J . C. M . , sobre estafa. 

D E L E G A C I O N N A C I O N A L 
D E J U V E N T U D E S 

I N S T I T U T O D E L A J U V E N ­
T U D . — Creado e l Ins t i t u to de 
la Juventud , por Decreto n ú m e ­
ro 2.223 de 16 de Noviembre de 
1961, con e l f i n de r e u n i r en u n 
solo ó r g a n o las funciones de do­
c u m e n t a c i ó n , estudio, elabora­
c ión t écn i ca y f o r m a c i ó n de m a n ­
dos, etc., e l delegado nacional 
con esta fecha crea dentro de 
este organismo el Gabinete de 
I n a d a p t a c i ó n j u v e n i l y Derecho 
del Menor . 

S e r á n funciones de este Gab i ­
nete; las de l o c a l i z a c i ó n y ad­
q u i s i c i ó n de cuantos l ib ros y re ­
vistas interesen, e l man ten imien ­
to de contacto con organismos 
nacionales, extranjeros o in te r ­
nacionales, que se ocupen de es­
tos problemas, p a r t i c i p a c i ó n en 
seminarios, congresos, etc. P ro­
mover investigaciones y estudios 
comparados en to rno a las mate­
rias de su competencia, y en 
c o n c l u s i ó n a r b i t r a r todos los me­
dios imprescindibles para ase­
gura r la permanente a t e n c i ó n a 
tan Importantes facetas de l a 
p r o b l e m á t i c a j u v e n i l . 

H E R M A N D A D N A C I O N A L 
D E A L F E R E C E S 
P R O V I S I O N A L E S 
J U N T A P R O V I N C I A L 

B E C A S O B O L S A S D E E S T U ­
DIOS.—Todos los que necesiten 
becas, o bolsas de estudios p a r a 
sus h i jos , deben sol ic i tar lo a esta 
J u n t a e n el plazo ú n i c o de siete 
d í a s . 

E l novenario de misas y 
rosarios q u e d a r á co­
mienzo el d í a p r i m e r o de 
Febrero, en l a iglesia pa­
r r o q u i a l de Nues t ra S e ñ o ­
ra de la A n u n c i a c i ó n a las 
siete y cuar to de la tarde, 
s e r á apl icado p o r el 

eterno descanso del 
a lma de 

E L S E Ñ O R 

D. Paulino del Río Carrillo 
Que fal leció e l d í a 17 de 

los corrientes. 

(Q. E . P. D. ) 
LA F A M I L I A suplica a 

sus amistades la asisten­
cia a alguno de dichos 
actos piadosos, po r l o que 
les ant ic ipan las gracias. 

Burgos, 30 de Enero de 
1969. 

Reunión de la Junta 
de la Jefatura local 
de Protección Civil 

E n la tarde del martes tuvo 
lugar en el Excmo. A y u n t a m i e n ­
to, bajo la presidencia del a lcal ­
de, p r i m e r jefe loca l de Protec­
c ión C i v i l , la j u n t a anual pre­
ceptiva de dicho organismo y a 
l a que asistieron: e l secretaria­
do t é c n i c o y los diferentes jefes 
de Servicio. 

E n dicha Junta se dio cuenta 
de las actividades desarrolladas 
por la S u b d i r e c c l ó n general y 
Jefatura local durante e l pasa­
do a ñ o , asi como de los proyec­
tos que t iene l a p r imera para el 
a ñ o en curso, destacando entre 
ellos la e x t e n s i ó n de la Red de 
A l e r t a a l a Radiac t iv idad a la 
to ta l idad del t e r r i t o r i o nacional, 
a d q u i s i c i ó n de aparatos para las 
transmisiones de la citada Red 
de Ale r t a . Por la C o m i s i ó n I n l 
t e rmin i s te r i a l de P r e v e n c i ó n 
contra e l fuego, convenios con 
otros organismos e i n t e r v e n c i ó n 
de la D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a en el 
Symposiutn in ternacional de 
P r o t e c c i ó n c i v i l , celebrado en el 
pasado mes de Mayo en Gine­

bra. 

Jueves, 30 de E n ^ , 

mam 
k 1. '«̂ fafl 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -

C. — Duran te e l d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en e l Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscr ipciones: 

Nacimientos. — Oscar G o n z á ­
lez G a r c í a , Ignacio Basu r to M e ­
d iav i l l a , J o s é Carlos G i n é s H e r ­
nando, Pedro V i c a r i o P é r e z , Juan 
A n g e l Puente T e m i ñ o , Rafael 
M a r í n Hernando, J o s é A n t o n i o 
S á n c h e z Echave, M i g u e l A n g e l 
Uzquiza C o r r a l , J a c i n t o Hebre-
r o M a r t í n e z , M a r í a Elena I b á -
ñ e z Manzanedo, Rosa M a r í a A y a -
l a M a r t í n . 

Mat r imonios . — D o n V i r g i l i o 
Cas t r i l lo Sancho c o n d o ñ a Con­
c e p c i ó n S a n t a m a r í a Alonso , e l 
s á b a d o a l a una en S a n G i l ; don 
Juan J o s é Alonso G u t i é r r e z con 
d o ñ a Carmen R e n u n c i o A n g u l o , 
e l s á b a d o , a la una y media en 
San Lorenzo. 

Defunciones. — Jesusa Delga­
do U r i e n , de Salas de los I n ­
fantes, 87 a ñ o s ; P r u d e n c i a A l o n ­
so G a r c í a , de Mecerreyes , 80 
a ñ o s , M a d r i d , 45. 

P A L A 
M I C H I G A N 

V E N D O 
Informes: 
Teléfono 204972 

eiUEUS INTERNACIONALES 
C a l e r a , 5 — l e l é f o n o 202053 

VIAJES ARALAR 

OFICIAL 
ADMINISTRATIVO 

C u m p l i d o se rv i c io m i l i ­
ta r . Edad m á x i m a 25 a ñ o s , 
dominando b i en mecano­
g r a f í a , precisa i m p o r t a n t e 
empresa. 

Di r ig i r se a l n ú m e r o 102. 
Publ ic idad Alas. A l m i r a n ­
te Bonifaz , 3. 

H O M B R E A R R O L L A D O Y 
M U E R T O P O R E L T R E N . — A l a 
u n a de l a t a rde de ayer , a l a 
a l t u r a del k i l ó m e t r o 186 de la 
v í a f é r r e a S a n t a n d e r - M e d i t e r r á ­
neo, t é r m i n o m u n i c i p a l de Cas-
t r i l l o de l a Re ina , fue hal lado, el 
c a d á v e r de u n h o m b r e que ha­
b í a sido a t rope l lado por e l t r e n . 
Iden t i f i cada l a v í c t i m a , r e s u l t ó 
ser Gerardo L l ó r e n t e Marcos, 
de 39 a ñ o s , casado, vecino de 
Palacios de l a S i e r r a . Fuerzas 
de la Guard ia C i v i l p r ac t i ca ron 
di l igencias. 

SE NECESITAN 
Dependientes o ayudantes de 
dependiente, en C e n t r a l Farma­
c é u t i c a Burgalesa. Plaza J o s é 
An ton io , 3. 

(R. O . C. n ú m e r o 118) 

SE AÍOÜIIA 
Piso c é n t r i c o , seis habi tacio­

nes, ca l e facc ión c e n t r a l . 
In fo rmes : T e l é f o n o 201849. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.500 - M O R R I S - 600 D 

Garaje Turismo 
E L C U P O N P R O CIEGOS.— 

E n ei sorteo celebrado e n e l d í a 
de ayer r e s u l t ó p r e m i a d o con 
500 pesetas e l n ú m e r o 131 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
te rminados en 3 1 . 

Acompañante 
ÍMLRA P A S E A R 

P R E C I S A C A B A L L E R O 

D I R I G I R S E 
FONO 205619. 

A L T E L E ­

N U E V A D I R E C T I V A . — E n 
jun ta general o r d i n a r i a celebra­
da el pasado d ía 28. e l Casino 
Recreativo C u l t u r a l de Func io ­
narios ha designado la siguiente 
d i rec t iva: 

Presidente, don Lorenzo O r t e ­

ga Morad i l l o ; vicepresidente, D . 
Gaspar del Pozo Barbad i l lo , r e ­
elegido; secretario, don Benja­
m í n R o d r í g u e z F e r n á n d e z , ree­
legido; vicesecretario, don J o s é 
M a r t í n e z Sancho; tesorero, don 
Obdul io Diez And ino ; contador, 
don Rafael R o d r í g u e z R o d r í ­
guez, reelegido; b ibl io tecar io , don 
A g u s t í n Beni to G ü e m e s ; vocales, 
don Ricardo Palacios Cuesta, r e ­
elegido; don L u i s G o n z á l e z L ó ­
pez, t a m b i é n reelegido; don R i ­
cardo Ballesteros Juez y don Se­
gundo B a r t o l o m é Velasco. 

TRABAJOS 
DE TORNO 

en serle y paralelos. 

M á x i m a rapidez 
y p e r f e c c l ó a 

latieres R1EMRT 
General Mola , 23. 

Te l é fono 203549 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z Mata , Plaza de J o s é 
A n t o n i o , 12; Castroviejo, San J u ­
l i á n , 13 y Gar r iga , Diego L a í n e z , 
16. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en e l Obser­
va to r io del Ins t i t u to de Ense­
ñ a n z a Media Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 690,3; a las dos de la 
tarde, 691,7; a las siete de l a ta r ­
de, 690,9. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
x i m a , 7,6 grados a las 14 horas; 
m í n i m a , 4,4 grados a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l v i en ­
to . — A las ocho de l a m a ñ a p a , 
SW — 14 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, W — 11 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de l a tarde, S — 7 
k i l ó m e t r o s • 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 84 
por ciento. 

E N F E R M O . — A las siete y 
media de l a m a ñ a n a de ayer fue 
asistido, en la Casa de Socorro, 
Sergio P é r e z , de 72 a ñ o s , am­
bulante. Fue encontrado t i rado 
en la v í a p ú b l i c a . Sufre erosio­
nes y contusiones en cara y p é r -

Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

Cuarto aniversario 
del P.P.O. 
en nuestra provincia 

Será conmemorado 
el sábado próximo 

Con m o t i v o de cumpli rse el 
p r ó x i m o d í a 1.° de Febrero e l 
cuar to aniversario de l a puesta 
en m a r c h a del P rograma de 
P r o m o c i ó n Profesional Obrera 
con c a r á c t e r nac iona l en nues­
t r a provincia , se c e l e b r a r á n d i ­
cho d í a en Palacios de l a Sie­
r r a u n a r e u n i ó n de moni tores y 
visi tas a los cursos inmediatos 
en func ionamien to en las loca­
l idades de Q u i n t a n a r y Canico-
sa de l a Sierra , actos a los que 
h a sido i nv i t ado e l gerente na­
c iona l del Programa, don J o s é 
Far re M o r a n . 

m CONSIMDO 
5.30 — 7,45 — 10,45 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 

PILI '/MUI NINIMARSHALL ANGEL SARASA 

KGANDALÔ FAMllM-
Sin complicaciones.. . s in com­

plejos. . . Una pe l í cu l a realizada 
con u n solo p r o p ó s i t o : hacerle 
pasar noventa minu tos agrada­
bles. 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 

dida de memor ia . Los facu l ta t i ­
vos de dicho Centro que l e asis­
t ie ron , se reservaron e l p r o n ó s ­
tico. 

G R A N D E S B A I L E S E N 

PAIAZ1IE10S 
DE MUÑO 

D I A S 2, 3 y 4 

Amenizados p o r l a 
orquesta 

« L O S D I A M A N T E S » 

Servicio de autocares en 
E s t a c i ó n Autobuses 

(AUCASA) 

Paul ino del Río C a r r i l l o , que fa ­
l l ec ió e l d í a 17 de Enero, nos 
ruegan expresamente demos las 
gracias en su nombre a cuan­
tas personas asistieron a l ent ie­
r r o y funera l . 

A Y U D A N T E 
DE F A R M A C I A 

Se necesita, sabiendo su obl iga­
c i ó n . Farmacia C u ñ a d o . P r i m o 

Rivera n ú m e r o 2. Burgos . 
(R . O. C. n ú m . 129) 

G R A T I T U D . —- L a esposa, h i ­
jos y d e m á s famil iares de don 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
E n l a t r a v e s í a de A r a n d a de Due­
ro , e l t u r i smo m a t r í c u l a M 597.869 
que c o n d u c í a En r ique G a r c í a 
A r r i e t a , de 32 a ñ o s , de M a d r i d , 
a t r e p e l l ó a d o ñ a E m i l i a Mateo 
Izquie rdo , de 40 a ñ o s , casada, v e ­
cina de Aranda de Duero , qu ien 
r e s u l t ó con heridas de p r o n ó s ­
t ico leve . 

C u a n d o V d c r e e q u e y a 

l o h a v i s t o t o d o , l l e g a . » 

Mura PMBrtt 

ARTISTAS iNvrtaiioa 

P1R1SIDA.POR PBODUCIO*. POR 

L A F U E R Z A ESPE­
C I A L D E CHOQUE 
M A S T E M I D A D E L A 
SEGUNDA GUERRA 
M U N D I A L . 

- k 

SU C A P A C I D A D 
D E S T R U C T I V A Y SU 
B R A V U R A H I Z O QUE 
E L E N E M I G O L A L L A ­
MARA. . . 

[a bridada 
del diablo! 
(Para mayores 18 a ñ o s ) 

V I B R A N T E E S T R E N O D E I N I N T E R R U M P I D A 
A C C I O N 

HOY 
5 

7.45 
10.45 

El éxito del año en su 2.» semana 

M H i O N E S 
U n film i n o l v i d a b l e q u e t r i u n f a a c t u a l m e n t e a l 

i g u a l que e n B u r g o s en e l M u n d o e n t e r o . 

la película del año y de muehos años 

G R A N B A I L E 

ESCUELA DE A P A R E J A D O R E S 
H o y , d í a 30, a l a s 7 de l a t a r d e , en los Salones de 

l a Escue la ( A v e n i d a de V i g ó n ) , a m e n i z a d o p o r 

L O S D R U M E N ' S 
S e r v i c i o de au tobuses : A v d a . de S a n j u r j o ( d e l a n ­

te de au tobuses a G a m o n a l ) . 

H A W A I I - C I u b 
H O Y 

A N I M A D O B A I L E . G R A N A M B I E N T E . C O N 

L O S D R U M E N ' S 

Orquesta HAWAI! 

El día 11 concluye el 
plazo de reclamaciones 
sobre el ((plan 
García lanza)) 

Numerosos propietar ios y per­
sonas interesadas en e l nuevo 
p l a n de o r d e n a c i ó n general u r ­
bana de l a c iudad, basado en 
los estudios del equipo de u r ­
banistas " G a r c í a Lanza" , vie­
nen desfi lando por las depen­
dencias de l a o f ic ina de Obras 
y Servicios T é c n i c o s m u n i c i p a ­
les, donde se encuentra expues­
to , a efectos de i n f o r m a c i ó n p ú ­
blica. 

E l A y u n t a m i e n t o pone e n co­
noc imien to del vecindar io en ge­
ne ra l y de las personas afecta­
das e n p a r t i c u l a r que, confor­
me a l anuncio o f i c i a l que se hizo 
p ú b l i c o en su d í a , el plazo de 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , a efectos 
de reclamaciones y observacio­
nes de l expresado p l a n de o r ­
d e n a c i ó n general u rbana , ex­
p i r a r á el p r ó x i m o d í a 11 de Fe­
brero. 

G O c 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
r r e s p o n d i e n t e a l d o m W ? ^ 

de E n e r o de I939g0 ' 29 

E L v i c e p r e s i d e n t e del n m a 
n o r e c i b i ó aye r l a v S ^ 
sus c o m p a ñ e r o s , lo«! ^ ^ 
t ros d e I n d u s t r i a v r ? l l l l s -
c i ó y H a c i e n d a . Fue 
a s i m i s m o p o r e l s e c S t ^ 0 
de l a E m b a j a d a de P o ? 0 
g a l , q u e a c u d i ó a desnPiU' 
se p o r h a b e r s ido S K 1 * ^ 
do j e f e de P o l í ? ^ ^ ^ 
n i s e r i o de Relaciones Fv" 
t e n o r e s de s u p a í s : x ' 

Í K A Y E R t a rde , l a h ¡ i a „ , 
C a u d i l l o v i s i t ó de e j 6 1 
m e n t e todas las sa a? 
los hosp i ta les , i n t e r e s á n d o 8 
se p e r s o n a l m e n t e por p; 
estado de los h e r i d o r v P*1 
f e r m o s . A p r o v e c h a n d o * 
e n v í o que , desde BuenS 
A ^ e s h i z o e l entusiasta 
b u r g a l e * d o n B e r n a b é P"! 
rez O r ü z , h i z o entreea ^ 
d o n a t i v o s a los sargentos 
cabos y soldados. s' 

5K E L a l ca lde h a d i r i g ido sen. 
dos t e l e g r a m a s a l ministro 
de Defensa N a c i o n a l v ai 
g e n e r a l Y a g ü e t r a n s m i t i é n ' 
doles los acuerdos adopta 
dos p o r l a C o r p o r a c i ó n mu­
n i c i p a l , en l a ú l t i m a se-
s ion , t r a s l a conquista de 
B a r c e l o n a . A s i m i s m o " l 
A y u n t a m i e n t o ha obsequia-
do c o n ca j e t i l l a s de taba­
co a l o s soldados y enfer­
mos de los hospitales. 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
de a y e r fue de 7,4 y ia 
m í n i m a de 0,8 bajo cero 

S A L A D E F I E S T A S 
H O Y , de 1 a 2,30 V E R M O U T H - B A I L E 
D e 7,30 a 10,15 B A I L E D E J U V E N T U D 

11,30 n o c h e B A I L E E S P E C I A L 

Dos g r a n d e s o rques ta s y u n a a t r a c c i ó n 

ORQUESTA « A S A L O S » 
Orquesta «GRAN TEATRO» 

C o n l a b e l l í s i m a e s t r e l l a de l a c a n c i ó n moderna 

Z A R I N A 
M U S I C A C O N T I N U A 

E l c í r c u l o r e c r e a t i v o j u v e ­
n i l m á s a g r a d a b l e de toda 
l a p r o v i n c i a . 

H o y , s e s i ó n d e t a rde , am­
b i e n t a d o c o n e l maravi l loso 
c o n j u n t o 

I O S C I A V O S 
H O Y , 12,30, V E R M O U T H - B A I L E C O N 

L O S C L A V O S 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

X 
• 
• C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - H o y . 5.30, 

7.45 y 10,45. Acontecimien­
to . Estreno ext raordina­
r i o . « L a s Vegas 500 m i -
I lones» (s. c ) . Sin adjet i-
vos. La p e l í c u l a del a ñ o 
y de muchos a ñ o s . T r i u n ­
fa actualmente en e l M u n ­
do entero. Mayores de 18 
a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . — Sensa­
c iona l . Apasionante. Pana-
v i s i ó n 70 m m . «El val le de 
las m u ñ e c a s » (4) . Tres se­
res desquiciados que no 
saben ser felices. 5.15, 
7.45 y 10.45. Mayores de VA 
a ñ o s . 

de 
Angel 
picos 

C O L I S E O . ~ H o y , de 
a 7,15. 7.45 y 10.45. U n es 
t r eno para tumbarse 
r i s a con «Kiko» y 
de A n d r é s en «De 
pardos: a la c i u d a d » ( s .c . ) 
P á s e l o en grande con dos 
« p a l e t o s » en t re cabarets... 
y . . . Mayores 18 a ñ o s . 

CONSULADO. — 5.30, 
7,45 y 10,45. P i l i y M i l i en 
« E s c á n d a l o en la f a m i l i a » 
(2 ) , Diver t ida , amena, es­
pectacular. Mayores de 14 
a ñ o s . 

CORDON. — 5,15. 7.45 y 
10,45. E m o t i v o estreno, l le­
no de ternura , risas y h u ­
m o r : - rOperaciór Plus U l ­
t r a » (1) . La heroic idad de 
unos n i ñ o s que hizo 
b r a r de e m o c i ó n 
Europa . Color . 
Closas y J o s é L . L ó p e z -
V á z q u e z . Menores. 

GOYA. - 4.45. 7.45 y 
10.45. Todd-Ao. «La estre­
l la» (3). íu l ie Andrews J 
Richard Crenna. La ama­
r o n tantos hombres que 
n o les d i o Importancia.. . 
hasta que h a l l ó un hom­
bre al que no pudo domi­
nar. Mayores 14 años . 

G R A N TEATRO. — Hoy 
5,15, 7.45 ( n u m e r a d a ) ' y 
10,45. O t r o estreno garan­
tizado, con la super-gua* 
pa Kather ine s P a a ^ 
«Aqu í robamos todos» 
Una p e l í c u l a desternillan­
te. Lo m e j o r para la cura 
del h í g a d o . Risa, risa de 
la buena. Mayores H . 

R E X . — Hoy . de 4 a 
7,15 y 7,45. U n programa 
ex t raord inar io . «El carna­
va l de I . i m u e r t e » (¿>' 
Eastmanc o l o r . Intriga-
Conmueve. Emociona y 
« S a n g r e en la p rade ra» 
(s . c ) . Ultra-Scope. y 0 " 
lo r . Luchas y violencias. 
Mayores 14 a ñ o s . 

T I V O L I . — 5. 7,45 V 
10.45. V i b r a n t e estreno. 
U n re la to bé l i co sorpren­
dente, en Scope-color . 
Soldados-leones Henos de 
audacia y va lo r comban-
v o en... «La 
d i a b l o , (s. C ) . W » " 1 ^ 
H o l d c n , C l i f f Robertson, 
e t c é t e r a . Mayores I»* 
C A U F I C A C I O Í M O R A l 

L n l f i o « 2. mayore» ¿ 
14 afios? 9. mayores v i -

a toda 
Albe r to 

de 

16 a ñ o s : ' R . mayore* o 
18 a ñ o s con reparo»- ^ 
4. trmvemente p e l l g r o i » 
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LOS FAMOSOS E N LA INTIMIDAD 

SALOME, (la dama de la canción ligera) 
* (istoy muy contenta de representar a España 

en el Euroíestival de este año. Procuraré no 
defraudar a los que confían en mí» 

* Se llama Rosa María Marco, nació en Barcelona 
hace 25 años y es la intérprete de la canción 
española más galardonada de todos los tiempos 

T Ü r - ^ - í í r T Ü r - j ü r - j i r - i í r - A P o ' - Penín CASTILLO 

A L O M E , como el m u n d o sa­
be ya, ha sido designada 
representante e s p a ñ o l a en 

ALEMANIA SE PREPARA PARA EL 
«GRAN PREMIO DE LA EUROVISION» 

T r e i n t a c a n c i o n e s h a n s i d o s e l e c c i o n a d a s 

e n p r i n c i p i o p a r a t r e s p o s i b l e s i n t é r p r e t e s 

Rnnn (Crónica especial para 
Agencia F I E L - D K por H . Z I M -
MERMANN. en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). - "La 
canción alemana es mejor que rfama". ha declarado e l D r . 
Hans-Henning W i t t g e n . geren-
te de la "Asociac ión para el 
Fomento de la Mús ica A l e m a ­
na de Baile y Entretenimiento . 
con sede en Bonn. Loa ochenta 
miembros de la Asoc iac ión , le-
tristas. compositores y editores 
de música se han ocupado de 
las causas por las que l a can­
ción alemana encuentra t a n po­
ca resonancia tanto en la Re­
pública Federal como en e l ex­
tranjero, y con ello pretenden 
arbitrar los medios para ayu­
darla. 

La actual s i tuac ión no es de 
ninguna manera satisfactoria. 
Las sesenta y cuatro f i rmas de 
discos alemanes lanzaron, desde 
el primero de Ju l io de 1967 a l 
30 de Junio de 1968, 2.117 de los 
llamados "single-platten", cada 
uno con dos canciones. De estos, 
solo el 35 por ciento era de o r i ­
gen alemán. De los 26.3 m i l l o ­
nes de discos-single vendidos e l 
último año , 14,4 millones l l eva ­
ban en sus surcos textos y m ú ­
sicas extranjeras. Por o t ra par ­
te, las aportaciones alemanas 
han tenido que conformarse en 
los concursos internacionales 
con posiciones bastante modes­
tas. 

Entre los miembros de l a Aso­
ciación de Canciones de Bonn , 
que se fundó en 1966, hay g ran­
des creadores como Hans-Blum, 
del que se conoce la pieza deno­
minada: "No muerdas i g u a l ca­
da manzana". Todos ellos han 
investigado profundamente, en 
los últimos meses el mercado. 
El diagnóstico: la miseria de las 
canciones alemanas se debe a 
varias enfermedades. B l D r . 
Wittgen dice: Mientras que en 
el extranjero se tocan, tanto 
en la Radio como en la Tele­
visión, contingentes fijos de p r o ­
ducciones ind ígenas , en la Re-
Pública Federal existe u n abso­
luto mercado l i b r e de cancio­
nes. Las mejores c.-nclones, las 
«as conocidas por su é x i t o en 
el extranjero, superan a las 
Producciones alemanas". Los ex­
pertos de Bonn no quieren, en 
modo alguno, impedi r que las 
composicionea extranjeras se 
d undan en la R e p ú b l i c a Fede­
ral. Ahora bien, "nosotros que-
¿ wS.tCOnseguir — a ñ a d i ó e l 
c L - t t g e n - que muestras can-
ciones tengan m á s posibilidades 

lemán tf1 '3^61"0" E1 P ú b l i c o 
S fne una obs«*i6n, una 
S f EXTRANJeri2ante: lo que se 
en l n * ? ^ Íd ioma G r a n j e r o 
g u ¿ l l e m á n h o p e a d o en se-
tre no.,!^11611^ atract ivo en-

c a n t n í - L a mayor Parte de 
8en. Por o S eXtrfan3eros e x l -
en SUP , L otra Parte, canciones 

su Idloma materno". 

Imposible prosperar. E l conoce 
las personas que pueden deci­
di r , y , a d e m á s , sabe c ó m o hay 
que actuar. 

E n Aleman ia , s e g ú n l a o p i ­
n i ó n de los expertos, e l nego­
cio de las canciones no se toma 
demasiado en serio. Hasta aho­
ra , solo se ha hecho la p e t i c i ó n 
de una c a n c i ó n para e l " G r a n 
Premio de la E u r o v i s i ó n " . Pero, 
esto parece que va a cambiar . 
Por p r imera vez y con vistas a 
la p r ó x i m a c o m p e t i c i ó n que de­

b e r á tener lugar e l 29 de Marzo 
en M a d r i d , t r e in ta compositores 
fueron invi tados a escribir can­
ciones, que han sido pensadas 
especialmente para i n t é r p r e t e s 
como Peggy March , S iw M a l m k -
vist y Rex Gildo. Por medio de 
encuestas se d e c i d i r á ahora que 
c a n c i ó n y con q u é artistas hay 
m a y o r e s probabilidades de 
t r iunfo . ¿ T e n d r á ahora la can­
ción alemana mayor é x i t o ? . Es­
to no lo pueden predecir con 
seguridad los expertos de Bonn. 

INSPECTORES 
DE ADMINISTRACION 

Necesita firma nacional de a l i m e n t a c i ó n de á m b i t o eu­
ropeo, con Delegaciones en t odo el p a í s . 

SE R E Q U I E R E : 

D i s p o s i c i ó n t o t a l para v ia ja r durante 15 d í a s a l mes 
como m í n i m o . 

Experiencia admin i s t r a t iva y / o completa f o r m a c i ó n , pa­
ra l levar a buen fin su t rabajo , en el que se necesitan do­
tes de mando , organizativas y don de gentes, a d e m á s de 
in ic ia t iva , que p o d r á n desarrol lar cont inuamente . 

Residencia en Burgos . 

SE O F R E C E : 

R u m u n e r a c i ó n fija i n i c i a l s e g ú n apti tudes, renovable pe­
r i ó d i c a m e n t e de acuerdo a labor desarrollada. 

Integrarse en u n Joven equipo, ocupando puesto de res­
ponsabi l idad, con grandes facilidades de p r o m o c i ó n . 

Duran te dos meses, la Empresa se p r e o c u p a r á de su t o ­
t a l f o r m a c i ó n , mediante estancia en Central y Delegaciones. 

Di r ig i r se a Publ ic idad Alas, n ú m e r o 1200. A lmi ran t e Bo-
nlfaz, 3 — Burgos , detal lando h i s to r ia l de fo rma ampl ia . 

Garantizamos absoluta reserva y r e t o m o de correspon­
dencia no seleccionada. 

(R . O. C. h ú m e r o 115) 

PASOS: cambio de estilo 

Los 
^ b i é n ™ han revelado 

af tPr0arhque en ^ R e p ú b l i c a 
3eros e n í f - ^ tantos ex t r an -

en r i f et!s « l e m a n e s t ie -
«as e x L ? . Cl6n con su8 cole­
en ASS^08' Una desventaja: 
de t r a b ^ 1 ! ' 8010 oficinas 
eo« l i c e n l 7 aquellas agencias. 

contrat ' PUe,den Proporcio-

^ a g e r 1 K l a P r e s i ó n de 
^ ¿ o r t r o f L d e S a P a r e ^ r . En -

m A q u e sí ^ p o d r í a 
? n ^ m a n a Í 0 S artistas tuvie-

5ermitir b f ° 8010 86 P ^ d e n 
*e2a del n ^ U e es tán a la ca-

^ o h i b ^ f C l 0 del "8how". 
^ u e u n m ^ POr el e n t r a r l o 
í 86 c m T T T ' ^ e p e n d i e n -

í ^ í o n e s L?s Avenes pro-£rlento de CueSÍtan del aseso-
" 8in ¿1 P ^ e s l o n a l ya 

' 68 d,f>cil o del todo 

^ ¡ S T E R N A 

E n los ú l t i m o s meses "Los Pa­
sos" estaban atravesando una 
época de baja ca l idao a r t í s t i c a 
y p a r a e l lo baste recordar" P r i ­
mavera en la c iudad" , que 
sólo era u n a marcha alegre, 
s i m p á t i c a , b ien Interpretada. . . 
pero nada m á s . 

"Los Pasos" pueden ser un 
grupo m u y importante , y algunos 
de sus canciones a s í lo demues­
tran, pero les fa l ta centrarse un 
poco conseguir u n estilo propio 
porque s ó l o a s í l o g r a r á n a f i rmar 
• u pos i c ión y d e j a r á n de ser uno 

de esos conjuntos que r ozan 
siempre los pr imeros puestos s in 
l legar nunca a alcanzarnos. 

Ahora con su nuevo disco, edi­
tado en los pr imeros d í a s del 
a ñ o , que contiene " E l p iano" y 
" L l u v i a en la e s t a c i ó n " —com­
posiciones en las que han in t e r ­
venido Joe y A l v a r o — su sonido, 
a ú n guardando algo de la ante­
r i o r etapa, es m á s pop, m á s bai­
lable y q u i z á s un poqui to m á s 
comercia l , pero a ú n les fal ta dar 
un toque m á s personal. De to­
das formas, van por buen cami­
no. 

e l Eurofes t iva l de la c a n c i ó n 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o mes 
de Marzo, en el Teatro Real de 
M a d r i d . 

S a l o m é ha sumado t r iunfos 
recientes nada fáci les de superar, 
todos ellos ante las c á m a r a s de 
los estudios de te lev is ión m á s 
impor tantes de Europa. Posee 
boni ta voz, ampl ios conocimien­
tos musicales y voca l í s t i cos , 
buen gusto, cu l t u r a abundante, 
por te d is t inguido ( la l l aman «La 
dama de la c a n c i ó n » ) , j uven tud , 
temperamento y, en f i n , perso­
nal idad acusada y profesional! • 
dad a toda prueba. 

CULTA Y D E P O R T I V A :-: 

Sin duda, es una de nuestras 
cantantes m á s populares y cot i ­
zadas del momento- actual . Su 
p r i m e r éx i to , que le d io la fa­
ma , tuvo lugar cantando «S 'en 
va a n a r » en el V Festival Inter­
nacional de la C a n c i ó n Medite­
r r á n e a , en el a ñ o 1963. Hemos 
preguntado a S a l o m é : 

— ¿ E n c u á n t o s idiomas sabe 
usted cantar? 

— E n var ios . E n ing l é s , f ran­
c é s , i ta l iano, castellano y , po r 
supuesto, t a m b i é n en c a t a l á n . 

— ¿ P u e d e contarnos algo de su 
é p o c a escolar y de su inicia­
c i ó n en la vida a r t í s t i c a ? 

—Con mucho gusto. De peque­
ñ a p r a c t i q u é varios deportes, 
destacando en baloncesto y na­
t a c i ó n , en cuya especialidad lle­
g u é a ser campeona de E s p a ñ a 
a los catorce a ñ o s . Y o que­
r í a ser a r t i s ta , pero m i padre 
me d e c í a : « D e d í c a t e a cantar o 
a ba i lar s i es t u i l u s ión , pe­
r o antes acaba tus e s t u d i o s » . Y 
mient ras t e rminaba mis estudios 
de id iomas , bachi l lera to y se­
cretar iado, c o m e n c é a estudiar 
«ba l le t» c l á s i c o . P r o n t o e n t r é a 
f o r m a r parte de una c o m p a ñ í a 
i ea t ra l como bai lar ina , reco­
r r i endo p o r espacio de dos a ñ o s 
Eu ropa y Oriente Medio . A l re­
gresar a m i casa de Barcelona, 
me d e d i q u é a estudiar solfeo. 
Y me l a n c é a p r o b a r fo r tuna 
como cantante, una vez que es­
taba convencida de m i prepa­
r a c i ó n . 

—¿Qué hubiera sido, de no 
ser cantante o bai lar ina? 

—Me hubiera hecho profesio­
na l del d ibu jo . Curso c inco 
a ñ o s de Bellas Artes . 

D E B U T O E N R A D I O 

B A R C E L O N A :—: :—: 

Su nombre a r t í s t i c o es Salo­
m é , pero se l l ama en l a real i ­
dad Rosa M a r í a Marco . N a c i ó 
en la Ciudad Condal hace vein­
t ic inco a ñ o s . Su padre fue me­
t a l ú r g i c o y boxeador « a m a t e u r » , 
l legando a ser c a m p e ó n de E u ­
r o p a en su peso, r e t i r á n d o s e 
en el a ñ o 1936. Su madre fue 
modis ta . 

—¿Su debut como cantante? 
—En Radio Barcelona, de la 

mano del locu to r J o a q u í n So­
le r Serrano. 

— ¿ S u s p r i m e r a s canciones 
grabadas en discos? 

— « A m o r en Palma de M a l l o r ­
c a » , «Rlv ie ra» , « T ú me acos-
t u m b r a s t e « y « M i é n t e m e » . 

— ¿ H a escrito alguna c a n c i ó n ? 
— M á s de veint ic inco. 
S a l o m é fue seleccionada pa ra 

e l Festival del M e d i t e r r á n e o e l 
a ñ o 1962. U n a ñ o m á s tarde, en 
la siguiente e d i c i ó n del Festi­
v a l c i tado, l og ró el p r i m e r pre­
m i o con la c a n c i ó n «S 'en va 
a n a r » . A p a r t i r aquel momen­
to su v ida t r a n s c u r r i ó en un 
cont inuo t o r b e l l i n o de actuacio­
nes impor tantes . A m é r i c a la re­
c l a m ó y, durante su permanen­
cia a l l í , se c o n v i r t i ó en la can­
tante extranjera m á s aplaudi­
da. A l regresar a E s p a ñ a h izo 
varias escapadas a Francia e 
I t a l i a . En 1967 vo lv ió al Festi­
va l de la C a n c i ó n M e d i t e r r á n e a , 
consiguiendo u n destacado pues­
t o en el cer tamen con e l t í t u ­
l o « C o m el ven t» . D e s p u é s , fue 
designada p o r T. V . E . para re­
presentar a E s p a ñ a en varios 
festivales internacionales, cose­
chando t a m b i é n galardones p o r 
todos conocidos. 

R E S U M E N D E SUS 

Barcelona ( E s p a ñ a , 1966-1967), 
p r e m i o de i n t e r p r e t a c i ó n del 
Festival de Aranda de Duero, 
Cantante de L u j o de A m é r i c a 
(Mé j i co , a ñ o s 1965-1966 y 1967), 
segundo p r e m i o I X Fest ival I n ­
ternacional de la C a n c i ó n Medi ­
t e r r á n e a ( E s p a ñ a , 1967), p r e m i o 
Me jo r Cantante E s p a ñ o l a del 
d ia r io « S o l i d a r i d a d N a c i o n a l » 
( E s p a ñ a , 1967), p r i m e r p r e m i o 
I I Festival de la C a n c i ó n Cata­
lana ( E s p a ñ a , 1968). La Clef 
d 'Or 1968, en K a r l o v y - V a r y 
(Checoslovaquia, representando 
a T . V . E . ) ; p r i m e r p r e m i o de 
i n t e r p r e t a c i ó n en el Festival I n ­
ternacional Oscar de M a l t a y 
segundo p r e m i o del cer tamen 
con la c a n c i ó n « C o m el v e n t » 
y t r iun fadora en el V I I I Festi 
v a l In te rnac ional de Sopor (Po­
lon ia ) , de donde c o n q u i s t ó e l 
Gran Premio de la Prensa (el 
m á s codiciado e impor t an t e del 
fes t ival) , o torgado p o r 146 pe­
r iodistas i n t e r n a c i o n a l e s , en 
competencia con v e i n t i t r é s p a í ­
ses y ante doscientos mi l lones 
de telespectadores del Este de 
Europa , i nc lu ida Rusia. A m é n 
de otros dos premios naciona­
les, que le han sido concedidos 
en el comienzo de este a ñ o de 
1996. 

E L E G A N T E Y D U E Ñ A 

S a l o m é con e l Cupido A z u l , t rofeo del p r o g r a m a « R a d i o 
M a d r i d , m a d r u g a d a » , que le e n t r e g ó e l t a m b i é n popu la r J o i ^ 
q u l n P r a t , recientemente .—(Foto Logos) 

D E S I MISMA 

— S o l o m é , ¿ c ó m o es us ted en 
su v ida pa r t i cu l a r y profesional? 

—Equi l ibrada , estudiosa, sa­
crificada, d u e ñ a de m i m i s m a . 
Hago todo aquello de l o que es­
toy segura de poder l og ra r con 
é x i t o . Nunca me m e t o en l o que 
comprendo que no puedo ha­
cer. 

—¿Su c a r á c t e r ? 
—Creo que bastante bueno . \ \ 

menos eso dicen los que m e t ra­
t a n de cerca. 

—¿Sus costumbres m á s a r r a i ­
gadas? 

—Las concernientes a l a v ida 
de hogar. 

—¿Cree usted ser una m u j e r 
elegante? 

—Procuro serlo. Y sencilla. La 
sencillez es m i p r inc ipa l obje­
t i v o , apar te de m i carrera ar­
t í s t i c a . Y la na tura l idad . 

— ¿ C o n t e n t a p o r haber sido 
designada por T . V . E . represen­
tante e s p a ñ o l a del Eurofes t iva l 
1969? 

— M u y contenta . P r o c u r a r é no 
defraudar a todos los que con­
f í a n en m í . 

— ¿ N e r v i o s a ? 
—No. T ranqu i l a . Consciente de 

m i responsabil idad y s iempre 
con a f á n de s u p e r a c i ó n . 

—Pues, suyo es el é x i t o . A 
p o r él y mucha suerte. 

( E s una exclusiva de l a 
Agencia LOGOS. P roh ib ida 
su r e p r o d u c c i ó n t o t a l o 
p a r c i a l ) . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

: los diez discos 
: más vendidos en España 
{ (De «Los 50 más» de «Explosión 69») } 
• • 
• 1 (1) «Elo ise» ( B a r r y R y a n ) . • 
i 2 (4) « T e n g o t u a m o r » ( F ó r m u l a V). T 
• 3 (2) «Hey J u d e » (Beat les) . « 
• 4 (7) «Chewy , chewy ( O h i o Express) . T 
í 5 (3) «Que t i empo tan feliz» ( M a r y H o p k i n ) . í 
• 6 (8) «My l i t t l e l ady» (Tremeloes) . 4 
• 7 (5) « L i m ó n l i m o n e r o » ( H e n r y Stephen). • 
£ 8 (10) « M a r t a - P e r sant J o a n » (J . M . Ser ra t ) . ¿ 
• 9 (19) «Alguien c a n t ó » ( M a t t M o n r o ) . • 
• 10 (13) « C o r a z ó n c o n t e n t o » (Pal i to Or tega) . 4 

x : 

GERMAINE M 0 N T E I L 
se c o m p l a c e en i n f o r m a r l e que su " e s t h é t i c i e n n e " 

SEÑORITA MERCEDES ROURA 
e s t a r á a s n d i s p o s i c i ó n d e l 27 de E n e r o a l 1.° de F e b r e r o , 
a m b o s i n c l u s i v e , e n 

PERFUMERIA RIDRUEJO 
L a í n C a l v o , 9 

p a r a b r i n d a r l e sus consejos de be l l eza y e l t r a t a m i e n t o ade­
cuado c o n sus p r o d u c t o s . 

S U C O M P R A S E R A O B S E Q U I A D A C O N C O M P A C T O S ^ S U -
P E R G L O W - R O U G E A L E V R E S " . 

D I S C O S -
D I S C O S -
D I S C O S 

A U G U S T O A L Q U E R O Y S U 
O R Q U E S T A . — "Las bicicletas 
de Belsize", " E l g ran amor" , 
" Q u é t iempo t a n fe l i z " , " I n v i e r ­
no, mundo de amor" , "Bocaccio 
soul" . " H e y Jude". " A m o r de 
n i ñ a " , " L a f e r i a " , "Cie l i to , s i , s i" , 
"Rezo u n a p e q u e ñ a o r a c i ó n " . 
(Polydor 0520 S F L P ) . ( E s t é r e o ) . 

Probablemente es el mejor dis­
co grabado por A l g u e r ó hasta la 
fecha. Los arreglos son extraor­
dinar ios , l a orquesta suena de 
m a r a v i l l a y l a g r a b a c i ó n e s t é r e o 
es m u y espectacular. Perfecto pa­
r a bai lar . 

Ca l i dad : 9. 

TH'E F O Ü N D A T I O N S . — " H a ­
b l a bien de m i , bu t te rcup" , 
"Cuando te encuentres solo" 
( P Y E H/401) . 

L a cara A ha sido n ú m e r o 2 
en I n g l a t e r r a ; t iene u n r i t m o f e ­
nomena l , u n t an to obsesionante, 
pero esta es una de las caracte­
rísticas del sonido Foundations, 

Ca l idad : 8,5. 

T O M M Y J A M E S & T H E 
S H O N D E L L S . — "Haz algo por 
m i " , "Ginger bread m a n " (Co-
l u m b i a M O 489). 

Desde " M o n y , M o n y " no h a 
habido grandes variaciones. Con­
t i n ú a n explotando, con buenos 
resultados, l a f ó r m u l a de su g ran 
é x i t o . 

Ca l i dad : 7. 

E Q U I P E 84. — " i f n á n g e l 
azu l" , " E n la t i e r r a de los sue­
ñ o s " . ( P h i l i p s 360.220). 

Nuevo disco del con jun to i t a ­
l i ano versiones po r excelencia. 
No apor t an nada nuevo. 

Ca l i dad : 7. 

S T E V I E W O N D E R . — "Por 
una vez en m i v ida" , " A n g i e 
g o r l " . ( T a m l a M o t o w n 5045). 

E l soul de Wonder es m á s au­
t é n t i c o , menos camelo porque 
can ta de verdad, no se Umi ta a 
e m i t i r sonidos con m á s o menos 
r i t m o . 

Ca l idad : 8,5. 

I V A N A . — "Dias para u n m a ­
ñ a n a " , "Quiero romper tus car­
tas". (Columbia M O 495). 

A i f i n se decide I v a n a a dejar 
de ser versionera. Uno de los te­
mas que in te rpre ta en esta oca­
s i ó n es de " I n m á & Joss". H a 
mejorado, pero c o n t i n ú a s i n mo­
du la r bien la voz. 

Ca l idad : 6,5. 

B R A N A U G E R & T H E T R 1 -
N I T Y . — " T i g r e " , " ¿ Q u i e r e s ve­
n i r a m i casa de Craydon" . 
(Po lydor 60.039). 

C H U C K B E R R Y . — "Sí . Louis 
a Prisco", "Quer ida m a m á " . 
( M e r c u r y 127396 M C F ) . 

L O S D O M I N I C S . — " C a ñ a 
brava" , " V i v i r pa ra v i v i r " . ( P o ­
lydor 60.043). 

C O N N I E F R A N C I S . — " E s t ú ­
pido Cupido" , " C a r m í n en é l 
cuel lo de t u .camisa" ( M G M Re­
cords 61.024). 

A U G U S T O A L G U E R O Y S V 
O R Q U E S T A . — "Eloise, " H e y 
Jude" . (Polydor 80.037). 

ENGELBERT HUMPERDINCK A TODA 
VELOCIDAD CON SU «BICICLETA» 

P R E M I O S 

Es p r i m e r p r e m i o Canciones 
para Europa ( I t a l i a . 1962), p r i ­
me r p r e m i o V Fest ival In terna­
cional de la C a n c i ó n Medite­
r r á n e a ( E s p a ñ a , 1963), p r e m i o 
Me jo r Cantante E s p a ñ o l a del 
Correo de la Radio ( E s p a ñ a , 
1963-1964), p r e m i o M e j o r Can­
tante E s p a ñ o l a de Radio B a r ­
celona ( E s p a ñ a . 1964-1965), Dis ­
co de Oro ( E s p a ñ a , 1965-1966), 
p remio Me jo r Cantante E s p a ñ o ­
la del p rograma r a d i o f ó n i c o 
« E s t o es E s p a ñ a , s e ñ o r e s » (Es­
p a ñ a . 1966-1967). premio Mejor 
Cantante Catalana de Radio 

Cuondo a ú n no se ha apagado 
por completo el é x i t o de " U n 
hombre s in amor" Engelber t 
Humperd inck vuelve a la carga 
e in ic ia el spr int f i n a l hacia la 
meta con sus "Bicicletas de B e l ­
size" y , con toda seguridad, l l e ­
g a r á a clasificarse entre los diez 
pr imeros discos del pa í s . 

Este es e l s é p t i m o disco que 
H u m p edita en E s p a ñ a y , de los 
anteriores, han sido é x i t o s "Re­
léase me", " E l ú l t i m o va l s " y 
" U n hombre sin amor". "Las 
bicicletas de Belsize" es obra 
de Les Reed y B a r r y M a s ó n , 
autores de la inmenso mayo­

r í a de las canciones de T o m Jo­
nes y Engelbert Humperd inck . 
Parece ser que, en u n p r inc ip io , 
e l í e m a fue creado especialmen­
te para M i r e i l l e Math ieu , pero 
e l cantante i ng l é s se a d e l a n t ó 
en la g r a b a c i ó n y ha ganado 
ampl iamente la batal la en todos 
los terrenos. Hasta en Estados 
Unidos donde, desde " R e l é a s e 
me" , no h a b í a obtenido uno g ran 
o c ó p i d a ya) que en " E l ú l t i m o 
va l s " no c a u s ó g ran impacto , 
Engelber t H u m p e r d i n c k se ha 
apuntado u n impor tan te t a n t a 
en su carrera a r t í s t i c a con la 
r o m á n t i c a c a n c i ó n "Les bicicle­
tas de Belsize". 

R E P R E S E N T A N T E 
Para esta p rov inc ia necesita C o m p a ñ í a In te rnac ional de 

Pin turas 
SE R E Q U I E R E : 

• Es tar i n t roduc ido en l a Indus t r ia , C o n s t r u c c i ó n 
y D r o g u e r í a s . 

• Seriedad y responsabil idad. 
• Experiencia en ventas. 

SE OFRECE: 
• C o m i s i ó n interesante. 
• Posibil idad de p r o m o d o n a r den t ro de la Empresa. 

Interesados escr ibir con h i s t o r i a l y referencias a P I N ­
T U R A S A L E M A N A S M E L D O F . Apar tado Correos 532. La 
C o r u ñ a . 

m 
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COMPRUEBE VD. MISMO QUE LOS 

PRECIOS VALDEPRADO 
NO SON IGUALADOS 

ESTA SEMANA: 
Pantalón tergal caballero, etiqueta amarilla numerada 169 Ptas. 
Combinación Enkalón, señora . . . . 
Chaquetas señora, Courtel, menguados naturales 

Y MUCHOS ARTICULOS MAS A 

P R E C I O S A U T E N T I C A M E N T E B A J O S 

VISITE HOY AMPLIA EXPOSICION 

QUEREMOS HACER SITIO PARA LIQUIDAR LA 
S E M A N A P R O X I M A N U E V O S A R T I C U L O S 

¡ ¡ E S P E R E N O S ! ! 

49 
199 ,. 

s o n p r e c i o s VALDEPRADO 
ALMIRANTE BONIFAZ. ESQUINA SAN JUAN 

iiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiim 

Barce lona (Logos).—El " t a x i " 
que c o n d u c í a Marce lo Tejedor, 
c h o c ó con o t ro a u t o m ó v i l , e n la 
calle Consejo de Ciento . N o h u ­
bo muchos d a ñ o s , pero cuando 
el p rop ie ta r io del t u r i s m o con 
el que h a b í a chocado e l " t a x i " 
iba a telefonear a l a P o l i c í a mu­
n ic ipa l , e l " t a x i " causante del 
accidente d e s a p a r e c i ó . 

Poco d e s p u é s , e l " t a x i " cuyo 
n ú m e r o de m a t r í c u l a se conoc ía , 
fue h a l l a d o e n l a m i s m a calle, 
u n poco m á s lejos de donde se 
h a b í a producido e l accidente, 
con e l conductor he r ido y en 
medio de u n charco de sangre. 

Fue avisado e l 091 y el t ax i s ­
t a inmedia tamente trasladado 
a l C l í n i c o donde se le apreciaron 
seis heridas penetrantes, e n el 
abdomen y en e l cuel lo, p r o d u ­
cidas seguramente con una pe­
q u e ñ a nava ja que, ensangren­
tada, se e n c o n t r ó e n e i i n t e r i o r 
de l « t a x i " . 

A N C I A N O M U E R T O ABRASADO 
A b a d í n (Lugo) ( C i f r a ) . — J o s é 

Cabado Rivas, de 77 a ñ o s de 
edad, que se hal laba en e l mon­
te pastoreando ganado fue ha­
l lado m u e r t o a l lado de una ho­
guera con las ropas quemadas y 
heridas que de te rminaron su 
muer te a causa del fuego. 

SE E S T R E L L A U N H E L I C O P ­
T E R O 
E s t a m b u l ( E f e • Reuter) . — 

Cuat ro oficiales del E j é r c i t o del 
A i r e t u r co resul taron muer tos 
hoy a l estrellarse su h e l i c ó p t e r o 
en l a c u m b r e de una m o n t a ñ a , 
mientrai ; tomaban par te en una 
o p e r a c i ó n de b ú s q u e d a de dos 
caza-reactores de la av iac ión tur­
ca. 

Otros cua t ro oficiales resulta­
r o n t a m b i é n gravemente heridos 
cuando o t r o h e l i c ó p t e r o de sal­
vamento t u v o que realizar un 
aterr izaje forzoso a causa de 
tormentas de nieve. 
T R E S C I E N T O S I N T O X I ­

C A D O S P O R C O M E R 
P A N E N M A L A S C O N ­
D I C I O N E S 
L i m a ( E f e ) . — Tresc i en ta s 

personas, de las cua les 81 
e s t á n g raves , se i n t o x i c a r o n 
a l c o m e r p a n amasado con 
agua y f o l i d o l , q u e p o r e r r o r 
h a b í a s i do p r e p a r a d o e n u n a 
p a n a d e r í a de l a l o c a l i d a d de 
C a m a n a , ce rca d e A r e q u i p a , 
a l S u r d e esta c a p i t a l . 

G R A N D E S B A I L E S 

E N 

G A M O N A L 
L O S D I A S 1, 2 y S 

MONTADOR MECANICO 
P R E C I S A E M P R E S A D E B U R G O S 

L L A M A R A L T E L E F O N O 200043 O E S C R I B I R A L APARTA­
DO 299. B U R G O S 

(R. O . C . n ú m e r o 112) 

NAVE INDUSTRIAL 
de 1.300 metros cuaclrados total­
mente diáfana, todos los servicios, 
fuerza monofásica y trifásica, entra­
da de camiones. Pie de carretera 
primer orden en zona de desarrollo 
industrial. 

Interesados, escriban al n.0 5090. 
MARIANO RICO - Publicidad. 
San Juan. 41. BURGOS. 

L a P o l i c í a i n f o r m ó q u e e l 
p a n a d e r o F e r m í n V i z c a r r a 
P i n t o se a b a s t e c i ó de agua 
e n u n a a c e q u i a d e l p u e b l o 
p a r a e l a b o r a r e l á r t í c u l o . P e ­
r o e l l í q u i d o de ese l u g a r h a ­
b í a s i do u t i l i z a d o p a r a e q u i ­
pos de f u m i g a c i ó n . 

E n t r e l a s personas m a s 
g raves se h a l l a n l o s c inco 
h i j o s d e l p a n a d e r o , c u a t r o 
sob r inos s u y o s y u n a y u d a n ­
te. 

L a s 300 personas q u e c o ­
m i e r o n e l p a n c o n f o l i d o l t u ­
v i e r o n q u e ser a t e n d i d a s u r ­
g e n t e m e n t e e n e l h o s p i t a l de 
C a m a n a y l o s m é d i c o s o b l i ­
g a r o n a 8 1 de e l los a h o s p i ­
t a l i za r se . 

A C C I D E N T E M O R T A L 

L i n a r e s ( J a é n ) ( C i f r a ) . — 
E l m i n e r o B a s i l i o S á n c h e z , 
de 38 a ñ o s , f a l l e c i ó e s t a m a ­
ñ a n a e n a c c i d e n t e de t r a ­
b a j o o c u r r i d o e n l a s I n m e ­
d i a c i o n e s d e l p o z o d e S a n 
V i c e n t e , p r ó x i m o a es ta l o ­
c a l i d a d . 

B a s i l i o se e n c o n t r a b a c a r ­
g a n d o u n c a b e s t r a n t e e n u n 
c a m i ó n c u a n d o r e s b a l ó a q u é l 
y l e d i o u n f u e r t e g o l p e e n 
e l p e c h o , d e j a n d o d e e x i s t i r 
c u a n d o e r a c o n d u c i d o a l h o s ­
p i t a l p a r a r e c i b i r a s i s t e n c i a 
f a c u l t a t i v a . 

L a v í c t i m a d e j a esposa y 
c i n c o h i j o s d e c o r t a e d a d . 

P E R E C E C A R B O N I Z A D O 

A r r e c i f e de L a n z a r o t e ( C i ­
f r a ) . — P e r e c i ó c a r b o n i z a d o e l 
a n c i a n o d e 83 a ñ o s , J u a n 
R i v e r a P u e n t e s , v i u d o , m i e n ­
t r a s d o r m í a e n s u d o m i c i l i o , 
e n l a l o c a l i d a d de Soo, d e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l d e T e -
gu i se . 

C u a n d o d e m a d r u g a d a u n 
h i j o s u y o p e n e t r ó e n e l d o r ­
m i t o r i o , e n c o n t r ó e l c a d á v e r 
sobre l a c a m a , que a r d i ó a l 
cae r e n e l c o l c h ó n u n a J í e l a 
e n c e n d i d a . 

Se d e s t a c a l a c i r c u n s t a n ­
c i a de q u e e n e l t r a n s c u r s o 
de l o s ú l t i m o s t r e i n t a d í a s , 
h a n f a l l e c i d o e n A r r e c i f e 
c u a t r o n i ñ o s y u n h o m b r e , 
c a r b o n i z a d o s e n sus respec­
t i v o s d o m i c i l i o s . 

Secuestro de tm avión 
con 100 personas a bordo 
Hace el número once 
de los obligados en lo 
que va de año a 
aterrizar en La Habana 

N u e v a Y o r ( E f e ) . — U n 
a v i ó n de pasa je ros con m á s 
d e c i e n personas a b o r d o que 
se d i r i g í a anoche de A t l a n t a 
a M i a m i h a s i do secues t rado 
e n v u e l o y o b l i g a d o a d i r i ­
g i r s e a C u b a . 

E l a p a r a t o p e r t e n e c i e n t e a 
l a " E a s t e r n A i r l i n e s " h a s i ­
d o o b l i g a d o a d i r i g i r s e a C u ­
b a s ó l o h o r a s d e s p u é s de que 
o t r o a v i ó n de pasajeros f u e ­
r a o b l i g a d o a a t e r r i z a r e n 
L a H a b a n a . 

E l c a p i t á n d e l a p a r a t o se­
c u e s t r a d o anoche , e l s egundo 
d e l d í a y d é c i m o p r i m e r o des­
d e q u e e m p e z ó e l a ñ o , c o ­
m u n i c ó a M i a m i p o r r a d i o 
q u e se d i r i g í a h a c i a e l ae ro ­
p u e r t o J o s é M a r t í de L a H a ­
b a n a . 

E l a p a r a t o q u e s e g ú n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n F e d e r a l de 
A v i a c i ó n l l e v a b a a b o r d o de 
n o v e n t a y t r e s a c i en to c i n ­
c o pe r sonas , t o m ó t i e r r a e n 
e l a e r o p u e r t o de L a H a b a n a 
a l a s c u a t r o c i n c u e n t a y cua ­
t r o ( h o r a e s p a ñ o l a ) . 

E l c o m a n d a n t e d e l a p a r a t o 
c o m u n i c ó a M i a m i que e ra 
o b l i g a d o a d i r i g i r s e a C u b a 
c u a n d o v o l a b a a unas c u a ­
r e n t a m i l l a s a l N o r t e de F o r t 
M y e r s e n F l o r i d a . 

Homenaje postumo al Cardenal 
don Angel Herrera, en Madrid 

Se ha inaugurado la cripta-capilla 
y el aula magna de la ((Fundación Pablo T b 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Como ho­
menaje p ó s t u m o a l Cardenal don 
A n g e l Her re ra Or ia se ha cele­
brado esta tarde, con la asisten­
cia de numerosas personalidades 
de la vida nacional , l a solemne 

Robo de un altar 
y un cuadro, en 
una iglesia italiana 

C a r r a r a ( I t a l i a ) ( E f e - U P I ) . 
U n g r a n a l t a r de m a d e r a y 
u n c u a d r o a l ó l e o que r e p r e ­
senta a l a V i r g e n M a r í a c o n 
e l n i ñ o , ambas obras d e l s i ­
g l o d iec i s ie te , h a n desapare­
c i d o de u n a c a p i l l a d e l p u e ­
b l o de T u r l a g o , s e g ú n i n f o r ­
m a h o y l a P o l i c í a . 

U n g r u p o de personas a f i ­
c ionadas a l a r t e d e s c u b r i ó e l 
r o b o a l e n t r a r e n l a c a p i l l a , 
e n l a q u e n o se c e l e b r a c u l ­
t o desde hace t i e m p o , p a r a 
t r a t a r de sus pos ib les r e p a ­
rac iones . L o s q u e i n t e g r a b a n 
d i c h o g r u p o h a n d e c l a r a d o 
que , a l pa recer , los l ad rones 
d e s m a n t e l a r o n e l a l t a r p a r a 
saca r lo p o r u n a v e n t a n a . D e 
m o m e n t o se desconoce e l v a ­
l o r de las dos obras robadas . 

El presidente Nixon autoriza el aumento de sueldo 
a los miembros del Congreso norteamericano 

Los ministros cobrarán 
sesenta mil dólares anuales 

W a s h i n g t o n ( E f e - U P I ) -
E l p r e s i d e n t e N i x o n h a a u ­
t o r i z a d o l a p r o p u e s t a de a u ­
m e n t o de s u e l d o e n u n 4 i p o r 
c i e n t o de l o s m i e m b r o s d e l 
C o n g r e s o d e l o s Es tados U n í -
d o s . 

N i x o n , c u y o sue ldo p r e s i ­
d e n c i a l h a s i d o d u p l i c a d o 
h a s t a d o s c i e n t o s m i l d ó l a r e s 
a l a ñ o c o n e fec tos desde e l 
d í a d e s u t o m a d e p o s e s i ó n , 
h a e n v i a d o s u a p o y o a l C o n ­
g r e s o p a r a que a d o p t e es ta 
m e d i d a , i n i c i a d a y a e n t i e m ­
p o s d e l a n t e r i o r p r e s i d e n t e 
L y n d o n B . J o h n s o n . 

S i e l C o n g r e s o l o a p r u e b a , 
l o s sue ldos s e r á n i n c r e m e n ­
t a d o s a p a r t i r d e l d í a 13 d e 
F e b r e r o , s i l o r e c h a z a , e l 
C o n g r e s o t é n d r í a que p r e s e n ­
t a r s u v e t o a n t e s d e l d í a 7 
d e l c i t a d o m e s . 

A es te r e s p e c t o , e l s e n a d o r 
• E v e r e t t D i r k s e n , d i r i g e n t e d e l 

p a r t i d o r e p u b l i c a n o e n e l Se 
n a d o , h a d e c l a r a d o que este 
4 1 p o r c i e n t o d e a u m e n t o n o 
es s u f i c i e n t e , p e r o n o h a p r e ­
s e n t a d o n i n g u n a r e c o m e n d a ­
c i ó n p a r a q u e é s t e sea i n ­

c r e m e n t a d o . 
S I se a p r u e b a l a p r o p u e s ­

t a , los m i e m b r o s de l a C á ­
m a r a y d e l S e n a d o , p a s a r a n 
ft c o b r a r de t r e i n t a m l i d ó ­
l a r e s a n u a l e s a 42.500. L o s 
m i e m b r o s d e l G a b i n e t e N i ­
x o n , c o b r a r á n sesen ta m i l 
d ó l a r e s a l a ñ o , e n c o m p a r a ­
c i ó n c o n 35.000 q u e c o b r a ­
b a n los a n t e r i o r e s m i e m b r o s 
d e l G o b i e r n o J o h n s o n . L o s 
j u e c e s de d i s t r i t o que t e n í a n 
30.000 d ó l a r e s a l a ñ o t e n d r á n 
40.000 a l a ñ o y l o s j ueces aso 
c i ados a l T r i b u n a l S u p r e m o , 
c o b r a r á n seseta m i l d ó l a r e s 
e n l u g a r de 39.500 que c o ­
b r a n a c t u a l m e n t e . 

R E S T O S 
EPIFANI0 

C L U B C A M P E A D O R 
C a l l e D o ñ a B e r e n g u e l a n ú m . 8-10 ( f i n a l A v e n i d a C i d ) 

FESTIVAL 'POP 69" 
H O Y e n sesiones de t a r d e y noche G R A N S H O W con 

( ( I O S S I R E X » 
CLAN ZERO 

Y E L 

ROYAL JUVENTS GROUP 
Precios normales. H O Y ses ión vermouth. 

O F I C I A L Y A U X I L I A R 
a d m i n i s t r a t i v o , se prec i san p a r a ta l ler de r e p a r a c i ó n de a u ­
t o m ó v i l e s . Interesados e scr ib ir a l n ú m e r o 3.841. R e f e r e n c i a 
" A d m i n i s t r a t i v o " . A p a r t a d o 140. Burgos . ( R e s e r v a absoluta 
c o l o c a d o s ) . 

( R e g i s t r o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú m e r o 126) 

I n a u g u r a c i ó n d« la cr ip ta-capi ­
l l a y aula magna de k» Funda­
c ión "Pablo V T . de l a que en 
v ida fue p romotor a l igual que 
de otras institucionea «ociaieB 
formativas. 

A l acto, organizado por el Pa­
tronato de dicha F u n d a c i ó n , asis­
t i e ron los ministros de In fo rma­
c ión y Tur ismo, don Manue l F ra ­
ga I r iba rne , y secretario general 
del Mov imien to , don J o s é So l í s 
Ruiz; los Cardenales Quiroga 
Palacios y Bueno Monrea l ; n u ­
merosos Prelados; numerosas 
personalidades de la v ida p o l í ­
tica, amigos y colaboradores del 
Cardenal Her re ra . 

Pr imeramente , la c r ip ta -capi ­
l l a fue inaugurada con una m i ­
sa concelebrada en l a qua ac­
tua ron como oficiantes el arz­
obispo de M a d r i d - A l c a l á , doctor 
M o r c i l l o ; e l arzobispo coadjutor 
de Granada, doctor Benavent; e l 
v ica r io capi tu lar de Valencia, 
doctor Mora le jo ; e l obispo de 
Salamanca, doctor Rubio; é l 
obispo de A v i l a , doctor Romero; 
e l obispo a u x i l i a r de Barcelona, 
doctor G u i x ,y varios sacerdotes. 
E n u n s i t i a l preferente se ha l la ­
ban e l presidente de l Patrona­
to de l a F u n d a c i ó n "Pablo V I " , 
don A l b e r t o M a r t í n A r t a jo , don 
Fernando M a r t í n S á n c h e z - J u l i á , 
don J o s é M a r í a A g u i r r e Gonza­
l o , don Juan S á n c h e z C o r t é s , don 
Lu i s S á n c h e z Agesta, don A l ­
berto Colomina, don J o s é M a r í a 
S á n c h e z de M u ñ a i n y otras per­
sonalidades. 

Concluido este acto religioso, 
seguidamente, en el aula magna 
se c e l e b r ó una s e s i ó n a c a d é m i c a 
de homenaje a l Cardenal Her re ­
r a Or ia , ante la presencia de m á s 
de quinientas personas que re ­
presentan los distintos sectores 
sociales con los que, po r v ida , el 
Cardenal H e r r e r a tuvo v incu la ­
ción. As imismo, estaban presen­
tes e l a lumnado de l a Escuela de 
Periodismo de l a Iglesia y de l 
Ins t i tu to Social " L e ó n X I I I M . co­
legiales de l " P í o X I I " y m i e m ­
bros de otras instituciones do­
centes. 

L a presidencia estuvo formada 
por el Cardenal - arzobispo de 
Santiago de Cotnpostela, monse­
ñ o r Quiroga Palacios; por los 
minis t ros de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r ismo y secretario general del 
Mov imien to y por e l presidente 
del antedicho Patronato, don A l ­
berto M a r t í n Ar t a jo . 

H izo uso de l a palabra, en 
p r i m e r lugar , don Abela rdo A l -
gora, presidente de la Asoc i ac ión 
ca tó l i ca nacional de propagan­
distas, quien t r a z ó una semblan­
za del Cardenal He r r e r a , funda­
dor y p romotor de dicha Asocia­
c ión , como seglar y , seguida­
mente, i n t e rv in i e ron para glosar 
otras facetas de la personalidad 
del d i funto purpurado e l pres i ­
dente de la Junta de Gobierno 
de l a E d i t o r i a l Ca tó l i ca , don Jo­
sé M a r í a S á n c h e z M u ñ a i n , y e l 

Se acerca la " C a m p a ñ a 
M u n d i a l contra e l ham­
bre'*. Para ella os pedi ­
mos g u a r d é i s papel, l i ­
bros y revistas v i e j a s , 
c a r t ó n . Se a v i s a r á opor-
tunamente ln forma de 
recogida. 

S A C E R D O T E S 

E S P A Ñ O L E S 

E N I B E R O A M E R I C A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Sacerdotes 
procedentes de d ióces i s e s p a ñ o ­
las l l evan totalmente diez semi­
narios de I b e r o a m é r i c a , concre­
tamente en Paraguay, Venezue­
la , Colombia, Ecuador, S o l i v i a y 
P e r ú , dice en su ú l t i m o n ú m e r o 
l a p u b l i c a c i ó n " I n f o r m a c i ó n ca­
tó l i ca iberoamericana". 

Nueve grupos m á s de sacerdo--
tes colaboran con e l propio cle­
ro de las respectivas d ióces i s en 
seminarios de Argen t ina , Bras i l , 
Costa Rica, Chi le y Méj ico , cum­
pl iendo as í el objet ivo fi jado por 
l a obra de c o o p e r a c i ó n sacerdo­
t a l hispanoamericana que, des­
de su f u n d a c i ó n hace veinte 
a ñ o s , ayuda a las d ióces i s ame­
ricanas en la p r o m o c i ó n de vo ­
caciones nativas en busca de la 
ú n i c a s o l u c i ó n a u t é n t i c a al p ro ­
blema actual que padecen de 
fal ta de sacerdotes. 

arzobispo coadjutor de O M O M I * , 
m o n s e ñ o r Benaven t 

Por ú l t i m o , c e r r é «1 M É O «I 
Cardenal Quiroga Pahwio» , 
quien, en nombre d* l a Confe­
rencia episcopal e s p a ñ o l a se su­
m ó a este homenaje que, en jus ­
t ic ia — d i j o — , hay que hacer ex­
tensivo a ios eontiimadores de 
la obra del Cardenal Her re ra . 

TRASPLANTE 
DE INTESTINO 

Se Ira heclm en htm, por 
senda nr n d 

París (Efe ) . — E l estado gene­
ral del enfermo al que se h a b í a 
injertado un intestino es satis­
factorio s e g ú n un b o l e t í n del 
hospital del «Hotel de Dieu» en 
París . S u temperatura es de 37,3, 
su pulso 90 y su t e n s i ó n arte­
rial 14,7. 

L a operac ión , efectuada s i 24 
ds Enero , s ó l o hab ía sido inten­
tado una vez en el Mundo, en 
los Estados Unidos. 

T O R O S 
Hb merto en Seviie 
^ «-fern Manil 

* * « í ^ . « i « - t o r e r o M a 
n u e l B e r n a ! G a r c í a - C a o i 
l i é " , padre de l actual 
dor de toros sevil lano, Jos^ 
L i l i s C a p i l l é . Sé 

^ a p i l l é " s s M d * ó de l to-
m o hace m é s de tre inta a ñ o s 
babiendD actuado con é x i t o 
en muohas plazas de E s p a ñ a , 
aunque de modo m á s fre­
cuente e n l a de l a R e a l Maes­
t r a n z a de Sev i l l a . 

S e g ú n e l cr i ter io de los 
afleionados sevillanos, 

" C a p i l l é " , que no l l e g ó a to­
m a r l e a l ternat iva , pudo h a ­
ber sido destacada figura da 
Ift T a U í o m a q u i a , de no h a ­
berlo impedido varios per-
e a n o e » y otras c ircunstan­
cias desfavorables, que le 
obl igaron a abandonar l a ac­
t i v idad t a u r i n a mx tawto pre­
maturamente . 

Como onteriorss a f t o i 
os pedimos colaboración 
sn la recocida ds papel. 
Guardo cuanto puedas, 
que la "Campaba Mutu 
dial Contra el Hambre" 
te to a g r a d e c e r á . 

m m y el 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

munidad , haciendo no ta r que 
"se puede esperar que los acuer­
dos comerciales que l a Comi ­
s ión ú n i c a europea h a propuesto 
a los Gobiernos, deben ser con­
siderados como u n p r i m e r paso 
h a c í a l a a d h e s i ó n de los p a í s e s 
candidatos a f o r m a r pa r te del 
Mercado C o m ú n " , 

«LOS S E I S » Y E L « P I A N 
MANSHOLT» 

Bruselas ( E f e ) . - - Las p r ime-
x-as reacciones de los Gobiernos 
de cada u n o de los p a í s e s del 
Mercado C o m ú n Europeo hacia 
e l l l amado « P l a n M a n s h o l t » de 
re fo rma de l a j estructuras agra­
rias se p rodu je ron ayer en el 
curso de la r e u n i ó n de min i s ­
tros de Asuntos Exter iores de 
l a C.E.E. 

De las intervenciones de los 
diferentes min i s t ros resulta un 
pun to b á s i c o : N i n g u n o de ellos 
ha rechazado el p rograma «a 
p r i o r i » , l o cua l c a u s ó la satis­
f acc ión del a u t o r del Plan, aun­
que algunos hayan expresado 
serias reservas que, a veces, 
afectan a puntas importantes del 
Plan. 

E n t r e las conclusiones que 
fuentes allegadas a l Mercado Co­
m ú n sacan de este p r i m e r i n ­
tercambio de opiniones sobre el 
Plan Manshol t se encuentran, en 
p r i m e r lugar , y como es lógico , 
que todos los Estados miembros 
de l a C.E.E. se preocupan p o r 
el costo de las reformas p r o ­
puestas. S ó l o la d e l e g a c i ó n i t a ­
l iana se ha acogido a l argumen­
t o de Manshol t de que los gas­
tos s e r í a n mayores si no se re­
fo rma a la agr icu l tu ra c o m u ­
n i ta r i a . Como l a agr icu l tu ra i t a ­
l iana es la m á s atrasada de la 
Comunidad, interesa a I t a l i a que 
la re forma se haga y sus cos­
tos sean soportados so l ida r í a -
mente po r todos los p a í s e s . 

O P I N I O N B R I T A N I C A 

P a r í s ( E f e ) . — L a u t i l i z a c i ó n 
de l veto p a r a i m p e d i r l a en­
t r a d a de G r a n B r e t a ñ a en el 
Mercado C o m ú n h a creado u n a 
d i v i s i ó n en el seno de l a Co­
m u n i d a d y h a re t rasado e l des­
a r r o l l o de l a m i s m a , h a decla­
rado e l m i n i s t r o de Hac ienda 
de G r a n B r e t a ñ a , R o y Jen-
k ln s , en su d iscurso p ronun­
ciado hoy ante l a Asamblea 
del Consejo de Eu ropa . « L o s 
argumentos p o l í t i c o s que m i ­
l i t a n en f a v o r de l a a d h e s i ó n 
b r i t á n i c a son m á s s ó l i d o s que 
los e c o n ó m i c o s » , ha proseguido 
el m i n i s t r o . 

S e g ú n R o y Jenk ins , l a en­
t r a d a de su p a í s en l a Comu­
n i d a d Europea , lejos de cons 
t l t u í r u n o b s t á c u l o p a r a las 
relaciones angSoameric a n a s , 
f a v o r e c e r í a el establecimiento 
de lazos coherentes con los E s 
tados Unidos , t a n t o desde el 
pun to de v i s t a e c o n ó m i c o como 
po l í t i co . U n a c o o p e r a c i ó n efec 
t i v a entre G r a n B r e t a ñ a y los 
otros p a í s e s europeos c o n t r i 
h u i r í a , asimismo, a resolver el 

m m m 

m m m m i 

o; • c» 

' / 7 l 1 v \ S . 
Imagen estabilizada automáticamente * Sonido alta f idelidad * 
Regulación automático de! contraste * Cambio de programa instantáneo 

m m i RADIO lELEYISiONi 
- Indusiria Electrónica 
E L C H E ( A l i c a n f e ) 

p rob lema de l a d e s p r o p o r c i ó n 
t e c n o l ó g i c a ent re loa Estados 
Unidos y E u r o p a 

« C O N S E J O D E M I N I S T R O S » 

Bruselas ( E f e ) . — E l Consejo 
de min i s t ro s de Asuntos Ex­
ter iores del Mercado C o m ú n 
Europeo ha aprobado u n re-
glamento eobre el t r á f ico de 
perfeccionamiento a c t i v o de 
ciertos productos l á c t e o s y 
otros dos de menor c u a n t í a so­
b re otros productos agr íco las . 
E n todos loa d e m á s puntos del 
orden del d í a no se ha adop­
tado d e c i s i ó n impor t an te al­
guna. 

E l c o m i t é de representantes 
permanentes ha recibido el en­
cargo de seguir «profundizan­
do» el estudio de todos los te­
mas impor t an te s : pe t i c ión de 
a d h e s i ó n al Mercado Común 
de G r a n B r e t a ñ a . I r l anda , No­
ruega y D inamarca , ayuda a l i ­
men t i c i a al « t e r c e r mundo>I 
negociaciones con I s rae l y Yu­
goslavia y reglamentos en el 
sector del tabaco. 

R E S T O S 
EPIFANIO 

E D I C T O 
D O N JOSE L U I S OLIAS GUIN­

DA, MAGISTRADO, J U E Z 
D E L JUZGADO D E PRIMERA 
I N S T A N C I A N U M E R O UNO 
D E ESTA C I U D A D DE BUR-
GOS: 

HAGO SABER: Que en este 
Juzgado de m i cargo, se siguen 
autos de j u i c i o ejecutivo con el 
riúm. 11 de 1967, a instancia del 
procurador don Juan Cobo de 
G u z m á n , en nombre y represen­
t a c i ó n de don H e r m i n i o García 
Santodomlngo, mayor de edad y 
vecino de Burgos , cont ra don 
Fulgencio E s t é b a n e z Arce, tam­
b i é n mayor de edad, y de esta 
vecindad, en r e c l a m a c i ó n de can­
t idad , en cuyos autos, se ha 
acordado sacar a p ú b l i c a subas­
ta, p o r t é r m i n o de ocho días, 
y con la rebaja del veinticinco 
por c iento, los bienes que luego 
se d i r á n , para cuyo acto se ha 
s e ñ a l a d o el d í a V E I N T E D E FE-
B R E R O P R O X I M O A LAS ON­
C E D E SU MAÑANA, en la Sala 
Audiencia de este Juzgado y con 
las condiciones que se d i r á . 
B I E N E S QUE SE SUBASTAN 

Una m á q u i n a excavadora» mar­
ca Wul l t on , de las siguientes ca­
r a c t e r í s t i c a s que proporciona el 
per i to , m a t r í c u l a BU-26.279, coa 
pala cargadora y retroexcava-
dora , cuat ro c i l indros , 18 " . r o 
con u n peso aproximado o* 
6.500 k i los , valorada la misma en 
la cantidad de DOSCIENTAS 
C I N C O M I L PESETAS. 

CONDICIONES 

Para tomar parte en la w h a * 
ta, es requis i to indispensable, 
que los l i c l t adoreá consignen en 
la mesa del Juzgado e l diez por 
d e n t ó de la t a s a c i ó n , sin cuy^ 
requis i to no p o d r á n tomar P*" 

Que no se a d m i t i r á n posturas 
que n o cubran las dos terceras 
partes de su t a s a c i ó n , V 4ue 
d r á hacerse a calidad de ceder 
a un tercero, h a c i é n d o s e 
constar en el acto de la subas­
ta, y que por ser l a segunda qu« 
se celebra, referida m á q u i n a «a 
le con el 25 % de descuento «K» 
precio de la t a s a c i ó n . 

Dado en Burgos, a veinticinco 
de Enero de m i l novecientos » 
senta y n u e v e . - E . / , ( i l e g i b l e ) ^ 
E l Secretario, ( i leg ib le) . 
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C E L E B R A 
T M D I C I O N I S B U R O A I E S A S 

PINCELADAS DE UNA EPOCA Y DE UN SANTO 

N
n s h a l l a m o s e n e l s i g l o 
0 | T c a s t i l l a y L e ó n s i -
S e n t r a b a j o s a m e n t e 

h K de R e c o n q u i s t a que 

rei^lren c 
largos de do p r 0 , 
s u l l í ! f SueUa e n los pueb lo s 
^ " ^ n . d o s y u n c o n j u n t o 
donlinados [ i n d e f e r e n -
de supers^cion do de l a 
tÍSPnte de susP h a b i t a n t e s . 
^Los Reyes v e n esto y t r a -
* „ rfP ooner r e m e d i o a es-

f m a l y Pa ra e l l o , s e g ú n 
teo. conquis tando pueb lo s y 
vaSades v a n e s t ab lec iendo 
Sfsoados y M o n a s t e r i o s p a -
0b w a n t a r el á n i m o d e c a í ­
do de l o f 5 i a b i t a n t ^ l i b e r a ­
das y hacer r e s u r g i r s u fe 
y depurar sus c o s t u m b r e s . 

* * * 

Pero Dios , que s e g ú n e l 
/ a g i o cas te l lano " J u n t o a l a 
í a g a d a el r e m e d o" c o n su 
providencia a d m i r a b l e , h a 
fdo deparando a l o l a r g o de 
los siglos, santos, sabios y 
héroes que v a n l l e n a n d o l a s 
necesidades de aque l l a s é p o ­
cas calamitosas , p e r o a l 
mismo t i e m p o g lor iosas , de 
nuestra H i s t o r i a . 

Y entre esos g r a n d e s h o m ­
bres, b ienhechores d e l a 
Humanidad, e s t á S a n L e s -
mes, que, a pesar de h a b e r 
nacido en F r a n c i a , p o r p r o ­
videncia d^ Dios , v a a l l e ­
nar u n cor to , p e r o f e c u n d o 
periodo de esta H i s t o r i a p a ­
tria. 

Loudum, a l N o r t e de P o l -
tiers, en F r a n c i a , es s u c u ­
na. 

Nace en e l p r i m e r t e r c i o 
del siglo X I y sus p a d r e s 
que fueron t a n i l u s t r e s p o r 
sus v i r tudes c o m o p o r su 
cuna, f o r m a r o n a q u e l l a a l m a 
privilegiada en c i e n c i a y 
virtud. 

En su j u v e n t u d s igue l a 
carrera m i l i t a r , m á s q u e 
por v o c a c i ó n , p o r c o m p l a ­
cer a sus padres , s i e n d o 
ejemplar en t r e sus c o m ­
pañeros. 

Han m u e r t o sus p a d r e s 
y Lesmes s ien te l a l l a m a d a 
de la g rac ia y c o n á n i m o 
generoso responde a e l l a y 
decide dar su n o m b r e a l a 
milicia de C r i s t o y a b r a z a r 
la vida re l ig iosa e n l a A b a ­
día de " D o m u s D e l " , e n 
Francia, d e s p u é s de h a b e r 
peregrinado, s ó l o y s i n r e ­
cursos, a R o m a , p a r a v i s i ­
tar la t u m b a de S a n P e d r o . 
.Terminada su p e r e g r i n a ­

ción, r e g r e s ó a l a A b a d i a 
con u n cuerpo m a c e r a d o 
Por las pen i t enc i a s , p e r o c o n 
Jin alma de g i g a n t e q u e s ó -
Jo aspira a l a p e r f e c c i ó n y 
a la san t idad . 

Lo d e m á s , h o n o r e s , r i q u e ­
zas, placeres, a n s i a de g o ­
ces mundanos , s i g u i e n d o e l 
S e J 0 e v a n g é l i c o , l o h a 
jejado a t r á s p a r a n o á s p i ­
de qUe a l a p o s e s i ó n 

* * • 

Rohm? l a d i r e c c i ó n de S a n 
g r a S ' q^e h a caP t ado l a 
S t e a / e a q u e l l a a l m a 
con fe^a' Lesmes i n i e i a . 
de i ? P l d 0 paso ' e l c a m i n ó 
ue ia s a n t i d a d . 

ase , -<nden b e n e d i c t i n a v a 
d i sc imS m a e s t r a y Lesmes 

L?U1A0U ap rovechado , 
h e f ^ i a de " D o m u s 

de la s ^ 4 H J l f l c l 1 Clenc ia 
tudes l f n ' l c i a d ' y sus v i r -
^ mae j Í J a í } a los ca rgos 
Poco riÍ tro- de n o v i c i o s y 
^ s t e r t PHUnS.Abaci de l M e ­
en c o n w ^ V 6 c o n v i e r t e 
y r e í e s de P ^ c i p e s 
ca paraq n J ^ í 1 e n su b u s -

para Pedi r le conse jo . 
• « * 

^ C a í t i f h 6 ^ e n t o v i e n e 
^ ^ a m S . Escuchemos el 
y ^ esoni0^11-6 A l f o n s o V I 
le hacen ^ ¿ 0 n a C o n s t a n z a 
?mPadecirin r o g a m o s « u e . 
^ i d a d i e L o 6 ^uesfcra ne -
r.ros P á r l m??8 h a s t a n o s -
í)l0. los V1116. c o n ^ e j e m -

vida h a n ¿ e s t r o s c o r r i j a n 
Lro^Pida-> St# a h o r a t a n c o -
a m á s y ' m i ; p a r a a n i m a r -

í ^ a z pTeticlón y es ta 

A m a n t e d e l r e t i r o , L e s m e s 
p i d e a l o s Reyes p e r m i s o 
p a r a d e j a r l a C o r t e y é s t o s 
l e o t o r g a n esa l i c e n c i a p e r o , 
p a r a a segura r se de s u c o n ­
sejo y s u e j e m p l o , le c o n ­
c e d e n l a c a p i l l a de S a n J u a n 
E v a n g e l i s t a c o n e l H o s p i ­
t a l y e l M o n a s t e r i o q u e h a ­
b í a h e c h o e n l a c i u d a d d e 
B u r g o s , y a q u í v i n o S a n 
L e s m e s . y l a s ca l l e s y p l a ­
zas de n u e s t r a c i u d a d f u e ­
r o n t e s t i g o s de sus v i r t u ­
des, de sus m i l a g r o s y de 
s u c i e n c i a . 

M a e s t r o de t o d a s l a s v i r ­
t u d e s , se d i s t i n g u e p o r s u 
c a r i d a d e n f a v o r de los p e ­
r e g r i n o s a S a n t i a g o d e C o m -
p o s t e l a . a l o s q u e as i s te , 
a l i m e n t a y c o n s u e l a e n e l 
H o s p i t a l q u e e l R e y h a 
p u e s t o a s u d i s p o s i c i ó n . 

L o s p o b r e s s o n s i e m p r e e l 
o b j e t o de su p r e d i l e c c i ó n y , 
e n sus m a n o s , se m u l t i p l i ­
c a e^ p a n m i l a g r o s a m e n t e 
a l ser b e n d e c i d o p o r é l y c u ­
r a n d o c o n é l a los e n f e r ­
m o s . 

E l , c o n sus c o n o c i m i e n t o s , 
h a l l ó e l m e d i o de s a n e a r e l 
p a n t a n o s o t e r r e n o de los V a -
d i l l o s , m e d i a n t e u n s i s t e m a 
de a c e q u i a s p o r e l q u e c o ­
r r e n l a s a g u a s e s t ancadas , 
que s i r v e n d e s p u é s p a r a l i m ­
p i e z a de l a c i u d a d , y q u e 
d u r a r o n h a s t a f i n a l e s d e l 
s i g l o pa sado , c o n v i r t i e n d o 
a q u é l t e r r e n o , a s í s a n e a d o , 
y a n t e s foco de i n f e c c i ó n , 
e n r i q u í s i m a s h u e r t a s . 

^ a i a c i u e e a s ^ 1 i 0 S a -

P o r J a i m e V A R G A S 

(Coadjutor de San Lesmes) 

30 de E n e r o de 1097. M u e ­
r e S a n L e s m e s . c o m o h a ­
b í a v i v i d o , s a n t a m e n t e y f u e 
e n t e r r a d o e n l a c a p i l l a de 
S a n J u a n E v a n g e l i s t a . 

B u r g o s , q u e h a a d m i r a d o 
sus v i r t u d e s y sus m i l a g r o s , 
l e p r o c l a m a S a n t o y D i o s 
c o n f i r m ó es ta p r o c l a m a c i ó n 
c o n r e p e t i d o s m i l a g r o s o b r a ­
dos, t a n t o e n v i d a , c o m o 
d e s p u é s d e m u e r t o . 

P r o n t o l a d e v o c i ó n de l o s 
b u r g a l e s e s a S a n L e s m e s 
h i z o q u e l a c a p i l l a d e j a r a 
e l n o m b r e d e S a n J u a n 
E v a n g e l i s t a y t o m a r a e l de 
S a n L e s m e s , q u e d e f i n i t i v a -
b e n t e se c o n f i r m ó en l a n u e ­
v a i g l e s i a q u e l a c i u d a d h i z o 
e n h o n o r d e l S a n t o , u n a de 
l a s m e j o r e s de B u r g o s , d o n ­
d e l a s h a y m u y buenas , y 
e n l a s q u e se c o n s e r v a n sus 
res tos , que f u e r o n e x h u m a ­
dos e n A g o s t o de este a ñ o , 
c o n m o t i v o de l a s o b r a s de 
r e s t a u r a c i ó n d e l a i g l e s i a y 
que , a l l l e g a r su f i e s t a , se­
r á n s o l e m n e m e n t e t r a s l a ­
d a d o s a l n u e v o s e p u l c r o . 

T r a d i c i o n e s b u r g a l e s a s . S u 
p a t r o n a t o . A u n q u e n o h a y a 
u n a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l d e l 
p a t r o n a t o de S a n L e s m e s , 
u n a t r a d i c i ó n de n u e v e s i ­
glos h a c e q u e se h a y a r e ­
c o n o c i d o p o r l a c i u d a d que 
y a e n 1551 p i d i ó fuese d e ­
c l a r a d a f i e s t a de p r e c e p t o . 

P o r o t r a p a r t e c o n s t a que 
y a e n 1664 t e n í a c o s t u m b r e 
de a s i s t i r a e l l a y c o m o l a s 
c o s t u m b r e s se f o r m a n p o r 
l a r e p e t i c i ó n de u n a c t o a 
l o l a r g o de l o m ñ o s , d e a h í 
se d e d u c e q u e l a c i u d a d r e ­
c o n o c í a e s ta t r a d i c i ó n q u e 
h a v e n i d o g u a r d á n d o s e h a s ­
t a n u e s t r o s d í a s . 

E L B R A Z Q D E S A N 
L E S M E S 

E l c u l t o a l a r e l i q u i a d e l 
b r a z o de S a n L e s m e s es 
i g u a l m e n t e a n t i q u í s i m o y 
a s í p o r e l " B e c e r r o d e l M o ­
n a s t e r i o d e S a n J u a n " ( p á ­
g i n a 223) , s abemos q u e y a 
e n 1592 se t r a s l a d a b a p r o -
c e s i o n a l m e n t e l a r e l i q u i a d e l 
b r a z o de S a n L e s m e s , l a v í s ­
p e r a de l a f i e s t a , desde e l 
M o n a s t e r i o a l a i g l e s i a , d o n ­
d e p e r m a n e c í a h a s t a e l 2 de 
F e b r e r o e n q u e t a m b i é n , 
p r o c e s i o n a l m e n t e , se d e v o l ­
v í a a l M o n a s t e r i o . 

P o r o t r a p a r t e p o r e l c i ­
t a d o " B e c e r r o " , p á g . 203) 
c o n s t a q u e e l C o n s e j o de 
lo s P a d r e s , e l 29 de E n e r o 
d e 1599, d e t e r m i n ó que , 
" c o n t r i b u y e n d o a l a d e v o ­
c i ó n de los f i e l e s , se l l evase 
a l o s e n f e r m o s e l B r a z o d e 
n u e s t r o S a n t o P a d r e d e l a 
s a l u d y a l i v i o , S a n L e s ­
m e s " . 

E l 13 de M a y o de l m i s m o 
a ñ o , a p e t i c i ó n d e l o s f e l i ­
greses, d i o el A b a d l i c e n c i a 
p a r a q u e le sacasen e n p r o ­
c e s i ó n s o l e m n e y r o g a t i v a 
p ú b l i c a , p o r c a u s a c o m ú n , 
que d u r ó o c h o d í a s c o n t i ­
n u o s . 

E n 19 d e N o v i e m b r e de 
1606. e l C o n s e j o d e los P a ­
dres e s t a b l e c i ó q u e " n o u n o , 
s i no dos P a d r e s , a c o m p a ­
ñ e n a l a R e l i q u i a c u a n d o se 
l l e v a a l o s e n f e r m o s . 

E n 19 de J u n i o d e 1630, 

11 
a p e t i c i ó n de l a U n i v e r s i ­
d a d y C l e r e c í a de B u r g o s , 
se c o n c e d i ó p o r e l C o n ­
sejo que se l l evase es ta S a n ­
t a R e l i q u i a e n p r o c e s i ó n m u y 
s o l e m n e , c o m o se l l e v ó p o r 
los C a b i l d o s de l a s p a r r o ­
q u i a s c o n sus C r u c e s y p a ­
r r o q u i a n o s , y p a s a n d o p o r 
n u e s t r a p a r r o q u i a l l e g ó h a s ­
t a l a i g l e s i a m a y o r , d o n d e 
a s i s t i e n d o e l C a b i l d o y p r e ­
b e n d a d o s , " c a n t ó " l a M ú s i c a 
l a M i s a y e l m i s m o d í a v o l ­
v i ó a l M o n a s t e r i o c o n l a m a ­
y o r c o n c u r r e n c i a y c u l t o 
que se h a v i s t o . " B e c e r r o " 
p á g . 2 0 4 ) . 

S u f i e s t a e n n u e s t r o s 
d í a s . — H a s ido d e c l a r a d a 
f i e s t a l a b o r a l y e n este d í a 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
c o n l a s " P e ñ a s r e c r e a t i v a s " 
y Casas r e g i o n a l e s c o n sus 
e s t a n d a r t e s y e l O r f e ó n B u r -
g a l é s c o n su g r u p o de d a n ­
zas, se r e ú n e n e n e l a n t i ­
g u o M o n a s t e r i o de S a n 
J u a n , d e l que S a n Lesmes 
f u e s u p r i m e r p r i o r , p a r a 
desde a l l í , e n v i s t o s a c o m i ­
t i v a , d i r i g i r s e a l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l p a r a a s i s t i r a l a 
m i s a s o l e m n e . 

A l O f e r t o r i o , m i e n t r a s l a s 
" P e ñ a s " r i n d e n sus e s t a n ­
da r t e s , el a l c a l d e de l a c i u ­
d a d h a c e l a o f r e n d a de u n 
C i r i o . 

A l f i n a l , las a u t o r i d a d e s 
y r e p r e s e n t a c i o n e s se r e t í -

F I E S T A P A T R O N A L 
L A R E F O R M A D E L A L I T U R G I A E N E S P A Ñ A 

Y E L A B A D S A N L E S M E S . P A T R O N O D E B U R G O S 

Por Carlos BLANCO 

-£ 

r a n d e l t e m p l o e n l a m i s ­
m a f o r m a que h a n i d o . des­
p u é s de h a b e r v e n e r a d o l a 
S a n t a R e l i q u i a . 

L o s co ros de S a n L e s ­
mes .— O t r a b e l l a t r a d i c i ó n 
q u e n o s ó l o se c o n s e r v a , s i ­
n o que h a c o g i d o n u e v o a u g e 
es l a d é los c o r o s de S a n 
Lesmes . 

Se f u n d a es ta t r a d i c i ó n 
e n e l h e c h o de que S a n L e s ­
mes , c o n su b e n d i c i ó n , m u l ­
t i p l i c a b a los p a n e s y c o n 
e l los c u r a b a a l o s e n f e r ­
m o s . 

T a n e x t e n d i d a e s t a b a l a 
f a m a de l a s a n t i d a d d e S a n 
Lesmes . que h a s t a u n a r e i n a 
de I n g l a t e r r a s o l i c i t ó u n p o ­
co de p a n b e n d e c i d o p o r e l 
S a n t o i m p e t r a n d o s u c u r a ­
c i ó n q u e e l S a n t o l e e n v i ó , 
a l e n t a n d o s u f e e n D i o s . 

Y a l m o r i r e l S a n t o , c o ­
m e n z a r o n a c o l o c a r s o b r e s u 
s e p u l c r o roscos de p a n q u e 
l u e g o se b e n d i c e n y s o n l l e ­
v a d o s a casa p a r a c o m e r ­
los c o n f e y d e v o c i ó n . 

I n t e r c a m b i o c o n L o u ­
d u m — . H a c e u n o s a ñ o s , u n 
a r t i s t a b u r g a l é s se t r a s l a d ó 
a L o u d u m a t r a b a j a r , p r e ­
c i s a m e n t e a l p u e b l o n a t a l 
d e l S a n t o , y es to f u e o c a ­
s i ó n q u e se h a b l a r a d e S a n 
Lesmes y de su p a r r o q u i a 
de B u r g o s y q u e se e s t a b l e ­
c i e r a n r e l a c i o n e s de p a r r o ­
q u i a y se i n i c i a r a u n i n t e r -

— c a m b i o e n t r e a m b a s p a r r o -
Los t écn icos s o l o s n o q u i a s q u e h o y , d e s p u é s d e 

s o i u c i o n a r á n el hambre en o c h o a ñ o s , s i gue y que es te 
el M u n d o s i los pueblos y a ñ o , c o n m o t i v o de l a s f i e s -
las pcrso?ias « o s p a r t i d - t a s de t r a s l a c i ó n de sus r e s -
pan enteramente en e s t a t o s , se e s p e r a sea n u m e -
empresa. r o so . 

A l o re fo rma de la l i t u r g i a y como h i s t ó r i c a contienda, en la 
del c í e ro , in ic iado en Es- cual , oportuno es anotarlo, A l -
p a ñ a hacia 1071, bajo e l foiiso V I , Rey de los castellanos, 

pont i f icado de A l e j a n d r o I I y estuvo casi siempre del lado del 
u l t imada a ñ o s m á s tarde merced 
a la vo lun tad indomable de su 
sucesor Gregor io V i l , se debe en 
gran pa r te e l que Burgos tenga 
por Santo Patrono a u n monje 
f r a n c é s procedente de la abadia 
benedictina de "Casa D e i " . 

Nadie se a t r e v e r á a negar es-
fe hecho prou idenc ia l toda vez 
que las causas que le m o t i v a r o n 
sé encuentran estrechamente re ­
lacionadas con los acontecimien­
tos h i s tó r i cos que se produje­
r o n en los reinos y condados en 
Casti l la y en Burgos, p r i n c i p a l ­
mente, con m o t i v o de la re for ­
m a aludida. 

Todos los que se hayan de­
tenido u n poco en las p á g i n a s 
de la His tor ia , r e c o r d a r á n per­
fectamente la tenaz resistencia 
que en u n p r inc ip io opuso el cle­
ro e s p a ñ o l de f inales del siglo 
X I frente a la tendencia cen-
t ra l izadora de los dos menciona­
dos Pon t í f i ce s . Estos, a p o y á n d o s e 
en las t e o r í a s que i n f o r m a n e l 
sentido de catol ic idad de l a Ig l e ­
sia de San Pedro, dispusieron, 
no sólo l a u n i f i c a c i ó n de la l i ­
tu rg ia en todas las iglesias de 
Occidente, ordenando con t a l mo­
t i v o que la d ivers idad de r i tos 
en las p r á c t i c a s religiosas fue­
r a n sustituidos por uno s ó l o y 
universa l , el r i t o romano, sino 
que emprendieron la delicada 
tarea de r e fo rmar el clero secu­
la r y regular , a l g ú n tanto r e m i ­
so y a r b i t r a r i o en el ejercicio de 
u n sagrado min i s t e r io . 

Estas medidas radicales susci­
ta ron en E s p a ñ a u n sent imiento 
general de a l a rma e inqu ie tud , 
p r o d u c i é n d o s e ciertas reacciones 
de nacionalismo con las que t u v o 
que luchar la f i rmeza , santidad 
y diplomacia de Gregor io V I I . 

Se comprende la resistencia de 
los e s p a ñ o l e s . Estos veneraban 
en la v i e j a t r a d i c i ó n de su l i ­
tu rg ia toledana o visigoda, la 
memor i a de los Santos Is idoro, 
Leandro , Ildefonso y v e í a n con 
dolor c ó m o el Papa en su e p í s ­
tola de 1074 a t r i b u í a confusamen­
te las divergencias de esa l i t u r ­
gia respecto a la romana. 

No hemos de detenernos a exa- . ley romana en E s p a ñ a " ; pero 
m i n a r las m i l y una incidencias t a n breve frase —hace notar Me­
que surgieron en el desarrollo n é n d e z P ida l— encierra Za expre-
del proceso de esta prolongada s ión de una de las m á s hondas 

crisis de nacionalismo. 
E l p r i n c i p a l ins t rumento de 

que se s i rvió Gregorio V I I para 
l levar a cabo dentro de 7iuestro 

Papa. S é p a s e s in embargo que 
el nuevo r i t o se p r o p a g ó por 
L e ó n y por Cast i l la , pese a las d i ­
ficultades y entorpecimientos de 
todo l inaje. Los cronicones cas­
tellanos regis t ran secamente el 
hecho en el a ñ o 1078: " e n t r ó la 

p a í s Za reforma de la l i t u r g i a y 
de las costumbres del clero, fue 
la Orden benedict ina de Clv.ny. 
Esta Orden, que t a n f r u c t í f e r a 
labor v e n í a desarrollando en va­
rios monasterios de A r a g ó n , N a ­
va r ra y Cast i l la , d e s t a c ó a Espa­
ñ a nuevos monjes con el f i n de 
secundar los planes centralizado-
res y reformatorios del Papa. 
Con el Cardenal Ricardo, legado 
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A las 11, solemne t r a s l a c i ó n de los restos de San Lesmes 
desde la Sala Capi tular de San Juan a l a iglesia t i t u l a r , 
con e l siguiente orden de marcha : 

1. GlgantiUos de Burgos. 
2. Estandartes y banderas de entidades galardonadas 

con t í t u l o s de la c iudad . 
3. Cruz pa r roqu ia l . 
4. Banderas de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
5. Junta de Gobierno y He rmandad Adelmus. 
6. Comunidad de l Monaster io de Santo Domingo de 

Silos. 
7. C o m i s i ó n integrada p o r los representantes del e m ­

bajador de Francia, dei obispo y del clero f r a n c é s . 
8. Urna de las sagradas rel iquias flanqueada por la 

Guardia mun ic ipa l , de gran gala y por tada po r sig- ^ 
n i f í cadas personalidades de L o u d u n y Burgos . 

9. P r e s i d i r á la p r o c e s i ó n e l Excmo . y R v d m o . Sr. Arz ­
obispo» D r . D . Segundo G a r c í a de Sierra y M é n d e z . 

10. Autoridades civiles y mi l i t a res presididas p o r la 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

9 Los actos de la pa r roqu ia c o n s i s t i r á n : 
O a) Lectura de las actas de e x h u m a c i ó n e i n h u m a c i ó n 
O de los sagrados restos. 
^ b) I m p o s i c i ó n de las m á x i m a s dignidades de l a Her-
O mandad Adelmus por el Excmo . y R v d m o . Sr. Arz -
O obispo, de la que es Caballero Custodio M a y o r el 
^ alcalde de la c iudad . 
O c) Solemne misa concelebrada p o r el s e ñ o r arzobispo, 
O actuando la Comunidad de Silos y el O r f e ó n B u r -
g ga lé s . 
<> d) V e n e r a c i ó n de la santa re l iquia . 
O Terminadas las solemnidades del templo , l a comi t iva re-
^ g r e s a r á a l ant iguo Monaster io de San Juan. 
O Asimismo, d e s p u é s de la santa misa , t e n d r á lugar la co-
^ mida de hermandad a feligreses de l a pa r roqu ia . 

O A las 19,30, ú l t i m o d í a del t r i d u o . 
O 
O 
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P E S E T A S l l 

Y m u c h o s p r e m i o s m á s 
a s u a l c a n c e . 

P a r t í c i p e g r a t u i t a m e n t e 
e n e l g r a n s o r t e o d e l a 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

pont i f i c io acreditado cerca de 
Alfonso V I para solucionar los 
problemas, derivados de los refe­
ridos planes, l legan a l re ino cas­
te l lano nuevos religiosos proce­
dentes de los dis t intos monaste­
r ios sometidos a las reglas que 
r e g í a n la ci tada a b a d í a de C l u -
ny . 

Se encuentran en pleno des­
a r ro l lo las actividades m i l i t a ­
res, p o l í t i c a s y religiosas del pue­
blo castellano —1079— cuando 
viene a Cas t i l la d o ñ a Constanza, 
n ie ta del Rey de Franc ia Ro­
berto I I , la cual va a casarse en 
segundas nupcias con Alfonso 
V I . E n e l s équ i to de la nov ia f i ­
g u r a n una dama y u n m o n j e 
clunyacense. L a dama es una 
hermosa francesa par ien ta de 
d o ñ a Constanza, que tuvo la fo r ­
t una de agradar m á s que é s t a a l 
Rey. E l monje , t a m b i é n f r a n c é s 
hace los oficios de secretario cer­
ca de su s e ñ o r a . Ambos h a n de 
juga r u n papel m u y impor t an te , 
aunque d is t in to , dentro de las 
pasiones e. in t r igas de l a corte. 

D o ñ a Constanza se percata de l 
grave estado en que se encuen­
t r a n las cuestiones relacionadas 
con la re forma de la l i t u rg i a . Es­
te es el mot ivo de ordenar a su 
secretario escriba a Francia , so­
l ic i t ando la presencia en Cas t i l l a 
de u n nuevo e impor t an te perso­
naje. 

E l monje secretario, u n t an to 
pedantuelq, que "pa ra sostener 
el prest igio de la e m i g r a c i ó n 
ec l e s i á s t i ca francesa se compla­
c ía en exagerar la s i t u a c i ó n de 
E s p a ñ a , aislada por los Pi r ineos 
como u n r i n c ó n del Mundo , casi 
p r ivada de doc t r ina a p o s t ó l i c a , 
d iv id ida en el uso de varias l e ­
yes —Za toledana y l a romana— 
pide a Adelelmo, abad de "Casa 
D e i " , en l a d ióces is de C le rmont , 
venga a salvar nuestra t i e r r a con 
sus mi l ag ros : " s i Adele lmo no 
viene, E s p a ñ a se p e r d e r á " . H e 
aqui los motivos por los cuales 
l lega a nuestra t i e r ra el abad 
Adelelmo o Lesmes. 

L a venida de San Lesmes a 
Cas t i l la s e ñ a l a u n pun to in te re ­
s a n t í s i m o en l a h i s to r ia de B u r ­
gos, puesto que este Santo, por 
a c l a m a c i ó n popular , ha de ser 
con e l t i empo el P a t r ó n de l a 
c iudad. 

H o m b r e de v ida austera y pe­
n i ten te , que t a n altos ejemplos 
de v i r t u d y de s a b i d u r í a hab la 
dado, es e l designado por la nue­
va Re ina , su paisana, para que, 
cerca de la corte con t r ibuya a l 
arreglo del asunto del r i t o r o m a ­
no. 

Historiadores, b i ó g r a f o s y pa -
negiristas nos h a n dado y a a co­
nocer la v ida de este Santo que 
no t i t u b e ó en t rocar los arreos 
del soldado por la parda estame­
ñ a de e r m i t a ñ o y que no le i m ­
p o r t ó abandonar los halagos que 
le br indaba u n hogar noble y r i ­
co po r las cuatro paredes de u n a 
celda. No hemos, pues, de repe­
t i r las cualidades y los hechos 
que caracter izaron l a san t idad 
del buen abad. 

Sa7i Lesmes deb ió de l legar a l 
lugar donde los Reyes entonces 
estuvieron, hac ia el a ñ o 1080, po­
co d e s p u é s de haberse celebrado 
en Burgos, entre los meses de 
A b r i l y M a y o , el famoso concil io 
que estuvo presidido por el l ega ' 
do de l Papa, Cardenal Ricardo , 
y en e l cua l se r e i t e r ó l a adop­
c i ó n de l " d i g n í s i m o oficio roma­
n o " . 

Por espacio de dos a ñ o s , Les­
mes s igu ió a l a corte castellana, 
ejerciendo el cargo de d i rec tor 
esp i r i tua l de d o ñ a Constanza, y 
siendo a l a vez consejero del Rey. 
M á s acostumbrado a l re t i ro de l a 
v i d a m o n á s t i c a , se a v e n í a m u y 
m a l a l bu l l i c io de palacio, l leno 
de in t r igas y malas artes. So l ic i ­
t a l icencia del monarca castella­
no para ret i rarse de nuevo a l 
c laustro y don Alfonso se la con­
cede, c e d i é n d o l e pa ra su estancia 
en Burgos u n a capi l la en la que 
pudiera orar , u n hospi ta l en e l 
que recibiera y curase a los pe­
regrinos y enfermos y t a m b i é n 
u n monasterio para que fundase 
u n a comunidad de benedictinos. 
Esto s u c e d í a alrededor del 1083. 

A p a r t i r de esta fecha San 
Lesmes se af inca en Burgos, don ­
de permanece hasta el 30 de 
Enero del a ñ o 1097 en que f a l l e ­
ce, d e s p u é s de una larga v i d a 
de peni te j ic ia y caridad. 

San Lesmes, aunque f r a n c é s 
de nacimiento , se le considera co­
mo verdadero b u r g a l é s y lo fue 
de hecho, t a n e n c a r i ñ a d o con l a 
p o b l a c i ó n que é s t a le debe g r a n ­
des beneficios y re fo rma u rba ­
nas. 

Por fervor popular fue procla­
mado Patrono de Burgos desde 
el a ñ o 1387, re inando en Cast i l la 
don J u a n I . De conformidad con 
este patronazgo popular y t r a d i ­
c ional , y a que no ha tenido el 
requisito de la d e c l a r a c i ó n c a n ó ­
nica, e l A y u n t a m i e n t o viene asis­
t iendo d e s d é t iempo inmemor i a l , 
corporat ivamente , por la Ciudad, 
a las fiestas y solemnidades r e l i ­
giosas que todos los a ñ ó s se cele­
bran en honor del Santo. 
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L l e g a a B u r g o s u n a v e i n t e n a 

d e p e r e g r i n o s f r a n c e s e s p a r a a s i s t i r 

h o y a l a f i e s t a d e S a n L e s m e s 

Anoche, brillantísimo pregón a cargo de 0. Bonifacio Zamora 
le ayer u n n u t r i d o grupo 

de peregrinos franceses es h u é s ­
ped de l a par roquia de San Les­
mes, con m o t i v o de l a f iesta t i ­
t u l a r y del P a t r ó n de l a c iudad . 

A las 11,35 de l a m a ñ a n a y en 
u n t r e n " T a l g o " l l egaron desde 
I r u n a la e s t a c i ó n Burgos A v e ­
n i d a dichos peregmnos que so 
ap rox imaban a l a veintena. 

E r a n presididos por e l v i ­
car io general de l a d ióces i s de 
Poit iers m o n s e ñ o r Verger, acom­
p a ñ a d o del c a n ó n i g o abate 
D r o u a u l t , y el arcipreste de l a 
Iglesia de S a n Pedro de L o u -
d u n , abate C o m p a i n y p á r r o c o 
de Angl i e r , abate Redureau. E n ­
t r e los peregrinos f iguraba e l 
juez de l a c iudad f rancesa donda 
n a c i ó San Lesmes, M r . B e r l a n d . 

Fue ron recibidos po r e l c o m i t é 
de r e c e p c i ó n que p r e s i d í a e l p r e ­
sidente de l a H e r m a n d a d " A d e l -
m u s " y agente consular de F r a n ­
c ia en Burgos, d o n P r ó s p e r o Gar ­
c í a Ga l l a rdo y c o m p a ñ e r o s de 
j u n t a d i rec t iva , con e l coadju­
t o r de l a pa r roqu ia de San Les­
mes don B la s Melgosa. T a m ­
b i é n acudieron a l a estajción 
p a r a rec ib i r a sus compat r io tas 
los s e ñ o r e s de M a y a u d o n que se 
h a b í a n adelantado p a r a estar 
presentes en e l comienzo de las 
fiestas e n h o n o r de l P a t r ó n de 
l a c iudad . 

D e s p u é s de in tercambiarse 
f ra ternales saludos, los pe regr i ­
nos se d i r i g i e r o n a l cen t ro de 
l a c iudad, d i s t r i b u y é n d o s e e n 
domic i l ios de feligreses de l a 
pa r roqu ia de ' S a n Lesmes. 

A las seis de l a tarde, se ce­
l e b r ó en e l S a l ó n de Recreo u n 
ac to de conf ra te rn idad h ispano­
francesa, asist iendo los pere­
gr inos franceses y direct ivos y 
miembros de l a H e r m a n d a d de 
Caballeros y D a m a s Hosp i t a la ­
r ios Custodios d e l Sepulcro de 
San Lesmes. 

T R I D U O Y P R E G O N D E L A 
F I E S T A 

Poster iormente , a las siete y 
m e d i a de la noche, en l a iglesia 
t i t u l a r , se i n i c i ó e l ejercicio de l 

L a f o t o g r a f í a de «Fede» h a captado este grupo de confrater­
n i d a d bispano-francesa en el agasajo que se o f r ec ió ayer, en 
e l S a l ó n de Recreo, en honor de los peregrinos de L o u d u n 

y su comarca. 

mendador d o n J o s é M a r í a F r a n ­
c é s G i l , segundo ten ien te de a l ­
calde, presidente honorar io M . 
M a y a u d o n , y presidente efect i ­
vo d o n P r ó s p e r o G a r c í a G a ­
l l a rdo . 

E l abad de l a H e r m a n d a i m ­

puso las medal las corporat ivas 
a nuevos Hermanos , y ei v ica ­
r i o general de l a d ióces i s de 
Poi t iers a l arcipreste de L o u ­
d u n . P ronunc ia ron discursos los 
s e ñ o r e s F r a n c é s , M a y a u d o n y 
S á e z de Ben i to . 

K n l a a n t e r i o r e d i c i ó n nues­
t ros lectores p u d i e r o n conocer 
el r e su l t ado de u n a encuesta 
en t re 650 n i ñ o s , hecha por T e ­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a sobre dis­
t i n t o s p r o g r a m a s juven i l e s . 

E s t a vez es u n adu l to con 
a l m a de n i ñ o q u i e n nos hace 
l l egar su o p i n i ó n respecto a l 
personaje m á s p o p u l a r de l a 
« T e l e » . A s e g u r a que l a p e r r i -
t a « M a r i l í n » es e l a n i m a l i t o m á s 
l i s to de l M u n d o po rque l l eva 
seis a ñ o s en l a n ó m i n a de T e ­
l e v i s i ó n y no h a y s í n t o m a s de 
que v a y a a desaparecer de l a 
p e q u e ñ a p a n t a l l a . 

— o — 
A n u e s t r o h o m b r e , como a 

otros muchos, lo que m á a le 
gus ta de t e l e v i s i ó n , ahora , son 
los espacios de za rzue la espa­
ñ o l a , aunque se opone a l re­
pa ro de las voces « i m p o r t a d a s » 
de I b e r o a m é r i c a . 

D e las t r ansmi s iones de los 
p a r t i d o s do f ú t b o l e s t i m a que 
«el f ú t b o l es u n e s p e c t á c u l o 
en e l que se p o n e n las botas 
m á s de o n c e » , y de lo d e m á s 
—con e x c e p c i ó n hecha de los 
te led iar ios y p r o g r a m a s r e l i ­
giosos— asegu ra que, como 
padre de f a m i l i a e s t á m á s que 
h a r t i t o de p e l í c u l a s de v i o ­
lencias donde se d a n « c l a s e s 
g r a t u i t a s de de l incuenc ia j u ­
v e n i l que e m b r u t e c e a adoles­
centes, j ó v e n e s , y adul tos . 

— o — 
Respecto a las p e l í c u l a s c ó ­

m i c a s « e x t r a n j e r a s » , n u e s t r o 
paisano asegura q u e los espa­
ñ o l e s poseemos i n g e n i o como 
p a r a i n u n d a r do g r a c i a y sale-

E l i l us t re poeta h ú r g a l e s , don 
Boni fac io Zamora , beneficiado 
de la Catedral , durante l a lec­
t u r a del P r e g ó n de San Lesmes, 
que se r e t r a n s m i t i ó anoche p o r 
r ad io desde e l t emplo pa t rona l 

de la c iudad . - - (Fo to F E D E ) 

T r i d u o en h o n o r de San Lesmes, 
asistiendo, e n r e p r e s e n t a c i ó n de l 
embajador de F ranc i a en Espa­
ñ a , e l consejero de embajada 
M r . Corne i l y s e ñ o r a , acompa­
ñ a d o s del agente consular de 
F r a n c i a en nues t ra c iudad don 
P r ó s p e r o G a r c í a G a l l a r d o y se­
ñ o r a quienes encabezax'on l a re­
p r e s e n t a c i ó n ga la que a s i s t í a a 
l a sagrada ceremonia j u n t a ­
m e n t e con los Caballeros y Da­
mas devotos d e l Santo e n B u r ­
gos. 

As i s t i ó as imismo una repre­
s e n t a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o , ba­
j o mazas, y con escolta de la 
secc ión de honores de la Po l i c í a 
m u n i c i p a l . Estaba pres idida por 
e l teniente de alcalde s e ñ o r 
F r a n c é s y compuesta de los ca­
p i tu la res s e ñ o r e s Rico Pax-do, 
G a r c í a G o n z á l e z , P é r e z Manza-
nedo, Ezqusrro Rivas y Ocio. 

A d e m á s del piadoso ejercicio 
en honor de S a n Lesmes, Abad, 
el p á r r o c o y abad de l a H e r m a n ­
dad don F e r m í n S á e z de Beni to 
c e l e b r ó una solemne misa re­
zada. 

D e s p u é s d o n Bonifac io Zamo­
r a p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t í s i m o 
p r e g ó n de l a f iesta de San Les­
mes que fue r e t r ansmi t ido por 
las emisoras locales y a cont i ­
n u a c i ó n , en l a sala capi tu lar del 
an t iguo monaster io de San Juan, 
se c o n s t i t u y ó la j u n t a de go­
b ie rno de la H e r m a n d a d " D e l -
jnus" , hab iendo sido elegido co 
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SORTEOS DE MOBAN 
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4 Sensacionales sorteos 
entre los novios, clientes 
de Uan, que contraigan 
matrimonio en 1359 

4 M A M m i O S O S V I A J E S D E BODA! 
Cada trimestre 

un fabuloso viaje He boda, de 1 5 días de duración, en los 
lugares más bellos de España y el extranjero. 

Organiza: Viajes Aralar 
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Sorteo ante notario: 31 - XI I - 69. Pida informes en Moban 

TRESILLOS MODELO 1969 
con 

P R E C I O F I N A L D E F A B R I C A 
Vea esta fabulosa exposición de nuevos tresillos en 

M U E B L E S 

Avda. Generalísimo. 8 

y Martínez del Campo. 4 

ro a todo el mundo y que esos 
«f i lms» y cuantos se r í e n den­
t r o de l a p a n t a l l a p r o v o c a n 
una h i l a r i d a d t a n sosa que re­
cuerda e l r u i d o de las cadenas 
de los re t re tes . 

Vamos , que nues t ro h o m b r e 
lo que quiere dec i r es que hace 
f a l t a e s p a ñ o l e a r —como di je­
r a e l finado Sanchlz— a nues­
t r a t e l e v i s i ó n y que é s t a , en 
todo caso, cuando se t r a t a de 
mate r ia les e x t r a ñ o s , de b e r i a 
ofrecer documentales del m u n ­
do h i s p á n i c o , e n p r i m e r l u g a r , 
que es l o nues t ro . 

De los melenudos y t o r t u ­
ras de l a m ú s i c a e l e c t r ó n i c a no 
son t raduc ib les las frases que 
nues t ro castizo b u r g a l é s les 
dedica. 

E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a aca­
ba de a n u n c i a r que l a D i r e c ­
c i ó n general de M i n a s es tud ia 
l a r e f o r m a de l a I / ey de H i d r o ­
carburos , p a r a l o g r a r su ade­
c u a c i ó n a los t i empos ac tua ­
les. I m p o r t a n t e es este a n u n ­
cio y o j a l á que obre e l p r o d i ­
gio de r e a n i m a r las prospec­
ciones p e t r o l í f e r a s en nues t r a 
p r o v i n c i a , pues l a c i t ada l e y 
t i ene mucho que v e r con el las . 

Si p reguntamos a muchos 
conciudadanos nuest ros —so­
bre todo si v i v e n en los ba­
r r i o s comprendidos en l a o r i ­
l l a derecha del A r l a n z ó n — d ó n ­
de se encuen t ra l a ca l le de 
A v i l a , estamos p o r asegurar 
que no sabr ia j i q u é respon­
der. 

L o s de A l f a r e r o s , s i . L o s de 
esta r ú a saben que l a de A v i ­
l a se h a l l a pa ra l e l a y e n u n 
estado de oscu r idad t o t a l que 
v a deparando desagradables 
sorpresas a los vecinos, como 
u n o que se l l e v ó t m susto m a ­
y ú s c u l o cuando v o l v i ó a casa, 
de madrugada , d e s p u é s de ha­
ber t e r m i n a d o su t r a b a j o y en 
e l m i s m o p o r t a l q u e d ó sobre­
sal tado por l a v e r t i g i n o s a car 
r r e r a de dos i n d i v i d u o s que 
sa l i e ron de es tampida , s i n co­
nocer l a causa. 

Se nos i n f o r m a que e n l a 
ca l le de F r a y E s t e b a n de V i l l a 
y que c o n t i n ú a p o r l a de A v i l a 
ex is ten dos bocas de r i ego que 
sobresalen va r i o s c e n t í m e t r o s . 
L a madre , y a cas i anciana , d e l 
l ec to r que se d i r i g e a nosotros , 
c a y ó d í a s pasados de resul tas 
de u n t r o p e z ó n que se h u b i e ­
r a ev i tado con as fa l t a r y n ive ­
l a r l a acera. 

—o— 
P o r ú l t i m o , n u e s t r o c o m u n i ­

cante asegura que las calles de 
F r a y Es teban de V i l l a y A v i l a 
e s t á n perfec tamente u rban iza ­
das y que debido a unos des­
montes de a rena que h a hecho 
u n a excavadora , estas calles se 
h a n cub ie r to de b a r r o y sucie­
dad y que debe Obligarse a l 
d u e ñ o de l a m á q u i n a a l i m p i a r 
l o que ha v ensuciado. 

El próximo día 11 
homenaje de la 

| institución 
"fernán-González'' 
a la memoria de 
Menéndez Pidal 

Martinillos 

L 

Intervendrá el secretario 
perpetuo de la Real 
Academia de la lengua 
señor lapesa 

A ra íz d e l f a l l ec imien­
to del insigne c id ióf i lo y 
p r ó c e r f i g u r a de las Let ras 
E s p a ñ o l a s , D . R a m ó n M e ­
n é n d e z P i d a l , la I n s t i t u ­
c i ó n " F e r n á n - G o n z á l e z " 
a c o r d ó u n á n i m a m e n t e t r i ­
bu ta r a la memor i a de l 
i lus t re e x t i n t o u n acto 
cu l tu ra l , adecuado de una 
pa r te a los merec imien­
tos del protagonista y de 
o t r a a la deuda e sp i r i tua l 
que esta Cabeza de Cas­
t i l l a t e n í a c o n t r a í d a con 
e l i lustre f i ló logo. 

Pues b ien , dicha solem­
n i d a d a c a d é m i c a se cele­
b r a r á e l d í a 11 de Febre­
r o , en e l s a l ó n de actos 
de l a D i p u t a c i ó n , siendo e l 
mantenedor una re levante 
personalidad, de t a n só l i ­
do prest igio en esas espi­
r i tuales l ides como e l ex­
c e l e n t í s i m o Sr. don Rafael 
Lapesa, m i e m b r o numera ­
r i o de la Rea l Academia 
de l a Lengua y secretario 
de dicha docta Corpora­
c ión . 

No cabe duda que e l ac­
to, asi perf i lado, responde 
sn un todo a los s e ñ a l a ­
d í s i m o s reconocimientos 
3el eminente don R a m ó n . 

5 

L a existencia del ham­
bre y de la d e s n u t r i c i ó n 
es mora lmen te inadmis i ­
ble. 

DE DE 

Mañana, retiro mensual 
Esta c o m i s i ó n i n v i t a a todas 

las mujeres a l r e t i r o esp i r i tua l 
que d i r ig ido p o r e l consi l iar io 
diocesaaio, d o n Nazar io L ó p e z 
R e v i l l a , t e n d r á l uga r m a ñ a n a , 
viernes, a las cinco de l a t a r ­
de, en la cap i l l a del S a n t í s i m o 
Cr i s to de Burgos, de l a Cate­
d r a l . 

¡ C r i s t o te espera! i N o fal tes! 

S e h a p u b l i c a d o e l d e c r e t o 

d e i n c o r p o r a c i ó n 

d e V i l l a f r í a a B u r g o s 
E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s -

t a d o" c o r r e s p o n d i e n t e a j 
m a r t e s ú l t i m o p u b l i c a e l s i ­
g u i e n t e dec re to d e l M i n i s t e ­
r i o de l a G o b e r n a c i ó n , r e l a ­
t i v o a l a i n c o r p o r a c i ó n de 
V i l l a f r í a a B u r g o s : 

" E l A y u n t a m i e n t o de V i ­
l l a f r í a de B u r g o s a c o r d ó , c o n 
q u ó r u m l e g a l e s t ab lec ido a l 
e fec to , s o l i c i t a r l a i n c o r p o ­
r a c i ó n de s u M u n i c i p i o a l 
l i m í t r o f e de B u r g o s , b a s á n ­
dose f u n d a m e n t a l m e n t e p a ­
r a e l l o e n l a c a r e n c i a d e r e ­
cursos e c o n ó m i c o s suf ic ientes 
p a r a a t ende r las o b l i g a c i o n e s 
m u n i c i p a l e s m í n i m a s y en 
lo s benef ic ios q u e l a i n c o r p o ­
r a c i ó n le r e p o r t a r í a . 

E l A y u n t a m i e n t o de B u r ­
gos a c o r d ó , c o n el m i s m o 
q u ó r u m l e g a l , acep ta r l a i n ­
c o r p o r a c i ó n e n los t é r m i n o s 
p ropues tos , p r o c e d i é n d o s e ¡i 
d a r p u b l i c i d a d a los a c u e r ­
dos, s i n q u e d u r a n t e e l t r á ­
m i t e d e i n f o r m a c i ó n p ú b l i ­
ca se p r o d u j e r a n r e c l a m a c i o ­
nes. 

JVo es solamente ¡a pros­
per idad l o que fal ta a los 
pueblos inmensos, es que 
c a r e c e n de lo necesario 
(Pablo V I ) 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss.: Lesmes, M a r t i n a , vg . , mr . ; 
F é l i x , M a t í a s , Fel ic iano, A l e j a n ­
dro, mrs. ; Sabina, Bati lde, v g . 

Misa, de tercera clase y color 
rojo , de Santa M a r t i n a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Juan Bosco, cf., i d . ; Ge-
miniano, Ci ro . Juan , Tarsicio. Sa­
tu rn ino , Víc to r , C i r í a c o , mrs.; 
Luisa A lbe r ton i a , v d . 

Misa de tercera clase y color 
blanco de San Juan Bosco, se­
gunda o r a c i ó n Et F á m u l o » . 

E n e l e x p e d i e n t e se h a n 
c u m p l i d o los t r á m i t e s p r e v e ­
n i d o s e n l a L e y de R é g i m e n 
L o c a l y R e g l a m e n t o . de P o ­
b l a c i ó n y D e m a r c a c i ó n T e ­
r r i t o r i a l de l a s en t idades l o ­
cales , h a b i e n d o i n f o r m a d o 
e n s en t ido f a v o r a b l e a l a 
i n c o r p o r a c i ó n las J e f a tu r a s 
de los S e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s 
afectados p o r l a m i s m a y e l 
G o b i e r n o c i v i l , q u e d a n d o 
a c r e d i t a d a l a c o n c u r r e n c i a de 
n o t o r i o s m o t i v o s de neces idad 
y c o n v e n i e n c i a e c o n ó m i c a y 
a d m i n i s t r a t i v a e s t a b l ec idos 
p o r e l a r t í c u l o c a t o r c e e n r e ­
l a c i ó n con e l a p a r t a d o c ) d e l 
a r t í c u l o t r e c e de l a L e y de 
R é g i m e n L o c a l p a r a a co rda r 
l a a n e x i ó n . 

E n su v i r t u d , de c o n f o r m i ­
d a d con los d i c t á m e n e s e m i ­
t i d o s p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l y 
C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l 
Conse jo de Es tado , a p r o ­
p u e s t a d e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n y p r e v i a d e l i b e r a ­
c i ó n d e l Conse jo de m i n i s ­
t ro s , en s u r e u n i ó n d e l d i a 
10 de E n e r o de 1 9 5 9 . 

D I S P O N G O : 
A r t í c u l o p r i m e r o . — Se 

a p r u e b a l-" . i n c o r p o r a c i ó n v o ­
l u n t a r i a d e l M u n i c i p i o de V i ­
l l a f r í a de B u r g o s a l de B u r ­
gos. 

A r t í c u l o segundo . — Q u e ­
da f a c u l t a d o e l M i n i s t e r i o de 
l a G o b e r n a c i ó n p a r a d i c t a r 
las d i spos ic iones q u e p u d i e ­
r a e x i g i r e l c u m p l i m i e n t o de 
es te D e c r e t o . 

A s í lo d i s p o n g o p o r e l p r e ­
sen te D e c r e t o d a d o en M a ­
d r i d a 16 de E n e r o de 1969. 
F r a n c i s c o F r a n c o . — E l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
C a m i l o A l o n s o V e g a " . 

D I S O L U C I O N D E E N T I D A ­
D E S M E N O R E S 

P o r d e c r e t o a s i m i s m o p u ­
b l i c a d o e n e l " B o l e t í n " d e l 
m a r t e s ú l t i m o se a p r u e b a la 
d i s o l u c i ó n d e las E n t i d a d e s 
L o c a l e s M e n o r e s de B a r ó , 
C a b a ñ e s de O t e o y V e s c o l i -
des, pe r t enec ien te s a l M u n i ­
c i p i o de J u n t a de O t e o . 

MAÑANA, PIENO MUNICIPAL 
En el orden del día figuran 
interesantes asuntos 

M a ñ a n a , v iernes , a las nue­
ve de l a noche, e s t á convocado 
el A y u n t a m i e n t o Pleno, p a r a 
ce lebrar s e s i ó n o r d i n a r i a , en 
cuyo « o r d e n de l d i a » figuran 
72 asuntos. 

Des tacan en t r e ellos loa s i ­
gu ien tes : 

P e t i c i ó n de l a F e d e r a c i ó n de 
Comercio , p a r a que los esta­
b lec imien tos c i e r r e n por l a t a r ­
de d u r a n t e los dias 29 de J u ­
n i o a l 4 de J u l i o . 

Propuestas sobre con t ra t a ­
c ión de obras de u r b a n i z a c i ó n 
de las calles E m p e r a d o r y de 
A m a y a . 

A p r o b a c i ó n i n i c i a l de loa ex­
pedientes de con t r ibuc iones es­
peciales por las obras de u r ­
b a n i z a c i ó n de las c a l l e s de 
D o ñ a Berenguela , A r a n d a de 
D u e r o , M i r a n d a , Defensores de 
Oviedo, Ca la t ravas , A v e n i d a de 
los Reyes C a t ó l i c o s —segundo 
t r a m o — y V i a de Repar to . 

I n i c i a c i ó n de expedientes de 
expropiaciones p o r u r b a n i z a-
c i ó n en las calles de Santa 
Agueda y p r o l o n g a c i ó n de B a ­
rrantes , calles 3-29. 3-27 y 3-30 
y enlace con l a C . N . 1, A v e ­
n i d a Gamonal , Capiscol , M o r ­
co, V i a de R e p a r t o y u n piso 
en l a calle de A l f a r e r o s y pa­
r a obras de ramales de con­
d u c c i ó n y d e p ó s i t o de agua 
pa ra loa p o l í g o n o s de Gamona l 
y V i l l a l o n q u é j a r . 

A p r o b a c i ó n i n i c i a l de los ex­
pedientes de u r b a n i z a c i ó n de 
las calles 3-31, 3-32, 3-33. 3-34, 
3-35 y Moneda. 

Proyectos de a l can ta r i l l ado 
de l a car re te ra de L o g r o ñ o iz, 
quierda , y colector de l a zona 

Sur ; accesos a l a b a r r í a n 
F e r r o v i a r i o s « R o d r i t u í ^ 
V a l c á r c e l » y a lumbrado 59 
co en Avel lanos . San Gü ^bl i ' 
n a n G o n z á l e z , H u e r t o del 
L l a n a de Afuera , L i a ' y> 
A d e n t r o , Fe rnando m ¿ í*^ ^ 
to , Cardena l Segura L a J l -
ros. Santa Ana . S a n ' re" 
paseo de l a Quinta . ca i lp? in ' 
21 y 22 de Gamona l 8 20 

Proyectos de reformas 0 
e l Cementer io y c e r r a m w ! 1 1 
del c amping y para al 
do p ú b l i c o en L a C a S a-
y Parc ia l de las Aven da 7 
Fa lenc ia y de Reparto de 

Mociones de l a Alca ld ía 
b re pago de terrenos e i 
h a n de construirse las v i J S ? 
das munic ipa les ; r a t i f i ^ -
del acuerdo cediendo t e r r e?n 
p a r a c o n s t r u c c i ó n de la n u e í f 
p r i s i ó n p r o v i n c i a l y 
de c e s i ó n por l a Caja de A h í 
r ros M u n i c i p a l de terrenos , 
p reca r io , en Gamonal . t L 
campos de fú tbo l . ^ ra 

I M P O R T A N T E 

F A B R I C A 
de productos q u í m i c o s y espe 
cialidades f a r m a c é u t i c a s desea 
Delegado Cien t í f i co para Bur­
gos y Soria , con residencia en 
Burgos. 

OFRECE: 

• Condiciones e c o n ó m i c a s in­
t e r e s a n t í s i m a s . 

• Sueldo m á s c o m i s i ó n . 
• Dietas remunerat ivas. 
• Desplazamientos pagados 
• Posibi l idad de ascenso. 

E X I G E : 

• Dedicacic- absoluta. 
• Edad : 2 5 - 3 J a ñ o s . 

Di r ig i r se enviando « c u r r i c u l u m 
vi tae» y f o t o g r a f í a t a m a ñ o car 
net inexcusablemente a l N U M E -
K O 111. APARTADO 6.100. MA 
D R I D . 

Se intensifica la 
presentación de 
solicitudes al 
nuevo concurso de 

El plazo finalizará 
el próximo sábado 

E n estos ú l t i m o s días se 
Intensifica en l a gerencia 
del "Polo" de Promoción 
Indus t r ia l l a p r e sen t ac ión 
de solicitudes de empresa­
rios y promotores indus­
triales interesados en acu­
dir a l nuevo concurso de 
beneficios pa ra instalar o 
ampl iar industr ias en si 
"Polo" i n d u s t r i a l de nues­
tra ciudad. 

E n general nasta la te­
cha l a t ó n i c a responde a 
v o l ú m e n e s satisfactorios 
en los diversos sectores 
que comprenden las soli-
Ditudes. 

E l p r ó x i m o s á b a d o expi­
r a r á el plazo y existe !a 
creencia de que en lo que 
resta de esta semana au-
t n e n t a r á n los concursan-
íes. 

j 

N E C E S I T A M O S 
BUENOS OFICIALES 

A DESTAJO 

FABRICA L A D R I L L O V I S T o 

L L A M A R T E L E F O N O 202038 

Delegación provincial de Abastecimientos 

m m X DE RECIAMACIOWS 
Se r e c u e r d a a l p ú b l i c o , a l que se ruega su colabo­

r a c i ó n , la ^xi is tencia de l a Of ic ina d e Reclamaciones es­
t ab l ec ida pa ra v^ílar p o r los in tereses d e l consumidor , 
en l a q u e a d e m á s de r e c i b i r y a t e n d e r las que se 
cu r sen por e sc r i t o , t e l e f ó n i c a m e n t e o personalmente , en 
d i chas o f ic inas se Ies o r i e n t a r á sobre el e j e rc ic io de sus 
•lerechos en o r d e n a l a b a s t e c i m i e n t o dp los a r t í c u l o s en 
gene ra l . 

P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o se i n f o r m a que los deta­
l l i s t a s e s t á r ob l igados , a r e q u e r i m i e n t o d e l comprador , 
a e x t e n d e r f a c t u r a jus t iGcada de la v e n t a real izada, con 
i n d i c a c i ó n d e l a r t i c u l o , c a l i d a d y p r e c i o . 

E m p l a z a m i e n t o : Ca l l e M i r a n d a n ú m . 5. 2.» — Secc io» 
I n s p e c c i ó n . T e l é f o n o 205338. 

P e r m a n e c e r á a b i e r t a de 9 a 14,30 horas . 

de 

SINDICATURA DE IA QUIEBRA 
DE LA SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE SEDA ARTIFICIAL, S. A. 

Í S . £ S . A . ) 
Se pone, en c o n o c i m i e n t o de t odo e l a n t i g u o T ^ ^ i t r a r 

l a f á b r i c a S E S A , afectados p o r l a R e s o l u c i ó n de ^ W£;gi 309, 
t u r a de T r a b a j o de B u r g o s , e x p e d i e n t e n ú m e r o s "47 ai ^ ^ 
que esta S i n d i c a t u r a p r o c e d e r á a e f ec tua r e l pago a 
co r r e spond i en t e s can t idades , e n l a f o r m a s igu ien te : 

L u g a r : D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S ind ica tos . P lan ta 
H o r a : D e 7,30 a 8,30 horas de la t a r d e . . . - , ¿el 
D í a s : 3 de F e b r e r o . — A los p r o d u c t o r e s c u y a inicia» 

n o m b r e empiece po r las l e t r a s A y B . * C 
4 de F e b r e r o . — I d e m , í d e m , í d e m p o r las le t ras 

E y F . 
5 de F e b r e r o . — I d e m , í d e m , í d e m p o r las le t ras 

1 y J - r 
6 de F e b r e r o . — I d e m , í d e m , í d e m p o r las l e t r a s ^ 

O , P , Q y R . 
7 de F e b r e r o . — I d e m , í d e m . í d e m por las letras 

V y Z . . . = 
Se h a es tab lec ido el o r d e n a l f a b é t i c o p o r l a in ic éiacio-

n o m b r e , p o r s e g u i r e l m i s m o o r d e n e n q u e figuran - R o s ­
nados en e l f a l l o de l a M a g i s t r a t u r a de T r a b a j o flf ^ i de 

D e b e r á n v e n i r p r o v i s t o s d e l D o c u m e n t o JNac* 
I d e n t i d a d , c u y a p r e s e n t a c i ó n se e x i g i r á p a r a e l P3* " 

B u r g o s . E n e r o de 1969. ^ s l N D l C o S 

G. 

M . ^ 

S. ^ 

,1 del 



^ Enero de 1989 D I A R I O D E B O R Q O h 

Ha myerto en un asilo 

^ ||¡ZCaya una meta 

¿el general Maroto 
Tenía 104 anos 

(Vizcaya ) / C i f r a ) , 
de l genera l M a r o -

' ^ a ^ ' d é ' V e r g a -
to- ^ f fa l lec ido a l a edad 
r * ^ 0 4 añl en este p u e b l o 
de n 
vizcaíno-. d ñ a L e o n c i a 

La f¿ñiz. n a t u r a l de l a 
Gómez ^ u d Segovia . r e s i -
Pr0V1r l¿de hace bastantes 
día d «i asilo m u n i c i p a l de 
^osena de esta l o c a l i d a d , 
B e b u S m i e n t o en e l que se estatt^uUitud de s i m p a -
g.ran3 habTendo r e c i b i d o v a -
tiao' homenajes con m o t i v o 
Sfhab^r l legado a s u p r m l e -

^ n o ñ a ^ e o n c i a G ó m e z M u -
conservaba luc idas sus 

fac ultades mentales y su v i s 
las ,mrme le f a l l a b a n 

ta- ^ A s i m i s m o , t e n í a u n 
S ^ ^ c o j p e ü t a 

TRATECHNIC 
Ingenieros traductores 
traducciones t écn icas 

Av José Antonio, 32-6.?-623 
Madrid-IS. - Telf. 2210126 

EL CONSEJO SUPERIOR DE MENORES 
CUMPLIMENTA AL JEFE DEL ESTADO 

Pasa por M a d r i d el presidente de la Repúbl ica malgache 
0 ministro lusitano de Obras Públicas visita las autopistas catalanas 

M a d r i d (Cifra) .—-El Jefe del 
Es tado y Gene ra l i s imo de los 
E j é r c i t o s ha rec ib ido en au­
d iencia c i v i l , en el pa lac io de 
E l Pardo , a las personas si­
guientes : 

Consejo Super ior de Protec­
c i ó n de Menores, p re s id ido por 
don Vicen te Segrelles C h i l l i d a 
y a c o m p a ñ a d o por don A n t o ­
n io M a r i a de O r i o l y U r q u i j o , 
m i n i s t r o de Jus t ic ia . 

S e ñ o r H a r o l d S. Geneen, pre­
sidente de I n t e r n a t i o n a l Tele-
phone a n d Te legraph Corpora­
t ion , a c o m p a ñ a d o de don Gre­
gor io L ó p e z B r a v o , minis t ro" de 
I n d u s t r i a , del t en iente genera l 
don A n t o n i o Bar roso S á n c h e z -
G u e r r a y de don M a n u e l M á r ­
quez B a l í n , consejero dele­
gado de l a Sociedad S t anda rd 

E l é c t r i c a , S. A . 
J u n t a d i r e c t i v a de l a A g r u ­

p a c i ó n de Corresponsales E x ­
t ran je ros , a c o m p a ñ a d a de don 
M a n u e l P r aga I r i b a r n e , m i n i s ­
t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; 
de don L u i s L ó p e z Bal lesteros , 
subd i rec to r genera l del Se rv i ­
cio de l a Ofic ina de I n f o r m a ­
c ión D i p l o m á t i c a . 

R e a l A c a d e m i a de Bel las A r ­
tes de San Carlos , de V a l e n ­
c ia , p res id ida por d o n A n t o ­

n i o R u e d a S á n c h e z - M a l o , go­
bernador c i v i l y je fe p r o v i n ­
c i a l del M o v i m i e n t o y acompa­
ñ a d a de don F l o r e n t i n o P é r e z 
E m b i d , d i r ec to r general do Be­
l l as Ar t e s . 

A y u n t a m i e n t o de E c i j a , pre­
s id ido por don J o s é U t r e r a M o ­
l i na , gobernador c i v i l y jefe 
p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o de 
Sevi l la . 

M a r q u é s do Santa Cruz, em­
bajador de E s p a ñ a en L o n ­
dres. 

D o n J-uan D u r á n L ó r i g a , em­
ba jador de E s p a ñ a en Santa 
I sabe l ( R e p ú b l i c a de Guinea 
E c u a t o r i a l ) . 

F r a y L u i s M a r í a de L o j e n -
d io e I r u r e , abad del Monaste­
r i o de l a Santa Cruz de l V a l l e 

RESTOS 
E P I F A N I O 

H MIS B1CA RICA 
rOCOÜÍN- ' iCüLüGO 

Consulta: 12 a 2 y 4 a 6 
Vitor ia , 21, I.» 

Teléfonos 20186f y M477J 

A. LOPEZ GOMEZ 

U VKÍiANTA N A R I Z X O I D O S 
Consulta de 11 s 8 

Espolón '¿& - T e l é f o n o 203577 

S. I Ñ I G O 
O I M i l C O O C U L I S T A 

OonsuJta de 11 a 3 y de 6 a . 
Laio Calva I I . L» • TeL 200928 

jOSE MARIA ARAGÜES 
MEIMCU O U O M T O I i O G O 

Qoeipo de Llano» 3 
Teléfono 205378 

lesús Buittago Moróte 
O á H D l O L O G O 
Sanjorjo. 9 — De 13 B 2 

BANDELOS 

OCULISTA 

Plaz" Mayor. — T e l é f o n o 201068 

OFTALMOLOGO 
Jispolon, 2. — Teléfono-209349 

losé M.a Rodríguez Orive 
A « 2? 0 ^ T O L O O O 
tomáM «,1 C id . 10 ( F E Y G O N ) 

R P L A S E N C I A 
OFTALMOLOGO 

^ t o r l a . 80. _ T i l . 806581 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S , I f i N F E R M E U A U E S 

y C I R U G I A D E L A M U J E R 
Aven ida del C i d , 6, 5.», A 

T e l é f o n o W 3 & n 

m i M U I AVILA 
R I Ñ O N , P L i L V V I A S 

U R I N A R I A S 
Almi ran t e Bonica/,, 12-1 .Í 

Te lé fono 201S39 

O C U L I S T A 
CONSULTA D I A R I A 
Avenida del C i d , 6 3 / 

T e l é f o n o 204452 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

La to Calvo, 20-2/ 
T e l é f o n o 200346 

M é d i c o E s t o m a t ó l o g o de) 
H o s p i t a l M i l i t a r 

Consul ta de 1 a 2 y de A a 
San Pab lo , 20, L * 

T e l é f o n o 206593 

JESUS SANCHEZ 
MARTIN 

MEDICINA INFANTli 
P u e r i c u l t o r d é l a S. S. 

por o p o s i c i ó n 
V i t o r i a , 56, L« — T e l t 202916 

Consul ta a las 12 y horas 
concertadas 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O ODONTOLOGO 

M a d r i d , 4-1.?, derecha 
Te lé fon 203119 

Consulta de 4 a 8 

M CALVO PINIUOS 
A p a r a t o r e sp i r a to r io . C o r a z ó n 
Bronqu ios . E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Esp i rogra f fa , V e n t i l ó t e r a p l a j 

R A Y O S X 
Calle V i t o r i a . 27. T e l f . : 203048 

i SANCHEZ 
Medic ina y C i r u g í a de Sis tema 
Nerv ioso , C r á n e o y Co lumna 
V e r t e b r a l E lec t ro en cefalogrrafía 
Gal le Cala t ravaa , S. L * . Derecha 

Consu l t a de 4 a 6 
excepto s á b a d o s 

JERONIMO IGLESIAS 
M E D I C O D E N T I S T A 

RAYOS X 
V i t o r i a , 141, 1.9 (Juan X X I I I ) 

J. M. FRANCES 
Medic ina i n t e rna , Bayos X 

Consul ta de 10 a 1 y de 6 a 630 
Plaza de Vega. T e i f 205446 

T e l é f o n o 200303 

f 10MA 

gg£*M8 C L I N I C O S 

Teléfono 205545 

í í T í i g í í e z 
B a r a t o digestivo 

Santander. 6 

V' 0Na Carcedo 

JOSE CARAZO 
P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
De l H o s p i t a l de Ba r r an t e s y 

C r u z Roja 
V i t o r i a 81 — T e l é f o n o 203691 

ARIAS MARK MAJA 
C A R D I O L O G I A 

Alonso M a r t í n e z , 7 

1. MARIIN PARDO 
P U L M O N í C O R A Z O N 

H é r o e s de l a D i v i s i ó n A z u l 
8, L», D . — Telefono 204166 

OCULISTA 
C I R U G I A O C Ü L A E 

H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 , S.» 
T e l é f o n o 2070C3 

VICENTE CORRAL 
MARISCAL 

Medicina interna. Rayos X 
Consulta de 4 a 7 

M a ñ a n a s : Horas concertadas 
V i t o r i a 30-3.9 

A. BENITO BRAVO 
MEDICO DENTISTA 

Burgense, 22 

P o n e m o s l e n t e s 7 0 • 7 0 

c i e n t í f i c a m e n t e p e r f e c t a s 

O P T I C A I Z A M I L 
LAIN CALVO. 28 

RECETAS DE GAFAS 
O P T I C A N A C I O N A L 

DESPACHO E N EL ACTO 

Personal Dip lomado. — ESPOLON, L 

de los C a í d o s . 
D o n A d o l f o R i n c ó n de A r e -

l lano, alcalde de Valenc ia . 
D o n Ra fae l J . P o r t a n e t S u á -

rez, alcalde de V i g o . 
D o n Franc i sco A b o l l a M a r ­

t í n , abogado del Es tado . 
D o n Pedro J . Gal indez y 

V a l l e j o , abogado. 
D o n A l f r e d o H e r r e r o Rome­

ro, d i r ec to r gerente de l a edi­
t o r i a l « A H R » , de Barce lona . 

E L P R E S I D E N T E D E L A RE­
P U B L I C A M A L G A C H E , E N 
T R A N S I T O POR M A D R I D 
M a d r i d (C i f r a ) . — E l presiden­

te de l a R e p ú b l i c a malgache, 
don Ph i l ibe r t Tsiranana, acom­
p a ñ a d o de u n s é q u i t o de ve in t i ­
cua t ro personas, l legó a p r i m e ­
ras horas de esta t a rde a l aero­
pue r to de Barajas, donde per­
m a n e c i ó , p o r escala t é c n i c a del 
a v i ó n en que viajaba, aprox i ­
madamente una hora . 

E l s e ñ o r Tsiranana, que pro­
cede de Kinshasa, se d i r ige , j u n ­
t o con su s é q u i t o , a Bruselas, 
pa ra d e s p u é s emprender via je a 
P a r í s , a donde va, s e g ú n ha ma­
nifestado a una redactor de «Ci­
f ra» uno de los componentes de 
su s é q u i t o , « p o r mot ivos p r i v a ­
dos» , „ 
E L M I N I S T R O P O R T U G U E S 

D E O B R A S P U B L I C A S , 
E N B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l m i ­

n i s t r o p o r t u g u é s d e O b r a ¡ 5 
P ú b l i c a s , l l e g ó es ta m a ñ a n a 
a B a r c e l o n a , e n a v i ó n p r o ­
c e d e n t e de M a d r i d , a c o m p a ­
ñ a d o d e l a s p e r s o n a l i d a d e s 
d e s u s é q u i t o y d e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de C a r r e t e r a s . 

D e s d e e l a e r o p u e r t o , pe 
t r a s l a d ó a l l u g a r d o n d e se 
c o n s t r u y e l a a u t o p i s t a de ac ­
ceso a B a r c e l o n a , desde M o -
l i n s de R e y a P e d r a l b e s , s i e n ­
d o i n f o r m a d o p o r t é c n i c o s 
d e l M i n i s t e r i o e s p a ñ o l d e 
O b r a s P ú b l i c a s sobre l a s ca 
r a c t e r í s t i c a s de e s ta v i a , q u e 
e s t a r á t e r m i n a d a a n t e s d e 
f i n a l i z a r e l a ñ o . 

S e g u i d a m e n t e se t r a s l a d ó a 
l a p l a z a d e l a s G l o r i a s , d e 
d o n d e a r r a n c a l a a u t o p i s t a 
t a m b i é n d e acceso, q u e e n ­
l a z a e n M o n g a t c o n l a d e 
pea j e d e M a t a r ó . E n M o n ­
g a t , se u n i e r o n a l a c o m i t i ­
v a e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l a 
e m p r e s a c o n c e s i o n a r i a de l a 
a u t o p i s t a , s e ñ o r M a s í a , y los 
i n g e n i e r o s q u e d i r i g e n s u 
c o n s t r u c c i ó n h a s t a M a t a r ó , 
c u y o r e c o r r i d o s i g u i ó e l se­
ñ o r A l v e s d a S i l v a , de­
t e n i é n d o s e e n e l p a r q u e d e 
m a t e r i a l y e n l a s i n s t a l a c i o ­
nes de c o n s t r u c c i ó n d e v i g a s 
d e h o r m i g ó n p r e t e n s a d o . 

A m e d i o d í a , e l m i n i s t r o 
p o r t u g u é s a s i s t i ó a u n a l ­
m u e r z o e n C a s t e l l de l a M a ­
t a , c e r c a d e M a t a r ó , y p o r 
l a t a r d e , p r o s i g u i ó l a v i s i t a 
a l p r i m e r t r a m o d e l a a u t o ­
p i s t a B a r c e l o n a - L a J u n ­
q u e r a , q u e c o m p r e n d e e l r e ­
c o r r i d o e n t r e l a C i u d a d C o n ­
d a l y G r a n o l l e r s . 

11 ® j - » C o m p l e t a m e n t e g r a t i s 

® ¡ ¡ U N M I L L O N D E P E S E T A S 
• • • p a r a V d . ü 

Participe en el 
E X T R A O R D I N A R I O S O R T E O de la 

C A J A D E A H O R R O S D E L 

C I R C U L O C A T 0 L I C 0 

INFORMES en sus oficinas de la capital y provincia 

FAMILIA QUE AHORRA. FAMILIA 

i o s p e r i o d i s t a s e s p a ñ o l e s 

h o n r a n a s u P a t r o n o 

Institución de un premio periodístico para 
favorecer el conocimiento de la Geología 

RESTOS 
E P I F A N I O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a Asocia­
c ión d é la Prensa de M a d r i d ha 
solemnizado la fiesta del Patro­
no de los periodistas, San Fran­
cisco de Sales, con una func ión 
religiosa celebrada en la iglesia 
de San M a r t í n , 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del minis­
t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
a s i s t i ó el subsecretario general 
del Departamento y ocuparon 
t a m b i é n lugares destacados al 
pie del presbi ter io , don J o s é 
M a r í a Alfaro , embajador; don 
Juan Beneyto, presidente del 
Consejo Nacional de Prensa, di­
rectivos de la A s o c i a c i ó n , don 
J e s ú s Suevos, p r i m e r teniente de 
alcalde; don Lu i s Angel de la 
Viuda , representando al d i rec tor 
general de R a d i o d i f u s i ó n y Tele­
vis ión; el d i rec to r de la Escuela 
Oficial de Per iodismo y direc­
tores de los p e r i ó d i c o s y Agen­
cias. 

D e s p u é s de la f u n c i ó n re l i ­
giosa, los concurrentes marcha­
r o n a l cementer io de Nuestra 
S e ñ o r a de la A l m á d e n a y, como 
t radic ionalmente viene h a c i é n d o ­
se, fueron depositadas coronas 
de flores sobre las tumbas de 
R o d r í g u e z S a n t a m a r í a y otros 
periodistas c a í d o s y fallecidos. 
E N T R E G A D E P R E M I O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Los perio­
distas m a d r i l e ñ o s se han r eun i ­
do hoy en la t rad ic iona l c o m i ­
da de hermandad que, con m o ­
t i v o de la fes t ividad de su Pa-

PARA IOS DEPARTAMENTOS DE TRATAMIENTOS 
IICOS Y m 

— Q U I M I C O S . 
— P E R I T O S Q U I M I C O S , y 
— E S P E C I A L I S T A S . 

Neces i t a i m p o r t a n t e e m p r e s a i n t e r n a c i o n a l d e B u r g o s . 
P r e f e r i b l e c o n o c i m i e n t o s d e f r a n c é s , i n g l é s o a l e m á n . 
C o n v e n i e n t e c i e r t a e x p e r i e n c i a . 
P e r í o d o de f o r m a c i ó n e n e l e x t r a n j e r o a c a r g o d e l a 

empresa . 

t rono San Francisco de Sales, 
convoca la Asoc iac ión de l a 
Prensa. 

A los postres fueron entrega­
dos a los socios que han cum­
p l ido sus bodas de o ro con ja 
Asoc iac ión , sendos regalos como 
homenaje a sus cincuenta a ñ o s 
de permanencia en las listas de 
asociados. Los recogieron perso­
nalmente don Enr ique M a r i n é , 
don Bas i l io Edo . don Rober to 
Merelo , don Rafael H e r n á n d e z 
R a m í r e z , don J o a q u í n Isern , d o n 
Gu i l l e rmo P e r r í n , don J e s ú s 
G a r c í a G i l . don Pedro M a r í a 
Gracia Leyva, don E m i g d i o Ta­
t o A m a t , don Javier M o n t e r o 
M e j u t o y don Francisco de Lu i s 
Díaz . 

Finalmente, en t re aplausos, 
don Manuel M a r a ñ ó n Grande re­
cog ió de manos del s e ñ o r Del 
Alamo el p r e m i o «Alfonso Ro­
d r í g u e z S a n t a m a r í a » , g a l a r d ó n 
que p remia su l abor cont inuada 
en el m u n d o de la not ic ia , su 
amor a l a p r o f e s i ó n p e r i o d í s t i ­
ca y su competencia demostra­
da en los numerosos cargos que 
ha d e s e m p e ñ a d o a lo l a rgo de 
su vida profesional . 

N . de l a R. — Se reciben no­
ticias de diversas capitales es­
p a ñ o l a s , i n f o r m a n d o de los ac­
tos celebrados p o r los periodis­
tas en honor de su Patrono. San 
Francisco de Sales. 

I N S T I T U C I O N D E U N P R E M I O 
P E R I O D I S T I C O 

M a d r i d (Ci f ra ) . — Un p r e m i o 
de 100.000 pesetas l í q u i d a s ha si­
do i n s t i t u i d o p o r p r i m e r a vez 
p o r e l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o y M i ­
nero de E s p a ñ a , para p r emia r 
—en u n ú n i c o g a l a r d ó n — a l es­
c r i t o r o per iodis ta que d ivulgue 
p o r med io de la Prensa, la Ra­
d i o o la Te lev i s ión , la i m p o r ­
tancia que el conocimiento de la 
g e o l o g í a t iene para el desarrollo 
e c o n ó m i c o de E s p a ñ a . 

E l hambre en s i es u n 
m a l . U n m a l que impide 
e l desarrol lo de la perso­
na humana. 

P L A S T I C O S T A - T A Y , S . A . 
desea n o m b r a r v e n d e d o r zona L e ó n , B u r g o s , V a l l a d o l i d y Pa l enc i a y sus p r o ­
v i n c i a s , e d a d m á x i m a , 35 a ñ o s , m o t o r i z a d o , p a r a l a v e n t a a sue ldo o c o m i s i ó n 
de sus f a b r i c a d o s , c o n p o s i b i l i d a d e s de a l canza r f á c i l m e n t e l a s 240.000 pesetas 
anua les . Se ra i m p r e s c i n d i b l e se d e d i q u e a t r a b a j a r e x c l u s i v a m e n t e p a r a n u e s ­
t r a E m p r e s a . E s c r i b i r a m a n o su h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l , a c a l l e G o m i s , 30-32. 
B a r c e l o n a - 6 . I n ú t i l s i n c i t a r r e f e r enc i a s y e x p e r i e n c i a c o m e r c i a l . 

los ministros de Marina 
e Industria visitan la Junta 
de Energía Nuclear 

Reunión anual de los fiscales-jefes 
de las Audiencias españolas 

C ó r d o b a (C i f r a ) . — E n e l sa­
l ón de actos de la Caja p r o v i n ­
c ia l de Ahor ros , ha comenzado 
esta m a ñ a n a , la r e u n i ó n anual 
de fiscales-jefes de Audiencias 
t e r r i to r ia les y provincia les de 
toda E s p a ñ a . P r e s i d i ó e l fiscal 
de l T r i b u n a l Supremo, don Fer­
nando H e r r e r o Tejedor, a quien 
a c o m p a ñ a b a n el d i rec tor general 
de Justicia, don Acisclo F e r n á n ­
dez y e l gobernador c i v i l de 
C ó r d o b a . 

D e s p u é s de unas palabras de 
s a l u t a c i ó n comenzaron las se­
siones de trabajo. 

V I S I T A D E LOS M I N I S T R O S 
D E M A R I N A E I N D U S T R I A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o 
de M a r i n a , don Pedro Nie to An-
t ú n e z , i nv i t ado p o r e l m i n i s t r o 
de I n d u s t r i a , don Gregor io Ló­
pez B r a v o , v i s i t ó hoy las insta­
laciones de la Jun ta de E n e r g í a 
Nuclear . 

E n el t ranscurso de l a vis i ta 
y d e s p u é s de una e x p o s i c i ó n de 
las actividades y programas f u ­
turos de l a Junta expuestos por 
e l presidente de la m i s m a , don 
J o s é M a r í a Otero N a v a s c u é s , los 
visi tantes recor r i e ron las d is t in­
tas instalaciones y dependencias, 
d e t e n i é n d o s e con a t e n c i ó n ante 
los reactores «Jen-1» y «Jen-2», 
y «Coral-1», p r o d u c c i ó n de i s ó ­
topos, plantas p i l o t o de combus­
t ibles y r e e l a b o r a c i ó n de los 
mismos, instalaciones de desala­
c i ó n , celdas calientes y contador 
de l a rad iac t iv idad co rpo ra l , a s í 
c o m o l a e x p o s i c i ó n en la que 
figuran las d is t in tas actividades 
de g e o l o g í a y m i n e r í a del ura­
n io . 
T A R E A S D E L S E M I N A R I O 

A M E R I C A L A T I N A - E S ­
P A Ñ A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n l a 
p r e s e n t a c i ó n d e l d o c u m e n t o 
" l a D a r t i c i p a c i ó n de E u r o p a 
e n e l f b i a n c i a i r ú e n t o d e l des­
a r r o l l o de A m é r i c a L a t i n a " , 
e l a b o r a d o p o r e l B a n c o I n t e r -
a m e r i c a n o de D e s a r r o l l o , se 
h a n r e a n u d a d o esta m a ñ a n a 
l a s sesiones d e l s e m i n a r i o 
" A m é r i c a L a t i n a y E s p a ñ a . 

D i j o e l s e ñ o r H e r r e r a que 
" e n I b e r o a m é r i c a e x i s t e n 
g randes necesidades de c a p i ­
ta les p ú b l i c o s q u e son los 
q u e se p r e s t a n e n c o n d i c i o 
nes m á s a p r o p i a d a s p a r a e l 
d e s a r r o l l o p ú b l i c o " . Y h a ­
b l a n d o de l a l a b o r d e l " B i d " 
m a n i f e s t ó q u e é s t a se cen­
t r a e n l a m o v i l i z a c i ó n d e r e ­
cursos, de m o d o que m i e n t r a s 

los p r é s t a m o s to t a i e s d e l 
" B i d " s u m a n 2.800 m i l l o n e s 
de d ó l a r e s , l a i n v e r s i ó n t o ­
t a l e n los p r o y e c t o s que h a 
p a r t i c i p a d o d i c h o B a n c o es 
de 7.200 m i l l o n e s de d ó l a ­
res 

PALA EXCAVADORA 
0 CARGADORA 

p e q u e ñ a a ser posible CXT r e t r o 

COMPRARIA 
usada en buenas condiciones. 
Esc r ib i r ofer tando marca, t i p o , 
horas de t r aba jo y precio, a l 

Apar tado 280 de BURGOS. 

ALMACENERO 
N E C E S I T A I M P O R T A N T E 

EMPRESA D E L «POLO» 

Impresc indib le : 

• Gt;an experiencia. 
• P r á c t i c a en e l r a m o del m e ­

t a l y de l a madera . 

Se ofrece: 

• Sueldo in ic i a l , 115.000 pese* 
tas anuales. 

• Buen porven i r . 

Esc r ib i r detal lando h i s to r i a l 
profesional a l 

Apa r t ado 1.257 de B I L B A O 
(R. O. C. n ú m e r o 127) 

I M P O R T A N T E 
E M P R E S A 

D E B U R G O S 
S E P R E C I S A 

1 Electr ic is ta-bobinador con co­
nocimientos de au tomat i smo* 
para maquin is ta en calderas 
Y 

1 Especialista con conocimien­
tos de af i lado y vaciado da 
herramientas de cor te . 

Esc r ib i r c o n referencias y p r e « 
tensiones e c o n ó m i c a s al 

Apar tado 84. BURGOS. 

(R . O. C. n ú m . 130) 

U N N E G O C I O F A t I L , C O M O D O y R E N T A B L E . . 
/ C r í e C H I N C H I L L A S ! 

O B T E N D R A L A P I E L 
MAS VALIOSA DEL MUNDO 

Lobor agradable que puede realizar en su PROPIO OOMIGUO con ¡ M U G I Í I I F I C O S I N 6 R E S 0 S 1 

fiARAMTMOS: • Seguro de vida por 5 años 
• Seguro de fecundidad 
• Compra de crias al contado 
• Beneficio mínimo anual 

A S I S T E N C I A T E C N I C A G R A T U I T A 

¡GRATIS! 
recibiíá nuestros • 

Cttálo¿os ilustradoi. 

D e l e g a c i o n e s e n t o d a E s p a ñ a 

Cl INCHILLA ALEMANA - Caso Central: GRANJA DEL PASAJE PERILLO (LA CORUÑA) 

l O o A 
I 
I D o n í d f o 

,1 

**mmmwmmmmm*m « J 



© 
Alquileres 

l » I A B I O D E B U R G O S 

AJLQ H I L O m á q u i n a s 
escribir , sumar y cal­
cu la r Crespo. Plaza 
Alonso M a r t í n e z . 7 
p r i n c i p a l 
S E A L Q U I L A piso cén­
t r i co , nuevo, con cale­
f a c c i ó n central . In fo r ­
mes calle L a i n Calvo 
n.9 23. 4." izquierda . Eu ­
genio Olal la Diez. 
S E A L Q U I L A N dos 
habi taciones con dere­
cho cocina. In formes 
t e l é f o n o 206504. 
A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co propio of ic ina , v i ­
v ienda , etc. I n f o r m e s : 
Calle Santander . 11. 
(Ofic ina Caja) . 
A L Q U I L O piso Carre­
t e r a L o g r o ñ o n.B 1, 6.' 
E . 

A L Q U I L O p iso amue­
blado a estrenar Cale­
f a c c i ó n cen t ra l . Jun to 
Academia M i l i t a r . Te­
l é f o n o 200781. 
A L Q U I L O piso cua t ro 
habitaciones, dos t e r ra ­
zas. T e l . 205871. 

S E A L Q U I L A local 
150 m2. Calzadas. 28. 
A L Q U I L O piso amue­
b lado t e l é fono y cale­
f a c c i ó n . Calera . 19, 1.° 
derecha. 
P I S O cua t ro habi ta­
ciones, b a ñ o , cocina, as­
censor, o r ien tado todo 
sol , calle Segovia, i n ­
teresados en Agencia 
Fa lenc ia . 
S E A L Q U I L A N hab i ta ­
ciones pa ra s e ñ o r i t a s . 
M e l c h o r P r i e t o , 25. 1.°. 
A L Q U I L O u n a o dos 
habitaciones, d e recho 
cocina, Homancero . 16. 
3.9 D . 
A L Q U I L O p iso cen t r l -
q u í s i m o con o s i n mue­
bles, estupendas condi­
ciones. I n fo rmes E l O l i ­
v o . Sanz Pas tor . 10. 
[ E S T U D I A N T E S nece­
s i t a n piso p e q u e ñ o 
amueblado. L l a m a r al 
204957. 

N E C E S I T O local r e n ­
t a 40 a 60 m2., p a r a a l ­
m a c é n . Te l . 200031 (De 
3 a 4 ) . 
S E A L Q U I L A N pisos. 
C V i t o r i a . 115. In fo r ­
mes f inca de Mol ine r . 
E D I F I C I O Blanco a l ­
q u i l a 3.000 m2. de loca­
les comerciales. T e l é ­
fono 200001 (de 4 a 7 ) . 
A L Q U I L O p iso amue­
b lado , c a l e f a c c i ó n , t e l é ­
fono . Ver le del 1 Fe­
b r e r o y d í a s sucesivos 
e n p o r t e r í a ' P laza L o ­
g r o ñ o , 2. 

S E A L Q U I L A piso c é n ­
t r i c o . I n f o r m e s S a n 
Franc isco , 89. 
A L Q U I L O o vendo cha­
l e t amueblado, calefac­
c i ó n e n l a Castel lana 
In fo rmes , San A g u s t í n 
n.3 7, 4.o izquierda . 
A L Q U I L O piso zona 
Gamona l . I n f o r m e s es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

Automóviles 

y accesorios 
O C A S I O N vendo m o t o r 
y cambio 120 H . P . y 5 
cubier tas 900 x 20 m u y 
ba ra to . T e l . 205381. 
A L Q U U L E K alo con 
ductor . N u e v o s : 8eai 
1.500. 850. Coupft. 300 
D . Renault-10 y R e 
Cautt-S. M o r r i s 9 M.Q 
1.000 — « S e r v í Autos 
San jn r jo . a Telefone 
207718. 

A L Q U T L E K « l o 
conductor : S e a t 
L500. Slmca, 600-D 
— G A R A J E TU­
R I S M O Calle V I -
' n r l a . 20. 

SE A L Q U I L A N cochef 
• l n conductor S « n 
Juan, 19 y Pisones. I t 
T e l é f s : 203142 v 201147 
C O C H E S sin conducto i 
Blqul lamoa: Seet l-50f 
600-D. 850 nuevo» . -
A l m i r a n t e Bonlfaz. W 
l » T f l é f o n n 202904 
C O C H E S de e lqul le t 
s in chófe r e A r c o n a d a » 
C a l z a d a » . 85. Te lé fonc 
204795. 
A U T O SPORT. Alqui ­
ler coches s in conduc­
to r , nuevos. Avlao». 
lé fono 200138 
E X C U R S I O N E S micro­
buses Europa . Cochee 
de 10 y 25 p l aza» . Teló-
tono 208551. 
A U T O E S C U E L A cRl-
var>. A l q u i l e r eln con-
duc te r : 1.500 lu lo . 600-
D . — Bi iv lesca- T e l ó 
fonos 68 y 92. 
M O T O R A M A . Servlcl t 
permanente de errúa 
Con nosotros hasta e) 
t a l l e r de su preferen­
cia. A s u n c i ó n de Nues­
t r a S e ñ o r a . 1. T f 203364 

S E N E C E S I T A N of i ­
ciales m e c á n i c o s de pr i ­
mera v ^epunda. auto­
m ó v i l e s y canalones 
R a z ó n t e l é f o n o 209725 
( R O. C 1660). 
G A N E sueldo su domi­
c i l i o . A p a r t a d o 14.742 
M a d r i d . 
SE O F R E C E p i n t o r 
empapelador, especiali­
zado. Rapidez y garan­
t í a . Vea muest ras a do­
m i c i l i o y s in compro­
miso. Juncuaa. Te lé fo ­
no 207606. 
P A R A M a d r i d m a t r i ­
monio loveo necesita 
chica. R a z ó n B a r r i a d a 
M i l i t a r . Ba i l en . 2. 
S E N E C E S I T A cama­
r e r a y botones. H o t e l 
Moderno. (Of ic ina de 
C o l o c a c i ó n n.0 70). 
SE N E C E S I T A chico 
16 a ñ o s para g r a n j a 
Manten ido . Santa Cla­
ra , 5. T ienda ( R . O. C. 
n ú m e r o 88). 
N E C E S I T O s e ñ o r a 
ayuda r cocina Bodega 
Rio jana . Alonso M a r t í ­
nez esquina San Juan. 

A N U N C I O S ECONOMICOS 
Estos anunc ios se rec iben en nues t r a A d m i n i s t r a c i ó n (Ca l lo V i t o r i a , 13. - Teléf. 207148), de N U E V E de 

l a m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la t a r d e y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de l a ta rde , a s í como en 
todas las Agencias de pub l i c idad . 

P R E C I O : 10 pesetas has ta diez palabras . Cada p a l a b r a m á s , ana peseta. 

S E N E C E S I T A N 
empapeladores j ó ­
venes. R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
(R . O. C. 111). 

C O C H E S alqui ler 
s in conductor : 600-
D, «8 5 0 c o u P é» 
1.600. 124 y cMG» 
toralmí- .nte nuevos 
— Autos F L E N 
Garaje San Pedro 
Cardefia, 90 Telé­
fono 208072 V 201874 

S E V E N D E N var ios 
600 en buen estado. I n ­
formes Gamona l , 228. 
L A N D Rover . Sava 850. 
A l f a Romeo. D K W 1.000 
p l a t a f o r m a . D K W 1.000 
f u r g ó n . V a r i a s D K W 
800. Sava 3.500. A v i a 
3.500 f u r g ó n , en m u y 
buen estado y precio 
Ruera . V i t o r i a . 19. 
F U R G O N E T A m 1 jeta 
c u a t r o plazas, impeca-
ble, toda prueba, bara­
t í s i m a . Gara je Cen t r a l 
F U R G O N E T A C i t r o e n 
2 H P . toda prueba ven-
d >. C a r r o c e r í a s Ov id io , 
j u n t o a D r u m e n s Club. 
A 1 Q UELAMOS coene* 
para todos. A u t o - G u í a 
Nufie R a s u r a 5 Bajo 
V E N D O Seat 1.400 es­
pecial , ba ra to , g a i - a n t í a 
mo to r . Segismundo O l i ­
vera . V i l l a f r í a , F r e n t e 
T e l é f o n o s . 

S E V E N D E Seat 1.40O 
C, Seat 600-D, G o r d i n l 
12 V , Dauph ine y fu r ­
goneta 2 H P , todos com­
ple tamente revisados. 
T a l l e r M e c á n i c o «Su i ­
zo». T e l . 202364. 
V E N D O coche Ondine. 
Car re t e ra Poza, p o r t a l 
A . I.» H . 

S E V E N D E N : D K W 
m o t o r Mercedes. D K W 
F u r g o n e t a 800, Seat 
600. Simca, B u l t a c o se-
minueva , L a m b r e t t a 
150. Ciclos A y a l a . Cal le 
M a d r i d , 16. 

S E V E N D E m o t o Ves-
p;» 150 c. c. como nueva, 
ba ra ta . San Francisco. 
147. R a z ó n P o r t e r í a . 
V E N D O c a m i ó n E b r o . 
T r a t a r en calle Sant ia­
go, 2, 2.o D . D e 13 a 
14,30 (Capiscol) . 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A chico. 
R a z ó n I T A L . Eras de 
San Francisco , 8. (R. 
O . a n.« 1601). 

S E N E C E S I T A chica. 
M i r a n d a , 12 p r i n c i p a l . 
E N A R E N I L L A S de 
V i l l a d i e g o se necesita 
pastor. T r a t a r M a x i m i ­
no P e ñ a . 
N E C E S I T O muchacha 
o asistenta. V i t o r i a , 115. 
5. ° B. 
F O R R A D O R A S guan­
tes de p i e l damos labor. 
E p i f a n i o cua r t a p l a n t a 
A P R E N D I Z adelanta­
do, se precisa pa ra ta­
l l e r de c e r r a j e r í a . I n ­
formes : F e r n á n G o n z á ­
lez. 24. ( T a l l e r ) . (Re. 
O. C. n.» 43). 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
5 horas d í a . 2.000 pese­
tas. I n fo rmes . V i t o r i a 
49. 3.Q B . 

N E C E S I T A M O S pasto­
res só lo para o r d e ñ a r . 
B u e n sueldo. Agrope­
cuar ia San M a r t í n . 
A p a r t a d o 7. F r ó m i s t a 
(Fa lenc ia ) . 
S E N E C E S I T A chica 
poca f a m i l i a . C. San 
Lesmes s /n. 9.° C. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a dos personas. I n ­
formes. V i t o r i a , 56 bis, 
6. ° izquierda . 
O F R E C E M O S empleo. 
B u e n a s condiciones. 
San Pablo , 41 bajo . 
N E C E S I T O chica. Ave­
n i d a C i d , 6, 5.0 A . (Fey-
gon) . 
S E N E C E S I T A N of i ­
ciales p intores . R a z ó n , 
B a r el Cubo. Calle San 
Francisco , de 7 a 8 t a r ­
de. (R . O. C. 91) . 
S E N E C E S I T A N 
aprendices e b a n i s t e r í a . 
F ranc i sco B a r u q ue. 
C a s t a ñ a r e s . T e l é f o n o 
208057. ( R . O. C. 99). 

S E N E C E S I T A chica 
pa ra M a d r i d , poca fa­
m i l i a , sueldo a conve­
n i r . R a z ó n e n : Paseo 
da la Caste l lana . Casa 
Serrana, 
C H I C A se necesita, 
Sanz Pastor , 4. 3.° iz­
qu ie rda , escalera dere­
cha. 
N E C E S I T O camarera 
p a r a res taurante . Ra--
zón . t e l é f o n o 205584. 
N E C E S I T O ba r m a n , 
s ó l o p a r a d í a s fest ivos. 
I n f o r m e s , Teléf . 205584. 
S E N E C E S I T A apren­
diz. Recauchutados M a ­
r í n . C o n c e p c i ó n , 26. (R. 
O. C. 117). 

S E N E C E S I T A asisten­
t a . V i t o r i a , 85, 4.° iz­
qu ie rda . 
S E N E C E S I T A chica, 
m a ñ a n a s . B a r r i a d a M i ­
l i t a r b loque 13, 3.0 iz ­
qu ie rda . 
S E N E C E S I T A m e c á ­
n i c o p r i m e r a . Gara je 
I zqu i e rdo . G u m i e l de 
H i z á n . 
S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo. V a l l a d o l i d , 
2. 6.0 D . 
S E N E C E S I T A chica 
poca f a m i l i a . L l a m a r 
t e l é f o n o 203396. 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha. L a í n Ca lvo . 15, l.9. 
S E N E C E S I T A c h ó f e r 
ca rne t de p r i m e r a . R a ­
z ó n , Despacho C e n t r a l 
de R E N F E , Moneda , 21. 
( R . O. C. 125). 
S E N E C E S I T A N s e ñ o ­
r i t a s p a r a ven ta . Suel­
do 4.000 pesetas m á s 
Seguros Sociales. Cafe­
t e r í a Pa lma . L a í n Cal ­
v o , 14. P r e g u n t a r Sr. 
Med ina . (R . O. C. 131). 

Compras 

y ventas 

D U R A L E X . Pla tos , v a 
sos d u r a l e x ePerrete-
r í a L a í n C a l v o » . T e l é 
fono 20 33 9* 

C O M P R A y vrente 
de a n t i g ü e d a d e s : 
a r m a s , monedas 
muebles, p i n t u r a s 
etc. — « A r t e » Ca­
l le Pa loma. 2 B u i ^ 
gos. TeL 200301 

O C A S I O N . V e n d o m & 
quinas usadas de escr i 
b l r , sumar y ca lcu la r 
procedentes de c a m b l r 
por nuevas. De la V e 
ga M a d r i d . 2. Burgos . 
S E V E N D E N po l l i t a* 
t res meses y med io 
R E D .huevo de color 
H o s p i t a l de l R e y fren­
te bar Glor ia - Te léfo­
no 201480 
C E P I L L A D O R A com­
b i n a d a t o d a prueba 
vendo. Ta l l e res L l o r e n -
te. T e l . 16. S a s a m ó n . 

E D I F I C I O B l a n c o l i ­
q u i d a m a q u i n a r i a y he­
r r a m i e n t a s de f á b r i c a 
i n d u s t r i a l y a g r í c o l a . 
T e l . 200001 de 4 a 7. 
S E V E N D E p o r cese 
de negocio, m a q u i n a r l a 
g é n e r o s de p u n t o (te­
jedoras , cosedora) . A l ­
m i r a n t e Boni faz . 8. 3.fi. 
Burgos . 
V E N D E M O S r e c t i f i c a ­
do ra Ja rbe R-H600 en 
estado seminuevo. A p l i ­
caciones T é c n i c a s I n ­
dustr ia les . S a n Pedro 
C a r d e ñ a , 34. 

S E V E N D E a l f a l f a em­
pacada. R a z ó n Benedic­
t o V a r o n a , V u e l t a de 
los coches ( G r a n j a ) 
Burgos . 

SE V E N D E estufa Su-
per-Ser, seminueva y 
cubas. G e n e r a l í s i m o , 19, 
1." (Gamona l ) . 
S E V E N D E N 1.000 po­
l las de dos meses v a c u ­
nadas. I n f o r m e s : B a ­
r r i a d a H i e r a . Ig les ia , 
12. 

Enseñanzas 

S E Ñ O R I T A da Claaet 
da I n g l é s pa r t i cu la res 
Tel 202371 
« A C A D E M I A C a s t i l l a » : 
Con tab i l idad , C á l c u l o 
c m e r c l a l . Of ic inas 
Bancos. Taqulmecano-
g r a f í a . C u l t u r a , Mone­
da 10. 
S E D A N clases p a r t i ­
culares a domic i l i o , 
desde P r i m a r l a a 4.° de 
Bach i l l e r . L l a m a r al te­
lé fono 205550. 
I N G L E S , se dan clases 
par t i cu la res . I n f o r m a ­
c ión Te l . 207118. 
S E D A N clases de B a ­
ch i l l e r y c u l t u r a gene­
r a l . C. F e r n á n G o n z á ­
lez, 41, 2.o izquierda. 
C L A S E S M a t e m á t i c a s . 
F í s i c a , Q u í m i c a , B a -
ch i l l c r a t o E l emen ta l , 
d a r í a es tud i a n t e a r-
q u i t e c t u r a t é c n i c a . A v e ­
n i d a del C i d . 67. l.o de­
recha. 12 a 2. 

S E D A N clases de g u i ­
t a r r a . B a i l é n n.9 1. 
M A E S T R A da clases 
par t i cu la res , p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a y Bach i l l e r . 
T e l . 200740. 
D A R I A clases p a r t i c u -
IJares de- B a c h i l l e r a t o 
E l e m e n t a l en L e t r a s o 
de C u l t u r a general . R a ­
z ó n : C. San Pedro Car­
defia, 94, l.o B , o t e l é ­
fono 203580. 
A L E M A N e s p a ñ o l e s y 
e s p a ñ o l ex t ranjeros , 
clases pa r t i cu l a re s o 
grupos. T e l . 206101. 

C O N S T R U C C I O N E S 
« H . G o n z á l e z A l o n s o » . 
Ven ta de v iv iendas . 
Grandes faci l idades de 
pago. M a g n í f i c a cons­
t r u c c i ó n y t e r m i n a c i ó n 
R a z ó n , V i t o r i a , 115. O f i ­
c ina . 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
t e r razo . parquet , 
c a l e f a c c i ó n , ascen­
sor, etc. V é a l o s y 
juzgue us ted mis­
mo. E n t r a d a 60.000 
— C o n s t r u y e Pon-
ce y Alonso , S. L . 
Cal le M a d r i d . 14, 
T e l é f o n o s 218121 y 
207907. 

Fincas 
C O N S T R Ü C O I O N E S 
cBu-Bl» . Calle V i t o r i a 
179. Ven t a d i rec ta de 
pisos y lonjas. Visí te­
nos en of ic ina u obra 
eln compromiso . Gran­
des faci l idades de pago. 
V E N T A d é pisos y lon­
jas en V i a do E m p a l ­
me. cConstruciones Se­
r r a n o » . T e l é f o n o 204385 
« M A S E G O S A » . E m p r e 
sa cons t ruc tora . V i v i e n ­
das desde 235.000 pese­
tas. C u a t r o habi tacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet , media b a ñ e r a 
antena c o l e c t i v a mara­
vi l losas terrazas, solea-
d í s i m a s . Faci l idades de 
pago. Of i c inas : Aven i ­
da del C i d . 80. 2.». cen­
t ro . Tel . 209333. 
C O N S T R U Ü Ü I O N E S 
S á n c h e z , vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas, in for ­
mes. Aven ida C i d , 19 
B a j a 

V E N D O l o n j a Inmejo­
rable 370 metros cua­
drados, luces t res ca* 
lies en ca l l e San Ped ro 
Cardefia. I n f o r m e s Te­
lé fono 202354. 
E D I F I C I O frente San 
Lesmes vendo segundo 
p i so es t renar . T e l é f o ­
no 204023. 
C R U C E R O de San Ju­
l i á n . A n t i g u o Chale t 
« E l C r u c e r o » . P r ó x i m a 
entrega. Pisos de 8 y 
4 habi taciones . Ins ta la ­
c i ó n ca lor negro. A g u a 
cal lente . Ter raza . As­
censor. P a t i o • J a r d í n 
cen t ra l . F á c i l Idades. 
E n t r e g a desde 35.000. 
150.00 a 10 a ñ o s . I n ­
f o r m a c i ó n en ob ra de 
11-2 y 4 s 6. 
S E V E N D E o se a r r i e n ­
da local c é n t r i c o (200 
me t ros ) . I n f o r m e s Casa 
G a r i l l e t i . San Lesmes. 
2. 

S E V E N D E estupendo 
piso. R o m a n c e r o n.0 30. 
3.3 A. 
V E N D O solar 7.000 me­
t ros , p r i m e r enganche. 
A v e n i d a Gamona l . I n ­
teresados l l a m a r a l te­
l é f o n o 204445. 
P I S O l i b r e soleado v e n ­
do 170.000. resto Banco. 
T e 1 é f o n o 206297. Sr. 
Cuesta. 

S E V E N D E piso con­
f o r t a b l e con calefac­
c i ó n . C. V i t o r i a . 171. 
I n f o r m e s C h a t a r r e r í a 
Palac ios San Cosme. 
16. 
S E V E N D E o a lqu i l a 
p i so con muebles o s i n 
ellos en lo m á s c é n t r i c o 
de Burgos . Siete her­
mosas habi tac iones y 
servicios. T o d o ex te r io r . 
C a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
A l m i r a n t e Boni faz . 8. 
3.° Burgos. 

A G E N C I A Falencia , 
b a r a lqu i l e r , ven t a y 
subar r iendo , ens e r e s 
nuevos. Condiciones a 
con t r a t a r . 
A G E N C I A Falencia , 
A l m a c é n V i n o s , Gamo­
n a l . 
A G E N C I A Fa lenc ia , 
U l t r a m a r i n o s va r i o s si­
t ios . 
A G E N C I A Falencia , 
Locales v a c í o s p a r a ne­
gocio d i ferentes calles. 

A G E N C I A Fa lenc ia , 
B a r j u n t o L a F l o r a . 
A G E N C I A Falencia , 
D r o g u e r í a - R o p a n i ñ o . 
A G E N C I A Fa lenc ia , 
A u t o s e r v i c i o A l i m e n t a ­
c ión , zona grandiosa 
habi tantes . 

A G E N C I A Falencia , 
Negocio v inos calle San 
Pablo , puede cambia r ­
se a o t ro . 
A G E N C I A Fa lenc ia . 
Ba r -Res t au ran te esqui­
na, precioso. mucho 
negocio. 
A G E N C I A Fa lenc ia , 
dispone de m á s nego­
cios no r e s e ñ a d o s . V i ­
s í t e n o s . 
A G E N C I A Fa lenc ia , 
Res tauran te va r i o s co­
medores, pisos v i v i e n ­
da, loca l negocio B a r , 
r e n t a todo 2.700. c e n t r i -
q u í s i m o . 
A G E N C I A Fa lenc ia . 
H o s t a l Ca r re t e ra p r i ­
me r orden, mon tado 
elegante, venta , a l q u i ­
le r , subarr iendo. D a ­
tos completos en A g e n ­
cia . 
A G E I T C I A Fa lenc ia , 
b o n i t o loca l pa ra ele­
gante C lub , a lgo prepa­
rado, 75 met ros cubier­
tos, 125 me t ros pa t io 
p a r a p i s t a bai le , buen 
s i t io . 
V E N D O pisos l l ave en 
m a n o de t res a cua t ro 
habi taciones, f ac i l ida 
des pago. R a z ó n calle 
E n r i q u e H I l e t r a F , 5.o 
B . 
O C A S I O N . Se vende o 
a lqu i l a piso a m p l i o en 
ca r re te ra L o g r o ñ o . R a ­
zón , Calle 23, n.o 3, 4.o B 
( D e t r á s de C e n t r a l Le ­
chera) . 
V E N D O piso l l a v e en 
mano, cocina bu tano y 
calentador. T e l 202010. 
V E N D O local acondi­
cionado, agua, luz , etc. 
T r a t a r con por t e ro de 
construcciones Everes t , 
c a r r e t e ra de L o g r o ñ o 
( f rente C e n t r a l Leche­
r a ) 81 m2. 4,5 a l t u r a 
p rop io t a l l e r , a l m a c é n , 
comercio, 5.000 pesetas 
m2. Fac i l idades . 
P ISOS nuevos, hab i t a ­
bles, c é n t r i c o s , s i n gas­
tos ascensor n i por te ro , 
vendo 280.000 con fac i ­
l idades. T r a t a r d u e ñ o : 
Sr. A l b i l l o s , Vega, 36. 

L O C A L comerc ia l , ap­
to p a r a todo, vendo a 
5.000 pesetas m e t r o . 
Negocio. A l b i l l o s , V e ­
ga, 36. 
C O M P R A M O S casa o 
solar c é n t r i c o s , paga­
mos bien a d inero o 
c o n s t r u c c i ó n . A l b i l l o s , 
Vega, 36. 
N E C E S I T A M O S con 
u rgenc ia en compra o 
t raspaso loca l m u y co­
merc ia l . R e m i t a n ofer­
tas a l Sr. A l b i l l o s , V e ­
ga, 36. 
S E V E N D E piso seis 
habi taciones. T e l é f o n o 
206879. 

C O M P R O piso en Ca­
piscol , p re fe r ib le Cons-
t ruc iones Everest . L l a ­
m a r t e l é f o n o 208075. 
V E N D O piso o cambio 
por o t ro , abono d i fe ren­
cia, c é n t r i c o . I n f o r m e s 
Santa Doro tea , 8, 1.° 
derecha. 
V E N D O piso cal le B u r -
gense n.o 2, 4.o derecha. 
T r a t a r t e l é f o n o 201202. 
O C A S I O N vendo f i n c a 
solar 4.000 metros . I n ­
formes B a r r i a d a H i e r a . 
P ó z a n o s , 92. H i p ó l i t o 
P é r e z . 
V E N D O p r i m e r a p l an ­
ta , 120 m2. p r o p i o o f i c i ­
nas o res tauran te y lo ­
cal de 140 m2. p r o p i o 
t i enda o b a r en cal le 
L o g r o ñ o n.o 9. I n f o r m e s 
B a r M a n d i , de 1 a 2. 
V E N D O loca l 850 me­
tros , m u y c é n t r i c o . Ca­
lera , 41, 2.o derecha. 
V E N D O negocio e n 
marcha , buen r e n d i ­
mien to . Calera , 41, 2.o 
derecha. 

V E N D O solar c é n t r i c o 
320 met ros cuadrados. 
T e l . 204117. 
V E N D O piso c é n t r i c o 5 
habi taciones, sol e a d o 
b a ñ o y serv ic io , cale­
f a c c i ó n . I n l o r m e s 
204526. 
P O R t ras lado se vende 
piso a estrenar en Ca­
piscol . T r a t a r s ó l o do­
mingos cal le Belorado, 
3, 1.a derecha. 
V E N D O piso a estre­
nar , m u y soleado, m u ­
chas facil idades. M i ­
randa, 1. T ienda . 

V E N D O piso V i t o r i a , 
173 ex te r io r , c u a t r o ha­
bitaciones, cocina, ba­
ñ o , exento, faci l idades. 
T e l é f o n o 206761. 

Ganados 

y aperos 

T R A C T O R E S u s a d o s 
en perfectas condicio­
nes. 
T R A C T O R E S u s a d o s 
to t a lmen te ga ran t i za ­
dos. 
T R A C T O R E S u s a d o s 
m u y e c o n ó m i c o s . 
T R A C T O R E S u s a d o s 
todas marcas. 
T R A C T O R E S u s a d o s 
pago c ó m o d o s plazos. 
SE V E N D E N en T a l l e ­
res A u s í n , cal le A l f a ­
reros n.o 19. Burgos . 
V E N D O t rac tores usa­
dos y revisados. G ó m e z 
G. H n o s . A v . C id . 63. 
S E V E N D E N 50 ove­
jas , 21 r e c i é n pa r idas . 
15 bor ras , las res tantes 
con leche. P a r a t r a t a r 
con F e l i c i a n o A l o n s o 
en Cas t r i l l o M a t a j u d í o s . 

Pérdidas 

Huéspedes 

C U L T I V A D O R E S 
caracol , b u e n os 
boni tos y baratos. 
Ta l le res A n d r é s . 
Ta rda jos . 

E N C A S A n u e v a se re ­
cibe a l g ú n pensionis ta . 
I n fo rmes p o r t e r í a . Ca­
l l e V i t o r i a , 105. 
SE A D M I T E N h u é s p e ­
des. C. V i t o r i a . 171. 4.o 
G. 

C E D O dos habi tac iones 
derecho cocina, prefe­
r ib le m a t r i m o n i o s i n 
h i jos . I n fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E Ñ O R A sola cede ha­
b i t a c i ó n . Só lo d o r m i r 
o derecho cocina. Cale­
f a c c i ó n y b a ñ o . B a r r i o 
Gimeno . 4, 5.° i zqu ie r ­
da. 
D O Y p e n s i ó n a chicas 
o estudiantes j ó v e n e s . 
Conde Guadalhorce , 6, 
2.o C. 
D O Y p e n s i ó n comple ta 
dos amigos. T e l . 207484. 
D O Y p e n s i ó n comple ta . 
Santa Clara , 42. 3.o C. 
SE A D M I T E N h u é s p e ­
des, d o r m i r , 35 pesetas 
cama. T e l . 200520. 
SE_ A D M I T E N c u a t r o 
h u é s p e d e s e c o n ó m i c o y 
se a lqu i l an dos hab i t a ­
ciones derecho cocina, 
m a t r i m o n i o s in h i jos o 
dos s e ñ o r i t a s . C. Ro­
mancero n.o 32, 5.° B . 

P E N S I O N completa , 
d o r m i r 20 pesetas. Be­
nedic t inas San J o s é , 9, 
4.o A . 

D O Y p e n s i ó n comple­
ta , c a l e f a c i ó n y b a ñ o . 
San A g u s t í n , 17, 7.o C. 
C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina o sólo dor­
m i r . C. V i l l a r c a y o , 14, 
5.° izquierda . 
D O Y p e n s i ó n comple­
t a a dos personas. I n ­
formes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E A D M I T E N h u é s p e ­
des d o r m i r o p e n s i ó n 
comple ta . F e r n á n Gon­
zá lez , 39 bajo. 

O L V I D A D A escopeta 
caza j u n t o ca r r e t e ra 
entre Carcedo v M o d ú -
bar, g r a t i f i c a r é t e lé fo ­
no 204943. 

Televisores 

T E L E V I S O R E S 19 y 
ú l t i m o m o d é l o ext ra­
plano. U H F , Ucencia 
americana, con v o l t í m e ­
t r o y mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez d í a s prue­
ba s in compromiso 
Ventas a plazos. Garan­
t í a absoluta seis meses 
cComercia l Ve lo Moto» 
Calera. 10. 

R E P A R A C I O N televi­
sores. R a d i o Burgos. 
L a í n Calvo . 37. Te léfo­
no 205740-673. 
C A M B I E su televisor 
v ie jo por nuevo. Dos 
a ñ o s g a r a n t í a . Fac i l i ­
dades de pago. Teléfo­
no 205740-673. 
A B O N A M O S 3.000 pe­
setas por r ad io v ie ja a 
cambio televisores nue­
vos. Dos a ñ o s g a r a n t í a 
T e l é f o n o 205740-67a 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas 
servic io urgente , ante­
nas. Rad io T V . Cara­
cas. Calzadas. 18. T e 
lé fono 206528. 
C A M B I A M O S su apa­
ra to de r ad io v i e jo y 
su l avado ra po r t e l ev i ­
sor o l avadora a u t o m á ­
t ica . Rad io land ia . Car­
denal Segura. 9. 

O C A S I O N v e n t a mesas 
de T V . Agenc ia T rans ­
portes . Defensores de 
Oviedo. 11. 

A G E N C I A pa , 
Loca l 1.400 m e t r « ncia 
d r a d o s e n G ^ 0 ! , ^ , 
carreteras. fiSS1 

Traspaso: 

M E J O R E S no hay, to ­
dos lo d icen que n i me­
jores n i m á s baratos 
los cu l t ivadores de ca­
raco l de Lucas Due-
fias. Tardajos . 

V E N D O vaca ho l an ­
desa r e c i é n p a r i d a se­
gundo p a r t o y n o v i l l a 
p r e ñ a d a . V i l l a m a y o r de 
los Montes . T e ó f i l o Fo ­
rres. 

SE V E N D E p a r de m u -
las de 6 a ñ o s , negras 
a t oda prueba. I n f o r ­
mes V i v e n c i o M a r t í n 
M a r t í n . V i l l agonza lo 
Pedernales. 
V E N D O b u r r o con ca­
r r o y aperos. M a h a -
r r u d . I n f o r m e s T o m á s 
G u t i é r r e z . 

Muebles 

U L T I M O S a r m a r l o s 
precios m u y rebajados 
en Fuentec i l las . 13. t a ­
l l e r . 
V E N D O mueble cama 
c o l c h ó n P lex . nuevo. 
Al fonso X el Sabio n ú ­
mero 20. 3.0 derecha. , 

P O R t ras lado residen­
c ia vendo muebles. B a ­
r r i a d a M i l i t a r b loque, 
3, 5.o izquierda . 

S E V E N D E s i l l e r í a a n ­
t i g u a , r e c i é n reparada. 
V i t o r i a , 20 p r i n c i p a l 
derecha. 
V E N D O comedor ba ra ­
to . I n f o r m e s : A v e n i d a 
del C id , 59. 

E N V A L L A D O L I D , po r 
no poder atender, ven­
do o traspaso comercio 
te j idos y confecc ión . 
Reciente y moderna 
i n s t a l a c i ó n , con o s in 
existencias. L i b r e gas­
tos. S i t u a c i ó n inmejo ra ­
ble. I n f o r m e s : P u b l i c i ­
dad Anunc ie . Sant iago. 
5. V a l l a d o l i d . T e l é f o n o 
221657. 
T R A S P A S O local m u y 
c é n t r i c o , au to r i zo c a m ­
bio negocio ac tua l . B a ­
j a ren ta . A l b i l l o s , Vega 
36. 
O C A S I O N . Se traspasa 
en I r ú n C a f e t e r í a - S u -
v e n n i r con v i v i e n d a de 
70 m2. cada cosa, r e n t a 
de ambas 2.000 pesetas. 
I n f o r m e s : H o g a r H o t e l 
sumin is t ros . San F r a n ­
cisco 11 bajo. Burgos . 
Te l . 204183. 
A G E N C I A Falencia , 
le f a c i l i t a i n f o r m a c i ó n 
de pisos, locales indus­
t r i a les y comerciales, 
traspasos de negocios, 
f incas, etc. N o adquiere 
compromiso p o r e l lo 
¡ V i s í t e n o s ! P l aza Ca l ­
vo Sotelo, 6. 
A G E N C I A Fa lenc ia . 
Pisos elegantes, c inco 
habitaciones, c a l e f a c i ó n 
y agua cal iente cen t ra l , 
b a ñ o , servicios, c e n t r i -
qu i s imo . 
A G E N C I A Fa lenc ia . 
Naves de 300, 600, 900. 
1.200, 1.800 met ros cua­
drados, a 3.750 pesetas 
me t ro . T a m b i é n a lqu i lo 
o p c i ó n a compra . 
A G E N C I A Falencia , 
Pisos A v e n i d a C id y 
San Francisco , cua t ro 
habitaciones, b a ñ o , ca-
1 e f a c c i ó n , cocina. 
375.000. Exentos . L l a v e 
mano. 

A G E N C I A p a , _ 
Piso calle C a l v S r B c f c i 

n i t o . moor^W 
A G E N C I A P » ! 
j u n t o calle San fe^ 
Piso elegante tres bKl0-
bltaciones. sa lón 1 lía" 
serv ic io , c a lT* bano. 
y a g u a c a l i e n í c ^ 
enchapados, l inea 
fono, pa rke t b a r m * ^ 
cocina a m u e b i f i 3 0 -
675.000. u e D1 a d a. 

A G E N C I A Paip,, , 
Locales v a r t a s * ^ 
comerciales e indi7« 
les. desde 4.000 p ^ 1 8 ' 
me t ro . Pesetas 

A G E N C I A p n i 0 „ , 
Loca l calle S a n S rCla-
100 metros c u a d r a -
boni to para B a í ^ » 
otros negocios. ub' 

SeCTvla, V i t o r i a ? » 

A G E N C I A paiP«„ , 
Pisos calle M a d r i d 
cua t ro , cinco hkbifa' 
ciones. b a ñ o , c a n ­
c ión , cocina, t e r r a l " 
desdo 280.000. Llave S 

A G E N C I A Falencia 
le aconseja que t a m ' 
Para comprar y ^ 
der acuda a un Agente 
de la Propiedad I n S 
b i l i a r i a . Nunca t endrá 
problemas. a 

Varios 

A T E N C I O N inversio, 
mstas : Sociedad Finan-
ciera de g ran prestigio 
local, a c e p t a r í a socio 
aportase cinco millo-
nes. o t o m a r í a crédito 
dicha cantidad o ma­
yor , pagando altos in-
tereses compensabl e s 
en ex t remo o dividen­
dos de g ran importan-
cía. Damos amplias re­
ferencias y garan t ías 
e c o n ó m i c a s . A la aten­
c ión de D. Domingo 
Conde. Plaza Alonso 
M a r t í n e z . 7. A, 3.» Bur­
gos. 

S B G O R O oDügatorlo 
de accidentes de traba» 
lo M u t u a Pa t rona l E » 
oolón 20 Burgos 

A L B A Í Í I L E R I A t o d a 
clase de trabajos y re­
paraciones a domicilio. 
Avisos , Te l . 206775. 
H A G O trabajos a má; 
quina . L l a m a r teléfom 
206384. 

Of f s e t 
y toda clase de tra­
bajos t i p o g r á f i c o 
en T A L L B R ES 
G R A F I C O S tDl»-
r í a de Burgos», k, 
C a l l e Vi tor ia . 13 
T e l é f o n o 80 28 62 

I M P R E S O S co 
m e r c í a l e s , carta* 
t imbradas , tarje ta i 
de v is i ta , inv i tado 
nes. prospectos 
propaganda, a t e 
t o r l a . 13. 202852 
T A L L E R E S GRA­
FICOS cDlarlo de 
B u r g o s » . Calle VI» 

Nuestros te léfonos: 
20 7148 y JO 12 « 

L ^ | ^ e * e v ' s ' Q n 
J U E V E S 

8.00: Gimnasia y buenos d í a s . 
8.30: Telediar io . 

9.00: L i t e r a t u r a . 
10.00: T e l e v i s i ó n escolar. 
14.00: Panorama de actual idad. 
14.30: Telediar io . 
15.00: J i m West. " L a noche en 

que e l t e r ro r c o n m o v i ó a l 
pueblo". 

16,00: N i v e l de v i d a . . 
16.30: Novela . 
19,00: E s p a ñ a a l d ía . 
19,15: E l C a p i t á n Escarlata. 
19,45: Teleclub. 
20.15: Aventuras de M u m ú . 
20.20: Telediar io . 
20.45: F ú t b o l in ternacional (des­

de e l N o u Camp, retrans­
m i s i ó n del par t ido Barce-
l o n a - L y n n . de Os lo ) . 

22.30: L a quin ie la . 
23.05: A toda plana. 
23.45: Telediar io . 
23.45: " 1 o r o del t i empo. 

V I E R N E S 

7.45 Carta do ajuste. 
8,00 Gimnasia y buenos dias. 
8,30 Telediar io. 
9,00 His to r i a c o n t e m p o r á n e a . 

10,00 T e l e v i s i ó n escolar. 
13.45 Car ta de ajuste. 
14.00 Panorama de actual idad. 
14.30 Telediar io. 
15.00 La casa de los M a r t í n e z . 
16.00 N i v e l de v ida . 

16,30 
19.45 
19.00 
19,15 
19,45 
20,15 

20,25 
21,00 
21,30 
22,00 

23,15 
23,45 
23,55 

Novela . 
Carta de ajuste. 
E s p a ñ a a l d ía . 
Mis ión rescate. 
Por t i e r r a , m a r y aire . 
Dibujos animados: " M r . 
Magoo". 
F i n de semana. 
Telediar io . 
Programa concurso. 
Teatro c ó m i c o : " L a ton ta 
del bote", de P i l a r M i l l á n 
As t ray . Con L i n a Morgan , 
Luchy Soto, Pedro Osina-
ga, Neida. Quiroga, V e r ó ­
nica L u j á n . 
E x p e c t a c i ó n . 
Telediar io. 
E l oro del t iempo . 

* E m e r s o f i 

El televisor 

Hel futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

, S. A. 
Calle, 4 — P o l í g o n o I n d u s t r i a l Vi l l ayuda 

PRECISA 

AlIXIUAR ADMINISTRATIVO 
Con conocimientos de Contabi l idad, n ó m i n a s ^ Seguros So­

ciales, etc. Sueldo a convenir . 

( R. O . C. n ú m e r o 123) 

INFORMACION SINDICAL G U I A D E L R A D I O Y E N T E 

Reuniones mensuales de la Permanente 
del Consejo de Trabajadores y de la Junta de la ÜTECO 

Siguiendo su hab i tua l costum­
bre, la C o m i s i ó n permanente del 
Consejo p rov inc i a l de Trabaja­
dores c e l e b r ó en la m a ñ a n a oe 
ayer su r e u n i ó n mensual o r d i ­
nar ia , a l o largo de l a cual fue­
ron t ra tados diversos asuntos de 
i n t e r é s para los sectores labo­
rales de l a cap i t a l y provincia . 
La r e u n i ó n estuvo pres idida po r 
el presidente del Consejo, don 
Migue l G a r c í a O r t i z . estando 
presentes en la m i s m a el vicese­
c re ta r io de O r d e n a c i ó n Social, 
don Manue l G ó m e z Galarza y 
los letrados asesores de las sec­
ciones sociales de los Sindicatos 
provinciales . 

Se in ic ió la s e s i ó n i n f o r m á n d o ­
se sobre las gestiones ú l t i m a ­
mente llevadas a cabo en orden 
a la s o l u c i ó n de determinados 
problemas , figurando entre es­
tas gestiones la efectuada cerca 
de R E N F E para la m o d i f i c a c i ó n 
de horar ios de trenes y reduc­
c i ó n de tar i fas en los bil letes 
del f e r roca r r i l d i rec to M a d r i d -
Burgos ; es tablecimiento en Bur ­
gos de un Centro de d i a g n ó s t i c o 
y t r a t amien to n c u r o l ó g i c o y tra­
t amien to n e u r o q u i r ú r g i c o y crea­
c i ó n t a m b i é n en la c iudad de 
un Cent ro de e n s e ñ a n z a de r a n ­
go super ior . 

L a presidencia a c o n t i n u a c i ó n 
d io cuenta de la r e u n i ó n cele­
brada en nuestra capi ta l el pa­
sado d í a 8 p o r el ponente gene­
ra l y ponentes provinciales de 
la ponencia « p r o m o c i ó n y mo­
v i l i d a d social» del Consejo Eco­
n ó m i c o Sindica l Inter-provincial 
del N o r t e de E s p a ñ a , en cuya 
r e u n i ó n fueren dados a conocer 
los t rabajos p re l imina res real i ­
zados p o r varios de los m i e m ­
bros de la C o m i s i ó n permanente 
del Consejo de Trabajadores de 
Burgos y que pres tan su colabo­
r a c i ó n en cal idad de subponen-
tes de la mencionada ponencia 
del Consejo del N o r t e de Es­
p a ñ a . Se refieren estos traba­
jos previos a f o r m a c i ó n profe­

sional, sanidad, e m i g r a c i ó n , pa ro 
y co locac ión y v iv ienda . 

Poster iormente se d i o lectura 
a u n in fo rme del secretario de 
la De l egac ión de Abastecimien­
tos y Transportes sobre l o ac­
tuado por la C o m i s a r í a delegada 
de Precios de l a que fo rman 
parte varios vocales del Conse­
j o de Trabajadores. 

Respecto a este pa r t i cu la r sa 
s e ñ a l ó que a t r a v é s de las Sec­
ciones sociales de los Sindica­
tos provinciales , va a llevarse a 
cabo una encuesta ent re los t r a 
bajadores re la t iva a la s i t u a c i ó n 
actual de los precios, p a r t i c u 
la rmente los referidos a a r t í c u -

L a m i t a d de l a h u m a ­
n idad e s t á hambrienta o 
m a l a l imentada. 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 
s e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o , p r e ­
f e r i b l e c o n e x p e r i e n c i a , des­
p i e r t o , con ganas de hacerse 
p o r v e n i r , se neces i t a . 

* * 

MI-MECANOGRAFA 
d o m i n a n d o ambas d i s c i p l i n a s , 
n o i m p o r t a carezca o t r o s c o ­
n o c i m i e n t o s , p r e c i s a m o s . 

R e s e r v a p a r a colocados 
( E l p e r s o n a l de l a E m p r e s a 

conoce este a n u n c i o ) 
S ó l o l o s v e r d a d e r a m e n t e 

capac i t ados deben e s c r i b i r a l 
n ú m e r o 5080. 
M A R I A N O R I C O . P u b l i c i d a d 
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los de p r i m e r a necesidad. 
Tras u n cambio de impresio­

nes sobre el p rograma de v i s i ­
tas que la C o m i s i ó n permanente 
proyecta l levar a cabo a dife­
rentes empresas y centros de 
t r aba jo de la capi ta l y p r o v i n ­
cia, los reunidos fueron infor­
mados de que ha sido ampliada 
la r e p r e s e n t a c i ó n de los traba­
jadores en las Juntas de Go­
bierno de los diversos ambula­
tor ios completos del Seguro de 
Enfermedad, d á n d o s e a conocer 
con t a l m o t i v o l a actual com­
p o s i c i ó n dei Consejo provinc ia l 
del I n s t i t u t o Nacional de Pre­
v i s ión en el que figura como v i ­
cepresidente del m i s m o en re­
p r e s e n t a c i ó n del Consejo de Tra­
bajadores su actual vicepresi­
dente don J o s é Luis Azcona Ca­
rrasco. T a m b i é n fueron mencio­
nados el resto de los represen­
tantes de los trabajadores bur -
galeses que f o r m a n par te de dis­
t in tos organismos del menciona­
do I n s t i t u t o Nacional de Previ­
s i ó n . 

Finalizada la ses ión , a las on­
ce de l a m a ñ a n a , todos los com­
ponentes de !a C o m i s i ó n perma­
nente del Consejo de Trabaja­
dores emprendieron viaje a 
Aranda de Duero con el f in de 
v i s i t a r una impor t an t e explota­
c ión agropecuaria existente en 
la capi ta l de l a Ribera . 

R E U N I O N D E 1.A U.T.E.C.O. 

A y e r c e l e b r ó su r e u n i ó n men­
sual l a J u n t a r ec to ra da la 
U n i ó n T e r r i t o r i a l de Coopera­
t i va s del Campo . P o r e l jefe 
de l a U n i ó n , don V í c t o r Barba -
d i l l o G a r c í a , se i n f o r m ó de las 
ac t iv idades desarrol ladas des­
de l a ú l t i m a r e u n i ó n , asi co­
mo de l comienzo de las de l i ­
beraciones pa ra el estudio del 
p royec to del es ta tu to fiscal de 
las Cooperat ivas, cuyas reunio­
nes comenzaron el pasado d ía 
27. E s t a c o m i s i ó n estaba for­

m a d a por representantes de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del E s t a d o , 
O b r a S ind ica l de C o o p e r a c i ó n 
y U n i ó n N a c i o n a l de Coopera­
t ivas del Campo. 

P o r la Gerencia se d i o a co­
nocer el p l a n de t r aba jo p a r a 
1969, t o m á n d o s e diversos acuer­
dos, destacando e l plan, de ex­
p a n s i ó n coope ra t iva en t oda 
su e x t e n s i ó n , a s í como los re­
sultados del e jercicio que den­
t r o de poco t i empo s e r á some­
t i d o a l a a p r o b a c i ó n de l a 
j u n t a general o r d i n a r i a . 

As imi smo l a Gerencia d io a 
conocer la s i t u a c i ó n de los 
complejos de silos montados en 
las localidades de Br iv i e sca , 
Belorado, V i l l a d i e g o y L e r m a 
y su a p r o b a c i ó n como colabo­
radores del Serv ic io N a c i o n a l 
de Cereales. F u e r o n t ra tados 
diversos asuntos de personal . 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S 

R E L I G I O S A S . —8,00: A m a n e ­
cer con Dios. 12,01: A ú n es posi­
ble l a esperanza. 13,45: Iglesia 
posconcil iar . 20,30: Santo Rosa­
r io e n f a m i l i a . 

I N F O R M A T I V A S . — 1 0 , 0 0 : Con 
l a Prensa bajo e l brazo. 14,00 y 
22,00: Diar ios hablados de R. N . 
E. 14,45: L a h o r a del c a f é . 22,30: 
B o l e t í n I n f o r m a t i v o de noche. 

CARIDAD.—15,00 : L a voz de l 
c o r a z ó n . 

P E M I N A . — l l , 0 0 : D e s t i n o , ellas. 
12,40: M u j e r : Nuevo d ia r io . 
18,00: Repor ta je a l a mujer . 

JUVENILES.—13,00: L a nueva 
f ron te ra . 23,00: L a g r a n aven­
t u r a . 

CONCURSOS.—10,40: Suerte, 
v is ta y . . . jOrbea ! 11,30: F o r t u n a 
Checoa. 

Misce l ánea .—9,00 : L a a l e g r í a 
de v i v i r . 

V E R S O S Y MUSICA.—19,15: 
Versos y m ú s i c a a l atardecer. 

ZARZUELA.—20,00: " E l cabo 

p r i m e r o " , de F e r n á n d e z Caba­
l lero. 

M U S I C A E S P A Ñ O L A . -9.0a-
V i v i r a l a e s p a ñ o l a . 10,05: so­
n a t i n a . 10,15: Mosaico español. 
22,20: Con sabor españo l . 

M U S I C A HISPANOAMERI­
CANA.—9,20: V i v i r y cantar en 
H i s p a n o a m é r i c a . 12,15: Ronaa 
de la A m é r i c a E s p a ñ o l a . 

M U S I C A LIGERA.—8,15: pa­
ludos, amigos. 9,35: Volver a ^ 
v i r . 17,00: R i tmos del Sur. I V " -
Bazar del microsurco. 19,45: 1̂  
amigos del p iano. 21,00: Cancio­
nes de l M u n d o . Acnn. 

C L U B D E AMIGOS.—16.0"-
Peticiones de nuestros anugo*. 

R E T R A N S M I S I O N E N ^ 
RECTO.—14,30: Reportaje ^ 
Remo 1969". 

Colabora en la Cam 
p a ñ a M u n d i a l Contra ei 
Hambre" guardando 
do e l papel « u e p u f * 
reuni r . La forma d e ^ 
cogida se a n u n c i a r 
oportunamente. 

CALZADOS PEREZ 
C o m e n z a r á m a ñ a n a l a L I Q U I D A C I O N d e 

Z A P A T O S d e N I Ñ O S 
y z a p a t i l l a s d e s e ñ o r a y c a b a l l e r o -

V E A E S C A P A R A T E S 

— — — - — 
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A CUANTAS SOCIEDADES LO DESEEN» 
AcUdimos a l a c i t a c i ó n e l 

oHn lunes en e l C a s i n o 
J ! M i r a n d a , p a r a c a m b i a r 
f n r í s i o n e s c o n e l p r e s i d e n 

l a p r i m e r a soc i edad 
^ i r a n d e s a y c o n e l r es to de 
i Tunta d i r e c t i v a , c u y o s 
l a ^ h r p « ? p u b l i c á b a m o s a y e r . 
DOrras de los s a ludos de r i -
í 0 r c o m e n z a m o s n u e s t r a s 

p r f S e ñ o r p r e s i d e n t e , ¿ c u á n -
w socios t i e n e a c t u a l m e n t e 
^ C a s i n o de M i r a n d a ? 

J^El n ú m e r o de socios ea 
584 pe ro e s t amos h a ­

ciendo gest iones p a r a que es-
f i n ú m e r o se i n c r e m e n t e , so-
{^•P t odo a t r a y e n d o a l a so­
l d a d a m a t r i m o n i o s j ó v e -
„Pc aue s i n d u d a h a b r á n de 
encon t r a r u n m a g n i f i c o l u -
par de e s p a r c i m i e n t o a l a 
| ez que d a r í a n a l C a s i n o 
m a y o r v i t a l i d a d . 

— ¿ P i e n s a n r e a l i z a r o b r a s 
e n b reve? 

— E s t á y a a p r o b a d o p o r l a 
J u n t a r e s t a u r a r l a f a c h a d a 
d e l e d i f i c i o , a m u e b l a r e l b a t 
e i n s t a l a r r e f r i g e r a c i ó n e n 
l a s a l a de j u e g o s , e tc . , s i e m ­
p r e que n u e s t r a s p o s i b i l i d a ­
des e c o n ó m i c a s n o s l o p e r ­
m i t a n , s e g u i m o s i n t r o d u c i e n ­
do m e j o r a s e n n u e s t r o s sa­
lones . Y a e l p a s a d o a ñ o , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n 
C i p r i a n o D o l a n t e , se h i z o 
m u c h o , sobre t o d o , l a m o ­
d e r n i z a c i ó n d e l b a r y b i b l i o ­
t eca . 

— ¿ O r g a n i z a r á n fes te jos e x ­
t r a o r d i n a r i o s d u r a n t e e l p r e ­
sen te a ñ o ? 

— E f e c t i v a m e n t e , q u e r e m o s 
c e l e b r a r u n a ñ o m á s e l b a i ­
le de t r a j e s e l d i a 22 d e l 
p r ó x i m o F e b r e r o , p a r a lo que 
p a s a r e m o s l a s o p o r t u n a s i n ­

v i t a c i o n e s . D u r a n t e es ta f ies 
t a , se h a r á n concu r sos , r e ­
ga los , e tc . y s e r á a m e n i z a ­
d a p o r e l n o t a b l e c o n j u n t o 
l o c a l " L o s F é n i x " . 

M a s e n c u a n t o a f e s t e jos 
i m p o r t a n t e s se r e f i e r e , c ree­
m o s que s e r á e l p r o y e c t a d o 
b a i l e de p r e s e n t a c i ó n e n so­
c i e d a d de l a s h i j a s de los so­
cios , que s e r á e n u n a f e c h a 
a l r e d e d o r d e l D o m i n g o de 
R e s u r r e c c i ó n . E n es ta g a l a 
q u e r e m o s v o l c a r n o s , pues 
c o n s i d e r a m o s q u e p u e d e l l e ­
g a r a ser m u y i m p o r t a n t e 
p a r a l a s o c i e d a d y de g r a n 
i n t e r é s p a r a t o d o s l o s socios. 
P o r e l l o y d e n t r o de r e f e r i d a 
v e l a d a , c e l e b r a r e m o s d e s f i l e 
de m o d e l o s y o t r o s a l i c i e n ­
tes , c o n r e g a l o s a c u a n t a s 
s e ñ o r i t a s h i j a s de socios sean 
p r e s e n t a d a s e n s o c i e d a d . 

ifloenr VAS. 
AMATA*. 

[¿ACAL 
C A B I N A S 

N A C A L 
PARA TODA CLASE 

DE TRACTORES 

P o l o d e G a m o n a l 

T e l é f o n o 2 0 4 9 7 2 
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SESION DE LA COMISION 

MUNICIPAL PERMANENTE 
Se a p r o b ó e l a c t a de l a 

s e s i ó n a n t e r i o r . 
Se d i o a c o n o c e r s e n t e n ­

cia de l a S a l a de l o C o n ­
tencioso A d m i n i s t r a t i v o de 
la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l d e 
Burgos d i c t a d a e n r e c u r s o 
contencioso a d m i n i s t r a t i v o 
ins tado p o r d o n A n t o n i o R o ­
j o M e l e r o y o t r o s . 

Se c o n c e d i ó l i c e n c i a p a r a 
las s iguientes o b r a s : 

a) A d o n D i o n i s i o Casca­
jares Berzosa p a r a c o l o c a ­
c ión de v a l l a e n c a l l e de B é -
j a r esquina a l a d e P r a d o 
M a r i n a . 

b) A d o n M a x i m l a n o Se­
r r a n o M a r t i n p a y a r e c o n s ­
t r u c c i ó n de t a p i a y s u s t i t u ­
c ión de p u e r t a e n H o s p i c i o , 
n ú m e r o 37. 

c) A d o n G a b i n o C l s n a l 
Deu p a r a r e c o n s t r u c c i ó n d e 
edif ic io e n c a l l e de L a L o ­
bera. 

d ) A d o n G r e g o r i o A d r i á n 
F e r n á n d e z e n A v e n i d a de los 
C a í d o s , n ú m e r o 7 p a r a r e ­
f o r m a de l o c a l . 

e) A d o n S a n t i a g o M o ­
reno Es t eban p a r a c o n s t r u c ­
c i ó n de e d i f i c i o de 18 v i ­
viendas y ba jos c o m e r c i a l e s 
en Los M o n g e s , s / n . 

f ) A C o n s t r u c t o r a A r a n -
d ina , S. L . , p a r a c o n s t r u i r 
edif ic io de n u e v a p l a n t a d e 
v iv i endas y b a j o s c o m e r ­
ciales e n c a l l e de n u e v a aper­
t u r a e n e l . c a m i n o d e l P i -
zar ro . 
. Se a c o r d ó , a l a v i s t a d e l 
i n f o r m e de los S e r v i c i o s T é c ­
nicos, s o l i c i t a r n u e v o s p l a ­
nos c o n l a s m o d i f i c a c i o n e s 
real izadas, e n p r o y e c t o p r e ­
sentado p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
ae u n h o r n o p a r a p a n p o r 
« o n A g u s t í n C e r v i n o M u ñ o z , 
en s a n t a L u c í a n ú m e r o 16. 

Quedo p e n d i e n t e sobre l a 
niesa e x p e d i e n t e i n s t a d o p o r 
S . u l l á r í Z a P a t e r o M i g u e l 
nai ^ f ^ a d e a c e r a e n l o ­
cal s i t o e n S a n F r a n c i s c o , 

t J í ; 5 e n e g ó p e r m i s o s o l l c i -
S i l S £ d o n p a b l o G o n -
f i S ? l h a e a r a y P a r a m o d i -
l a ^ u l 0 0 ? 1 2 e s o c i o s e n 

a K S s r s u 3 e t o a n u e v a 

c o n o p S * ? ? P ^ P u e s t a d e l 
S S o l a l p e g a d o de J a r d i -
S a L a r f í . a c i o n c o n e l gas to 
r a ^ W ^ a de h o y o s pa ­
r a P l a n t a c i ó n de á r b b l e s 

D e n H W 0 1 ^ 0 , a n u l a r r ec ibos 
o S s m n n e L d e ^ c o b r o a d o n 
c o b c a M ñ 0i1ZÓn Casas ' P o r 
l a ^ -

m e r o ^ f 0 1 * l a r e l a c i ó n ¿ ú -

teSg*realizad^ 
o ^ e n S 0 5 a Ó r i P O r T ^ 1 ^ 
c o n s t m í r i n N o l i c i ó n d e l o 

Por 
te r reno ros G a r c i a e n 
t o e n V * ^ P ^ P i e d a d . s i -
l a car?eSrQ g e í ? d e r e c h a de 
I r ú n t e r a de M a d r i d -

e J e m a ^ f ^ ^ a d se a c o r d ó 
Cargo a l w b r a ' P i a n d o e l 
p0ner m u i ^ t e r e s a d o e i m -
Cano B l a n * a d 0 n E n r l ( l u e 
^ e n t o ¿ e SMÍ301. i n c u m p l i -
, s e a c n r ^ d e n dada-

N O H A Y P L A Z A S 

Ese es e l a n u n c i o que d e ­
b i e r a p o n e r s e a l a p u e r t a 
d e l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l , e n 
e l q u e e l s e p u l t u r e r o se l a s 
v e y se las desea c a d a vez 
q u e r e c i b e e l av i so de u n 
n u e v o e n t e r r a m i e n t o , p u e s 
e n v e r d a d q u e r e s u l t a i n ­
c o m p r e n s i b l e l a f o r m a c ó m o 
se las a r r e g l a e l ce loso f u n ­
c i o n a r i o p a r a c o n t i n u a r los 
e n t e r r a m i e n t o s en u n espa­
c io e n e l q u e t o d o e s t á o c u ­
p a d o . 

Y a h a c e t i e m p o n o s o c u ­
p a m o s de es te t e m a t a n a p r e ­
m i a n t e ; l u e g o , h a c i é n d o ­
n o s eco de l o s r u m o r e s que 
c i r c u l a b a n , t r a t a m o s de l a 
s o l u c i ó n a l p u b l i c a r l a u b i ­
c a c i ó n d e l n u e v o c e m e n t e ­
r i o e n t e r r e n o s p r ó x i m o s a 
l a c a r r e t e r a de L a A g u i l e ­
r a a g u a s a b a j o de l a p o ­
b l a c i ó n y a u n a d i s t a n c i a 
p r u d e n c i a l , p o s t e r i o r m e n t e 
t r a s h a b e r t r a t a d o de es te 
a s u n t o e n a l g u n a s e s i ó n d e l 
I l u s t r e A y u n t a m i e n t o , a j u z ­
g a r p o r los e x t r a c t o s q u e 
p u b l i c á b a m o s , pa rece que i b a 
a t e n e r u n a r á p i d a s o l u ­
c i ó n , p e r o e l caso es q u e , 
h a s t a l a f e c h a , e l p r o b l e m a 
s igue e n p i e y n o p r e c i s a ­
m e n t e p o r l o s b u e n o s deseos 
de q u i e n t i e n e l a m i s i ó n de 
r e s o l v e r e l a c u c i a n t e p r o ­
b l e m a que se h a p l a n t e a d o 
c o n e l c r e c i m i e n t o de l a v i ­
l l a . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 
u n a vez que h a s i d o desig­
n a d o e l l u g a r i d ó n e o p a r a e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l n u e v o 
c e m e n t e r i o , q u e s u p o n e m o s se 
h a r á c o n c a p a c i d a d p a r a u n a 
p o b l a c i ó n d e c e r c a de c i e n 
m i l a l m a s , p a r e c e ser q u e 
se e s t á n r e a l i z a n d o c o n s u l ­
t a s e n c u a n t o a l a c e s i ó n 
de e x p r o p i a c i ó n de los te­
r r e n o s , c o n m i r a s a u n a u r ­
g e n t e y r á p i d a c o n s t r u c c i ó n 
d e l a s i n s t a l a c i o n e s de c o n ­
f o r m i d a d a l o s p r o c e d i m i e n ­
t o s y n o r m a s e n v i g o r e n 
c u a n t o a h i g i e n e y s a l u b r i ­
d a d se r e f i e r e . 

A u n q u e l a c o n s t r u c c i ó n sea 
m u y r á p i d a , t o d a v í a l e q u e ­
d a a l s e p u l t u r e r o b a s t a n t e 
t i e m p o p a r a que c o n t i n ú e 
s o r t e a n d o e l p r o b l e m a y v a ­
y a r e s o l v i e n d o los r o m p e ­
cabezas que t i e n e p l a n t e a ­
dos p a r a los e n t e r r a m i e n t o s . 

E n r e l a c i ó n c o n l o q u e de­
c i m o s a n t e r i o r m e n t e , nos h a 
s ido f a c i l i t a d a u n a r e f e r e n ­
c i a o f i c iosa de l a r e u n i ó n 
c e l e b r a d a c o n los p r o p i e t a ­
r i o s d e los t e r r e n o s d o n d e 

v a a ser u b i c a d o e l n u e v o 
c e m e n t e r i o , q u e p r e s i d i ó e l 
c o n c e j a l d e l e g a d o d o n J u ­
l i o C a s t i l l a , c o n e l s ec re t a ­
r i o de l a C o r p o r a c i ó n , d o n 
J o s é - M a r i o C o r e l l a M o n e d e r o , 
h a b i é n d o s e m o s t r a d o e n s u 
m a y o r í a d i spues tos a v e n ­
d e r los t e r r e n o s a l I l u s t r e 
A y u n t a m i e n t o , s i n l l e g a r a 
que se i n s t r u y a e l exped ien ­
t e d e e x p r o p i a c i ó n fo rzosa , 
p e r c a t a d o s de l a n e c e s i d a d 
y u r g e n c i a d e l p r o b l e m a y de 
los f i n e s d e í n d o l e s o c i a l y 
s a n i a r i a a s í c o m o d e l a s ­
p e c t o a f e c t i v o d e l que t o d o s 
p o d e m o s ser p a r t í c i p e s , p o r 
l o q u e es p r o b a b l e q u e l a 
i n i c i a c i ó n de las o b r a s d e l 
n u e v o c e m e n t e r i o se p u e d a 
a n t i c i p a r a t o d a p r e v i s i ó n . 

C o m o a m p l i a c i ó n de l a l ü -
f o r m a c i ó n que nos o c u p a , 
h e m o s de d e c i r t a m b i é n que 
l a c a p a c i d a d p a r a q u e e s t á 
p r e v i s t o el n u e v o r e c i n t o , n o 
s o l a m e n t e s u p e r a r á l a de c i e n 
m i l a l m a s , s i n o q u e se ace r ­
c a r á a l a s d o s c i e n t a s m i l , 
c o n l a f i n a l i d a d de q u e sea 
u n c e m e n e r i o p a r a m u c h o s 
a ñ o s y n o p a r a que d e n t r o 
de u n a v e i n t e n a de e l los o 
poco m á s , l a suces iva gene ­
r a c i ó n se e n c u e n t r e c o n e l 
p l a n t e a m i e n t o de este p r o ­
b l e m a . 

C o m p l e m e n t o d e l a s i n s ­
t a l a c i o n e s a s i t u a r e n e l 
n u e v o c e m e n t e r i o s e r í a s i 
e l l o cabe d e n t r o de l a s po 
s i b i l i d a d e s p r e s u p u e s t a r i a s 
de n u e s t r o M u n i c i p i o , d i f e ­
r e n t e s s e rv i c ios i n t e r i o r e s c o ­
m o p u e d e n ser l a c o n s t r u c ­
c i ó n de n i c h o s y ca l les pe r 
f e c t a m e n t e d e l i m i t a d a s , pues 
t a n t o e >ilas n u e v a s e d i f i c a ­
c iones c o m o e n l o s c e m e n ­
t e r i o s , c u a n d o se i n i c i a n su 
c o n s t r u c c i ó n , es c u a n d o m e 
j o r se p u e d e e f e c t u a r e l t r a ­
zado de ca l les p a r a que o f r ez ­
ca u n aspec to p r á c t i c o y 
m o d e r n o . 

E s p e r a m o s , f i n a l m e n t e , que 
lo s p r o p i e t a r i o s a f e c t a d o s p o r 
es ta o c u p a c i ó n de t e r r e n o s , 
d a d a l a f i n a l i d a d de los m i s ­
m o s , d e n t o d o g é n e r o de f a ­
c i l i d a d e s , s i n n e c e s i d a d d e 
r e c u r r i r a l a e x p r o p i a c i ó n 
f o r z o s a que r e t r a s a r í a l a 
c o n s t r u c c i ó n de e s t a o b r a 
t a n nece sa r i a . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

D o n H e l i o d o r o M i r a n d a 
C a s t r o , p l a z a d e l C a u d i l l o , 
n ú m e r o 18. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O - C I N E A R A N D A . — 
" M í s t e r X " ( 3 ) . 

que el A v í n f ? 1 3 ^ 8 p ú b l i c a s , 
^ d i s P o S t ^ n l l e n t o t i e n e ¿ 
P a p a d o s i o * V ^ e d e n ser 
^ . r i o s p a r a l a t e r r e * o s nece -

da de Due?o 1 P o r A r a n -

Para su instalación en 
ARANDA DE DUERO 

S. A. F . E . N. M I C H E I I N 
p r e p i s a 

hombres de 21 a 30 años 
PARA D A R L E S UNA E S P E C I A L I Z A C I O N E N F A B R I C A C I O N 

— Se rv ido m i l i t a r c u m p l i d o . 

Presentarse en el Ayuntamien to de Aranda de Duero del 
3 al 7 de Febrero, de las 10 a las 13 y de las 16 a las 18 horas. 

C o n t r a t a r e m o s u n a n o t a ­
b i l í s i m a o rques t a , e n f i n , ha­
r e m o s t o d o l o p o s i b l e p o r q u e 
t o d o r e s u l t e b r i l l a n t e . 

A s i m i s m o v a m o s a cele­
b r a r u n c i c l o de c o n í e r e n 
c í a s sobre d ive r sos t e m a s y 
y a t e n e m o s a p u n t o de c o n ­
t r a t a r a l n o t a b l e c h a r l s a 
d o n J o r g e L l o p i s . Es te c i c l o 
b i e n p o d r í a d a r c o m i e n z o e n 
l a s e g u n d a q u i n c e n a de F e ­
b r e r o o e n l a p r i m e r a de 
M a r z o , A s i m i s m o ce l eb ra re ­
m o s los y a t r a d i c i o n a l e s b a i ­
les de f i e s t a s de S a n J u a n 
d e l M o n t e , p a t r o n a l e s , n a v i ­
d e ñ a s , e tc . y , sobre l a m a r ­
c h a , v e r e m o s de o r g a n i z a r 
o t r o o v a r i o s fes te jos . Q u e r e ­
m o s q u e e l C a s i n o sea u n 
c e n t r o a l eg re , a c o g e d o r y 
d i n á m i c o y p o n d r e m o s t o d o 
n u e s t r o e m p e ñ o e n conse­
g u i r l o . 

— D í g a n o s , s e ñ o r p r e s i d e n ­
t e , ¿ p o r que e l C a s i n o de 
M i r a n d a n o p r e s e n t o " R e i ­
n a " p a r a l a s pasadas f i e s t a s 
p a t r o n a l e s ? 

— D e b o d e c i r l e s q u e a q u í 
h a y u n m a l e n t e n d i d o . N o s ­
o t r o s I n t e n t a m o s p o r t odos 
lo s m e d i o s p r e s e n t a r n u e s t r a 
" R e i n a " y p a r a e l l o h a b l a ­
m o s c o n d i v e r s a s s e ñ o r i t a s 
h i j a s de socios. A pesa r de 
n u e s t r o s deseos, n i n g u n a q u i ­
so a c e p t a r e l n o m b r a m i e n t o . 
D e a h í q u e n o p u d i é r a m o s 
t e n e r n u e s t r a r e p r e s e r t f a -
c i ó n . 

— ¿ P u e d e e x p l i c a r n o s los 
m o t i v o s de es ta n e g a t i v a p o r 
p a r t e de l a s s e ñ o r i t a s a q u e 
se r e f i e r e ? 

— C r e o q u e s i y a d e m á s 
c o n s i d e r o r a z o n a b l e l a p o s ­
t u r a de es tas s e ñ o r i t a s . T o d o 
es d e b i d o a q u e e l s i s t e m a 
de e l e c c i ó n de " R e i n a " de 
l a s f i e s t a s n o es e l m á s ade­
c u a d o . E n p r i m e r l u g a r , p o r ­
q u e n o d e b i e r a de h a c e r l a s 
p a s a r p o r e l t r e m e n d o a p u ­
r o d e l c o n c u r s o y p o r o t r a 
p a r t e , d e b i d o a que é s t e se 
e f e c t ú a a n t e d e m a s i a d o p ú ­
b l i c o . C r e e m o s que estos dos 
d e t a l l e s l o e x p l i c a n t o d o . Y 
n o n o s r e f e r i m o s exc lus iva­
m e n t e a l a n e g a t i v a d e las 
h i j a s d e n u e s t r o s socios , p o r ­
q u e es te m i s m o p r o b l e m a l o 
h a n t e n i d o cas i t o d a s l a s so 
c iedades m i r a n d e s a s . 

— ¿ C ó m o s o l u c i o n a r í a u s t e d 
este p r o b l e m a ? 

— S i n c e r a m e n t e c r e o que 
e l i g i e n d o l a " R e i n a " p o r sor­
t eo e n t r e l a s s e ñ o r i t a s r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a s d i s t i n ­
t a s soc iedades , b i e n p o r o r ­
d e n d e a n t i g ü e d a d o s e ñ a ­
l a n d o p o r s o r t e o u n o r d e u 
y q u e c a d a a ñ o f u e r a l a 
" R e i n a " d e l a s o c i e d a d que 
c o r r e s p o n d i e r a . A s í se e v i ­
t a r í a n m u c h a s cosas. T a m ­
b i é n , c e l e b r a n d o l a e l e c c i ó n 
a n t e u n n ú m e r o d e t e r m i n a ­
do de pe r sonas q u e r e p r e ­
s e n t a s e n a l a s d i s t i n t a s soc ie­
dades . Desde l u e g o , p u e d o 
d e c i r q u e e l C a s i n o d e M i ­
r a n d a p r e s e n t a r á " R e i n a " s i 
esto es p o s i b l e , p e r o n o a 
c o n c u r s a r , es d e c i r , s i se 
a d o p t a o t r o s i s t e m a d i f e r e n ­
t e y m á s v a r i a b l e , q u e el 
h a s t a a h o r a s e g u i d o . 

— ¿ A l g o m á s , s e ñ o r p r e ­
s iden te? 

— H a c e r saber a todas* las 
sociedades m i r a n d e s a s q u e e l 
C a s i n o e s t á a b i e r t o p a r a 
c u a n t o s ac tos , expos i c iones , 
e t c é t e r a , l o n e c e s i t e n . Nos 
o f r ecemos d e s i n t e r e s a d a m e n ­
te . N o s o f r e c e m o s c o n t o t a l 
d e s i n t e r é s , c o n e l so lo f i n 
de c o n t r i b u i r a q u e c a d a d í a 
sean m á s c o r d i a l e s l a s r e l a ­
c iones e n t r e t o d o s y c o l a b o 
r a r e n c u a n t o n o s sea po ­
s ib le e n l a v i d a s o c i a l m i 
r a n d e s a , c o n l o s b u e n o s d e ­
seos d e q u e s i e m p r e h e ­
m o s d e j a d o c o n s t a n c i a . E l 
C a s i n o es u n a soc i edad m á s 
d e M i r a n d a y p o r e l l o e s t á 
a b i e r t a a c u a n t o s l a nece ­
s i t e n . N o s s e n t i r í a m o s m u y 
h o n r a d o s s i este o f r e c i m i e n ­
t o n u e s t r o f u e r a a c e p t a d o 
c o n p r o d i g a l i d a d . 

M u c h a s g r a c i a s , s e ñ o r p r e ­
s i d e n t e y que t o d o s sus de­
seos se c u m p l a n y q u e e l 
C a s i n o d e M i r a n d a sea lo 
q u e u s t edes p r e t e n d e n . 

R E S U L T A D O S D E F U T B O L 
M O D E S T O 

E l p a s a d o d o m i n g o e l m 
de s e g u n d a r e g i o n a l f u e g o ­
l e a d o e n L o g r o ñ o p o r e l A t -
l é t i c o R i o j ano . E l r e s u l t a d o 
f i n a l f u e s i e t e a u n o . 

— o — 

E n l a m i s m a c a p i t a l r l o -
j a n a , e l L o g r o ñ é s v e n c í a e n 
p a r t i d o d e j u v e n i l e s a l M l -
r a n d é s p o r t r e s t a n t o s a 
dos , m i e n t r a s q u e e l I . T . I . 
J u v e n i l g a n a b a p o r c u a t r o 
a u n o a l B e r c e o " A " . 

B A N D O D E L A A L C A L D I A 

E l l l u s t r í s i m o s e ñ o r a l c a l ­
de - p r e s i d e n t e d e l E x c e l e n ­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e es ta 
c i u d a d de M i r a n d a de E b r o . 

H a g o sabe r : Q u e a p a r t i r 
de es ta f e c h a y h a s t a e l 31 
d e l p r ó x i m o m e s d e M a r z o 
d e b e n h a c e r e f e c t i v o e l I m ­
p u e s t o sobre c i r c u l a c i ó n do 
v e h í c u l o s t o d o s l o s p r o p i e t a ­
r i o s de los m i s m o s e n es te 
A y u n t a m i e n t o , N e g o c i a d o de 
R e n t a s y E x a c c i o n e s , t o d o s 
los d í a s h á b i l e s , d u r a n t e i a s 
h o r a s de o f i c i n a , d o n d e po­
d r á n p r o v e e r s e d e l d i s t i n t i v o 
e n e l p l a z o q u e se concede 
q u e d a n d o a d v e r t i d o s , q u e f i ­
n a l i z a d o i n d i c a d o p l a z o s i n 
h a b e r l o a d q u i r i d o , s e r á n s a n 
c l o n a d o s t o d o s aque l l o s q u e 
c a r e z c a n d e r e f e r i d o d o c u 
m e n t ó . 

G R A N O F E R T A E S P E C I A L 

P O R C E L A N A - L O Z A - C R I S T A L 
M E N A J E D E C O C I N A 

S E N S A C I O N A L E S P R E C I O S 

AUTENTICAS REBAJAS EN ARTICULOS DE CALIDAD 
• V A J I L L A S 

• J U E G O S D E C A F E Y T E 

• C R I S T A L E R I A S 

• B A T E R I A S D E C O C I N A 

• P L A T O S - V A S O S - C U B I E R T O S 

• M E N A J E D E C O C I N A 

VISITE HOY AMPLIA EXPOSICION 

C O M P R E M A Ñ A N A E N 

CAMPO 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

S E N S A C I O N 
D O D G E 1 9 6 9 
L í n e a G L y G L E 
E N T R E G A I N M E D I A T A 

• 

Ofrecemos: 
Tomar su coche usado 
C ó m o d o s pagos mensuales 
Demostraciones s in compromiso 
V i s í t e n o s con su familia incluso 
s á b a d o s tarde 

D a d g e 
usted puede, disfrute el poder de un Dodae 

D Í T A S A 
V I T O R I A 31 - B U R G O S 

D I S T R I B U I D O R D E 
^¡jg B A R R E I R O S 



D 1 A B I O D B B C E O O S 

ahora 

99 
v d . 

O) 

u . 

distribuidor en españa de C A T E R P I L L A R INANZAUTO,S.A 
D r . E s q u e r d o , 1 3 6 - M a d n d - 7 
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pl BURGOS 
AENTRENAR 
l LOGROÑO 

No se desplazarán 
Payno y Zamora 

* i romo i n d i c á b a m o s en 
edición de ayer, e l B u r -

^ e n t r e n a r á hoy con e l L o -g0Sfifr en el estadio de Las 
^ m a ' s de la capi ta l r i o j a n a . 
f f expedición burgalesista em-
1 ^Trá viaje a las dos menos prel de es a tarde y q u e d a r á 
Serada PO todos los jugado-
2 egque componen la p l a n t i l l a , 
l excepción de Zamora y Payno 
cuando preguntamos, anoche, e l 
Sntivo de estas ausencias, nos 
fi aron en la s e c r e t a r í a de l 

que siendo como es sobra­
damente conocido e l buen m o ­
mento de ambos jugadores, se 
consideraba conveniente darles 
este pequeño descanso y . a cam­
bio aprovechar para ver mas 
detenidamente c ó m o a n d a n los 
guardametas Bi lbao y M a r r o y 
el defensa central M e n é n d e z . 

Asimismo, nos r ep i t i e ron que 
en este par t ido amistoso, que 
dará comienzo a las cua t ro y 
cuarto, i n t e r v e n d r á n só lo du­
rante cierto t iempo los jugado­
res que vienen h a c i é n d o l o ha -
bitualmente en los par t idos de 
competición of ic ia l , comple tan­
do lo d e m á s con e l resto de l a 
plantilla. 

Esperemos que ent re los ensa-
yos que puedan realizarse en este 
entrenamiento f igure el de hacer 
que ambos extremos burgalesis-
tas, de manera especial, v a y a n 
habi tuándose a irse con m á s de­
cisión contra l a meta con t r a r i a 
y a t i rar a gol. No vamos a con­
tar siempre con u n a "colabora­
ción" como la de R o d r i . . . 

FUERTE SANCION 
AL ATALANTA 

M i l á n ( A l f i l ) . — E l juez de­
p o r t i v o de la L iga i ta l iana de 
fú tbo l profesional ha castigado 
a l A l l a n t a con l a p é r d i d a de su 
encuentro con e l Roma, del d ía 
19 de Enero, a s í como una m u l ­
ta de m i l l ó n y medio de l i ras , 
porque la ac t i tud de l p ú b l i c o , 
que r o m p i ó una va l l a de protec­
c ión para i nvad i r e l campo, no 
p e r m i t i ó e l desarrol lo regular 
del encuentro. 

E l resultado que. a l f i na l de 
los noventa minutos (e l á r b í t r o 
no d e s c o n t ó m i n u t o alguno por 
las interrupciones) fue de e m p á -
te a dos. ha sido transformadfo 
en u n cero-dos favorable a l Ro­
ma, equipo vis i tante . 

EL ATLETICO DE BILBAO SIGUE 
EN LA «COPA DE FERIAS» 

Ayer empató a uno con el Eintracht, en Frankfort 

V E N D O 
cinco metro c ú b i c o s de tab lón 
de nogal muy seco, Muebles 
Oteiza, Salas, 16. Burgos. 

F r a n k f o r t ( A l f i l ) . - E l e q u i 
p o e s p a ñ o l A t l é t i c o de B i l ­
b a o se h a c l a s i f i c a d o p a r a 
los c u a r t o s de f i n a l d e l t o r ­
n e o " C o p a de F e r i a s " , t r a s 
e m p a t a r a u n t a n t o e n e l 
p a r t i d o d e v u e l t a c o n t r a e l 
E i n t r a c h t , j u g a d o es ta n o ­
c h e e n e l W a l d s t a d i o , de 
F r a n c k f o r t . E l p r i m e r p a r t i d o 
e n t r e estos dos c o n j u n t o s d i s ­
p u t a d o e n S a n M a m é s , r i n d i ó 
e l r e s u l t a d o de u n g o l a ce ­
r o f a v o r a b l e a los e s p a ñ o ­
les . 

S e g ú n so r t eo y a c e l e b r a d o , 
e l A t l é t i c o de B i l b a o d e b e r á , 
e n f r e n t a r s e e n l a p r ó x i m a 
fase a l e s c o c é s G l a s g o w R a n -
ge r s . 

A t l é t i c o de B i l b a o : I r í b a r ; 
Z u g a z a g a , E c h e v e r r í a , A r a n -
g u r e n ; I g a r t ú a , Z o r r i q u e t a ; 
A r g o i t i a , U r i a r t e , A r i e t a , C l e ­
m e n t e y R o j o . 

Madrid y Atlético de Madrid, emparejados 
en los octavos de final de la Copa 

Ayer se efectuó el sorteo en la 
Federación Nacional de Fútbol 

M a d r i d ( A l f i l ) . — S e h a cele­
brado esta noche en l a Fede­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l el 
sorteo de pa r t idos correspon­
dientes a los octavos de final 
de l a Copa de Su Excelenc ia 

Bar - Restaurante ORTIZ 

Parque de Fuentes Blancas 
PROXIMA I N A U G U R A C I O N 

Un médico sueco recomienda que 
los futbolistas beban más agua 
antes de y durante los partidos 

el G e n e r a l í s i m o . 
E l resul tado del sorteo ha 

a r ro j ado los s iguientes p a r t i ­
dos: 

A t l é t i c o de M a d r i d c o n t r a el 
R e a l M a d r i d . 

Elche con t r a Pontevedra , 
Va lenc ia con t r a C ó r d o b a . 
Sabadel l con t r a Granada . 
Zaragoza con t r a A t l é t i c o de 

B i lbao . 
C o r u ñ a c o n t r a L a s Pa lmas . 
R e a l Sociedad con t r a Barce­

lona. 
E s p a ñ o l con t r a M á l a g a . 
L o s pa r t idos de i d a se cele­

b r a r á n e l 4 de M a y o y los de 
v u e l t a e l 11 del m i s m o mes. 

Estocolmo ( A l f i l ) . — U n m é d i ­
co sueco ha af i rmado hoy que 
los jugadores de fú tbo l , a l me-
nos los jugadores suecos, ten­
drían mejores actuaciones si be­
bieran m á s agua antes y du ran­
te un par t ido. 

Goeran Agnevi, de la Univer ­
sidad de Gimnasia y At le t i smo, 
na hecho amplios estudios so­
bre el par t icular desde 1965. 

—Cada j u g a d o r —indica— 
Pierde un promedio de dos k i ­
logramos de l í q u i d o durante u n 
Partido, sin c o m p e n s a c i ó n algu­
na. Esto quiere decir que el j u ­
gador no puede dar su m á x i m o 
rendimiento mientras su cuerpo 
necesita l í q u i d o suficiente pa ra 
estar en la c ú s p i d e durante to -

U n a p e r s o n a ham­
brienta es u n reproche a 
la c iv i l ización. 

do e l encuentro. 
—Normalmente — a ñ a d e — u n 

jugador bebe alrededor de me­
dio l i t r o antes de u n pa r t ido 
y durante el descanso. Necesita 
beber dos l i t r o s de agua con 
algo de a z ú c a r en el la . 

E l « m a n a g e r » de l a se lecc ión 
sueca, Oscar Bergmar , p o r su 
parte, ha manifestado: 

—Estoy de acuerdo con Agne­
v i , pe ro actualmente es i m p o ­
sible seguir su consejo. La bebi­
da debe ser ingerida a interva­
los. N o se puede beber de gol­
pe dos l i t ros , n i a ú n medio li­
tro. Y, a d e m á s , e l lo es contra­
r i o a los reglamentos, que i n d i ­
can no se puede beber nada d u ­
rante e l desarrol lo del juego. 
Por el lo, si no se in t roducen 
cambios en los reglamentos, ten­
dremos que l i m i t a r n o s a nuestro 
h á b i t o n o r m a l de bebida. 

CONVOCATORIA 
O P E R A D O R E S T E C N I C O S 
COMPAÑIA T E L E F O N I C A 

Preparac ión intensiva a cargo de 
técn icos de la Empresa . Co­
mienzo de las clases, d í a 3-2-69. 
Informes, en Academia Valde-

moro, de 5 a 7 

E i n t r a c h t : K u n t e r ; W i r t h , 
L u t z , H u b e r t ; S c h m a e r , B e -
l u t ; A l b , G r a b o w s i , A b b e , N i -
c i e l y L o t z . 

S u s t i t u c i o n e s r e g l a m e n t a ­
r i a s (dos , i n c l u i d o e l p o r t e ­
r o ) : t a n s ó l o se p r o d u j o u n a . 
e n e l c o n j u n t o a l e m á n , sa­
l i e n d o H o l z e n . B e i n e n l u g a r 
de L u t z h a c i a l a m i t a d d e l 
s e g u n d o t i e m p o . 

A r b i t r ó e l p a r t i d o el suizo 
H a y l e n n , auxi l iado por jueces 
de l a m i s m a nac iona l idad . T u v o 
u n a a c t u a c i ó n discreta, aunque 
demasiado meticulosa. E n l a se­
gunda m i t a d , no supo cor tar los 
brotes de juego bronco, que sur­
gieron sobre todo por par te de 
los alemanes. 

Goles: M a r c ó p r i m e r o e l E i n ­
t r ach t , en el m i n u t o cuat ro del 
p r i m e r t i empo , po r m e d i a c i ó n 
de Lotz , a pase de Belutz . Dos 
minu tos d e s p u é s e m p a t ó el A t ­
l é t i co de Bi lbao , siendo I g a r t ú a 
el protagonis ta de l gol , de fuer­
te t i r o con la izquierda, a pase 
bombeado de Ro jo . 

E l pa r t i do h a resultado dis­
putado y entre tenido, aunque 
fa l to de ca l idad t é c n i c a . 

' E n los p r imeros minutos , el 
E i n t r a c h t , mediante juego r á ­
p ido , d o m i n ó a su contrar io , 
pero p r o n t o reacciono e l A t l é ­
t i co de Bi lbao , con u n juego 
abierto y veloz. D e s p u é s del 
cuar to de ho ra In i c i a l , espacio 
en e l que se consiguieron los 
dos ú n i c o s goles, e l pa r t i do per­
d i ó bz-illantez, siendo el d o m i ­
n io a l te rno. 

Casi toda la segunda m i t a d 
t r a n s c u r r i ó con esta ú l t i m a t ó ­
nica, salvo en sus p o s t r i m e r í a s 
cuando los e s p a ñ o l e s reacciona­
r o n y pus ieron en pe l ig ro en 
v a r í a s ocasiones la puer ta ale­
mana. M i n u t o s antes, Grabows-
k i , solo ante e l meta del Atlé t i ­

co de Bi lbao , p e r d i ó una c lara 
opor tun idad de marcar , envian­
do el b a l ó n p o r encima del lar­
guero. 

H a n destacado p o r pa r te espa­
ñ o l a I r í b a r , I g a r t ú a , Zor r ique ta 
y Clemente. Y en e l E in t rach t , 
Huber t s , K a l b y Abbe. 

T iempo f r í o y mediana entra­
da, con destacada presencia de 
espectadores e s p a ñ o l e s , que an i ­
maron constantemente a sus 
compat r io tas del A t l é t i c o de 
B i lbao . 

SE OFRECE 
PROFESOR 

M E R C A N T I L 
para cargo d i rec to r admi­
n i s t r a t ivo con seis a ñ o s 
de experiencia en el mis­
m o cargo. 

Esc r ib i r referencia n ú ­
mero 96. Esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

Próximas retransmisiones deportivas 
televisadas en directo 

M a d r i d (Logos) . - T V . E . t iene previstas para los p r ó x i m o s 
d í a s la t r a n s m i s i ó n en d i rec to de las siguientes informaciones 
deportivas: 

Hoy , d í a 30. - Par t ido e l im ina to r i o de l a « R e c o p a » entre e l 
Barcelona y el L y n n de Oslo, desde e l N o u Camp. a las ocho 
cuarenta y c inco de l a noche. 

Uno de Febrero. — Copa del torneo de polo, t rofeo de la De­
legac ión nacional de Deportes, desde la p i s t a del Real Club de 
Polo de Barcelona, a la una de l a tarde. 

D í a dos. — Encuent ro de balonvolea ent re el A t l é t i c o de Ma­
d r i d y el Picadero, a las doce de la m a ñ a n a , y fragmentos del 
q u m t o to rneo internacional de m o t o r i s m o desde Al icante , alter­
nando con a q u é l , a las doce de la m a ñ a n a . Pa r t ido de campeona­
to de Liga, en t re el Barcelona y e l Granada, desde e l N o u Camp. 
a las siete y media de la t a rde . 

D í a 7. — Par t ido internacional de ba lonmano de la Copa de 
Europa, ent re el A t l é t i c o de M a d r i d y e l Dynamo de Yugosla­
via , a las siete y media de l a tarde . 

D í a 9. — Pruebas de e s q u í correspondientes a l a Copa «I l io 
Co lh» , desde Cor t ina D'Ampezzo, p o r l a m a ñ a n a . 

¿ B U S C A U S T E D P I S O ? 
^ C O M P R A R E L S U Y O , E X I J A Q U E E S T E B I E N T E R M I N A D O , Q U E E S T E B I E N C O N S T R U I D O , Q U E S E A C O -
I A ^ . ^ 9 O N F O R T A B L E — R A C I O N A L M E N T E D I S T R I B U I D O Y D O T A D O D E L O S A D E L A N T O S Q U E O F R E C E 

T E C N I C A M O D E R N A . 

Todo esto 
Es lo 

se lo ofrecemos 

menos a que tienen 

para que usted y los 
derecho: UN HOGAR 

suyos lo disfruten. 
A SU MEDIDA 

SITUACION: AVENIDA D E L CID, N.0 88 BURGOS 
• 
• 
• 

* 
• 
• 

4-5 y 6 D O R M I T O R I O S 

B A Ñ O y A S E O S E R V I C I O 

S U E L O S D E M A D E R A S P A R Q U E T E N 
S A L O N 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 
( F U E L - O I L ) 

D O S A S C E N S O R E S - D E S C E N S O R E S 

D O S P U E R T A S E N T R A D A 

E S C A L E R A Y P O R T A L E N M A R M O L 

• C O C I N A D E 4 F U E G O S 

y h o r n o - b o m b o n a Incorporada 

• A R M A R I O S E M P O T R A D O S 

• C A L E N T A D O R B U T A N O 

• P I N T A D O I E M P A P E L A D O 
• A N T E N A C O L E C T I V A 

V H F - U H F v F . M . 

• G A S T O S D E C O M U N I D A D R E D U C I D O S 

PISOS TERMINADOS CON PERMISO DE HABITABILIDAD 

D E S D E 3 9 5 . 0 0 0 P E S E T A S 
F A C I L I D A D E S D E P A G O 

O B S T R U C C I O N E S M U G I C A 

NUESTRA 
QUINIELA 
A t . M a d r i d - Zaragoza 
Sabadel l - R e a l M a d r i d 
Valenc ia - M á l a g a 
R. Sociedad Elche 
A t . B i lbao - , E s p a ñ o l 
C ó r d o b a - C o r u ñ a 
Barcelona - Granada 
A l a v é s - Rayo Val lecano 
C á d i z - Oviedo 
Onteniente - Be t i s 
M u r c i a F e r r o l 
I l i c i t a n o - V a l l a d o l i d 
Burgos _ Mes t a l l a 
G i j ó n - Calvo Sotelo 

R E S E R V A S 
Cel ta - I n d a u c h u 
Sevi l la - Alcoyano 

1 
2 
1 
I x 
1 
1 x 2 
1 
l x 
1 x 2 
2 
1 
1 x 2 
1 
1 

1 
1 
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EQUIPO IRREGULAR 
D e s p u é s de u n a ausenc ia de q u i n c e d í a s , v u e l v e e l B u r ­

gos a L l P l a n t í o , donde e l p r ó x i m o d o m i n g o h a b r á de 
v é r s e l a s c o n u n e q u i p o q u e s i a l g ú n c a l i f i c a t i v o a d m i t e , n o 
n a y d u d a q u e es e l de i r r e f j u l a r . 

C i e r t a m e n t e , a s i es e l M e s t a l l a . c o n j u n t o que , p o r o t r a 
p a i t e y h a s t a e l m o m e n t o , es q u i e n h a hecho m a y o r n ú m e ­
r o de d i anas e n l a p a r e d b u r g a l e s a e n esta t e m p o r a d a . P o r 
c inco veces b a t i ó n u e s t r a m e t a e n e l p a r t i d o de l a p r i m e ­
r a v u e l t a . 

E l M e s t a l l a , que c o m e n z ó l a c o m p e t i c i ó n e m p a t a n d o en 
B a l a i d o s y d e s p u é s g a n a n d o p o r go leada a l B u r g o s , f u e c o n ­
j u n t o q u e se p e r f i l a b a c o m o m u y t e m i b l e e n aque l l o s i n i ­
c ios . L u e g o h a i d o descend iendo y , sobre t o d o , h a obse rvado 
u n a m a r c h a de lo m á s i r r e g u l a r . S ó l o s ie te p u n t o s h a conse­
g u i d o e n s u p r o p i o t e r r e n o , a pesa r de q u e a l l í h a d i s p u ­
t a d o once p a r t i d o s , m i e n t r a s q u e f u e r a de s u p r o p i o c a m p o 
h a l o g r a d o ocho p u n t o s , h a b i e n d o efec tuado n u e v e sa l idas . ) 
Cas i , a p u n t o de p r o m e d i o e n cada " e x c u r s i ó n " . 

D e esas n u e v e sa l idas , h a l o g r a d o p u n t u a r e n c i n c o , h a ­
b i é n d o l o h e c h o f r e n t e a c o n t r i n c a n t e s t a n ca l i f icados c o m o 
e l C e l t a , e l V a l l a d o l i d , e l B e t i s . a d e m á s d e l I l i c i t a n o y de l 
Je rez I n d u s t r i a l . 

C o m o p u e d e ap rec i a r se — y los datos s o n b i e n e l o c u e n ­
tes— e l M e s t a l l a es m u c h o m á s p e l i g r o s o e n sus sa l idas que 
e n los p a r t i d o s d i s p u t a d o s e n s u p r o p i o f e u d o . Este es u n 
d a t o d e l q u e d e b e r á n t o m a r b u e n a n o t a los j u g a d o r e s l o ­
cales, p o r q u e i n c u r r i r e n f a l l o s o en sorpresas en es ta se­
g u n d a v u e l t a p o d r í a ser s i m p l e y l l a n a m e n t e f a t a l . 

JUICIO AJENO 

P L A Z A D E B U R G O S ( T R A S E R A S 
F E T G O N . 10) 

H e a q u í c ó m o h a j u z g a d o 
" D i a r i o R e g i o n a l " , e n r e s u ­
m e n , e l p a r t i d o V a l l a d o l i d -
B u r g o s . d i s p u t a d o e l pasado 
d o m i n g o e n e l E s t a d i o Z o ­
r r i l l a : 

" E l q u e e l V a l l a d o l i d n e ­
cesitase e l d o m i n g o i m p e r i o ­
samente los dos p u n t o s e n 
l i t i g i o , f r e n t e a u n B u r g o s 
e m p e ñ a d o e n hacernos sudar 
de l o l i n d o s i e m p r e que v i ­
s i t a e l c a m p o de " J o s é Z o ­
r r i l l a " , h a b í a c reado u n a a t ­
m ó s f e r a de p r e o c u p a c i ó n e n ­
t r e l a a f i c i ó n de casa. E l p ú ­
b l i c o r e c o r d a b a los t r e s p u n ­
tos nega t i vos y v e í a e n e l o n ­
ce b u r g a l é s u n e n e m i g o a m e ­
nazador e i n c ó m o d o . E n u n a 
p a l a b r a , u n o b s t á c u l o capaz 
de d a r l a so rpresa ; capaz de 
r o m p e r l a v e r t i c a l i d a d de 
n u e s t r o e q u i p o y de paso l l e ­
n a r de e s t u p o r a l a a f i c i ó n . 
¿ S e h a c u m p l i d o a s í e l p r o ­
n ó s t i c o o e l d e s a r r o l l o d e l 
juego? Pues, s í . A l menos , e n 
c i e r t o m o d o . L a v i c t o r i a h a 
s o n r e í d o a l e q u i p o de casa, 
p e r o este " p l a t o f u e r t e " n o 
h a s ido de c o l o r de rosa p a ­
r a e l V a l l a d o l i d , has t a e l 

p u n t o de t e r m i n a r e l e q u i p o 
s i n u n a base s ó l i d a , en p l e ­
n o desconc ie r to , y con a lgo 
espec ia l que p a r e c í a f a n t a s ­
m a g ó r i c o . E n fin, u n c o n j u n ­
t o q u e e m p e z ó a c e p t a b l e m e n ­
t e y t e r m i n ó —sobre t o d o e n 
l a ú l t i m a m e d i a h o r a — c o n 
t e r r i b l e s n e r v i o s , abundan t e s 
f a l l o s y u n con t ra s t e a n g u s ­
t i o so de l o q u e v a de a y e r a 
h o y . F r e n t e a l C e l t a n o h u ­
bo sombras y . s i n e m b a r g o , 
c o n t r a los burga leses l a c o ­
sa a p u n t o e s tuvo de t e r m i ­
n a r en l á g r i m a s . E l final, r e ­
p e t i m o s , h a s i do e x t r e m a d a ­
m e n t e i n q u i e t a n t e , con u n a 
defensa f a l l o n a , u n p o r t e r o 
i n s e g u r o , u n a zona c e n t r a l 
v a c í a y s i n m a n d o y u n a ta ­
q u e i n d i f e r e n c i a d o , con c h u t s 
de l e jos y s i n p u n t a e n e l 
c e n t r o , q u i z á p o r q u e D o c a l 
n o p a r e c i ó t a n r á p i d o y b u r ­
b u j e a n t e c o m o e n o t ras oca­
siones. M e n o s m a l q u e la 
r e a c c i ó n b r i o s a d e l B u r g o s 
f u e d e s a f o r t u n a d a e n r e m a ­
te , l o que , en d e f i n i t i v a , d e ­
j ó las cosas e n su j u s t o l u ­
gar . Es dec i r , e n m e r e c i d a 
v i c t o r i a y . . . e n susto. N a d a 
m á s " . 

La Federación Española de Boxeo 
solicita otro combate Legrá-Famechon 
y sanción al arbitro 

Hoy s e r á enviada la petición 
formal al Consejo Mundial 

M a d r i d (De l a r e d a c c i ó n de 
" A l ñ l " ) . — L a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de Boxeo e n v i a r á ma­
ñ a n a la r e c l a m a c i ó n que pre­
s e n t a r á a l Consejo M u n d i a l de 
Boxeo en la persona de su pre­
sidente Just iniano Montano, a 
t r a v é s de la S e c r e t a r í a de la 
U n i ó n Europea de Boxeo, de l a 
que es t i t u l a r e l s e ñ o r F i e ro F i ­
ní, que es la v í a reglamentar ia . 

Esta noche, la F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de Boxeo, ha informado 
a la r e d a c c i ó n de " A l f i l " en 
M a d r i d , de los detalles de esta 
r e c l a m a c i ó n e s p a ñ o l a . 

In tegran e l conjunto de docu­
mentos que la F e d e r a c i ó n Espa­
ñ o l a aporta: la p e l í c u l a de T V 
del combate; los p e r i ó d i c o s i n ­
gleses y franceses que comenta­
ron la pelea, as í como una carta 
que e l presidente de la Federa­
c ión E s p a ñ o l a , Roberto Duque, 
e n v í a a l presidente del Consejo 
mund ia l , Just iniano Montano, con 
sedo en Mani la . 

E n l a c a r t a d e l s e ñ o r D u ­
que se d i c e que l a p a r c i a ­
l i d a d de l á r b i t r o y Juez ú n i ­
co d e l c o m b a t e . Sr . S m i t h , 
fue m a n i f i e s t a a t o d o lo l a r ­
go d e l m i s m o . 

D u r a n t e t o d o el e n c u e n t r o 
c o n s i n t i ó d e s c a r a d a y r e i t e ­
r a d a m e n t e l a s e n t r a d a s a n - ' 
t i r r e g l a m e n t a r i a s c o n l a c a ­
beza m á s a v a n z a d a que los 
b r a z o s p a r a p o d e r c o n e l lo 
r o m p e r l a g u a r d i a d e J o s é 
L e g r a y u n a vez c o n s e g u i d o 
e l c u e r p o a c u e r p o , c o n s i n ­
t i ó h a s t a l a sac iedad" e l que 
a m b o s b o x e a d o r e s se t r a b a ­
r a n m u t u a m e n t e , s i e m p r e 
c o n l a v e n t a j a dx\ boxeado r 
a u s t r a l i a n o . 

Se p a s ó t o d o e l c o m b a t e 
h a b l a n d o e n s u i d i o m a co ­
m ú n (e l i n g l é s ) a l b o x e a d o r 
F a m e c h o n ) , l o c u a l p r o h i b e 
de u n m o d o t a x a t i v o el re­
g l a m e n t o . 

A l f i n a l d e l c o m b a t e e l 
b o x e a d o r a u s t r a l i a n o , se d i ­
r i g i ó d i r e c t a m e n t e a l á r b i t r o 
c o n u n a d e m á n m u y s i g n i f i ­
c a t i v o y h a r t o sospechoso . 

E n c o n s e c u e n c i a y t e n i e n ­
do e n c u e n t a l o a n t e r i o r m e n ­
t e e x p u e s t o , l a F e d e r a c i ó n 
e s p a ñ o l a s o l i c i t a a l C é n s e l o 
M u n d i a l de B o x e o l a desig­
n a c i ó n de J o s é L e g r á c o m o 
a s p i r a n t e o f i c i a l a l t í t u l o 
m u n d i a l d e l peso p l u m a p a r a 
c e l e b r a r e n e l p l a z o de seis 
meses u n a n u e v a c o n f r o n t a ­
c i ó n de F a m e c h o n , t í t u l o e n 
j u e g o . 

I g u a l m e n t e l a m á s f u e r t e 
s a n c i ó n , a l á r b i t r o s e ñ o r 
S m i t h p o r su p a r c i a l i d a d , 
i n c o m p e t e n c i a y f a l t a de é t i ­
c a p r o f e s i o n a l . 

L E G R A , C O N F E R E N C I A N T E 

V a l l a d o l i d ( A l f i l ) . — J o s é Le ­
g r á y K i d T u n e r o ce lebraron 
esta noche una rueda de Pren­
sa « c a r a a l p ú b l i c o » en los 
salones de l a Casa Sindica l . 

L e g r á r e i t e r ó muchas de las 
manifestaciones expuestas en 

l a Prensa nac iona l , a ñ r m a n d o 
que : « m e v e n c i ó e l á r b i t r o y 
n o Famechon, a l que considero 
u n boxeador m u y por bajo de 
muchos a los que d e r r o t é en 
m i car rera . Pero yo soy m u y 
cabezota —como dice m i m a ­
m á — y r e c o n q u i s t a r é el t í t u l o 
como sea y donde sea, aunque 
p a r a ello t u v i e r a que i r * 
China» . . . « P o r e s t a c a u s a 
— a ñ a d i ó — c a m b i a r é m i s p la ­
nes fu tu ros . Pensaba r e t i r a r ­
me p ron to y poner u n negocio 
con el d inero ganado, pero 
aho-a pienso y a solamente en 
e l t í t u l o que me a r r eba t a ron 
en L o n d r e s » . 

Tunero , en el t u r n o de p r e ­
guntas, d i jo que estando en 
B i l b a o le p ropus ie ron celebrar 
e l combate en M a d r i d , ofre­
c i é n d o l e el 35 p o r 100 de los 
dos mi l lones de pesetas, c a n t i ­
dad insuf ic iente p a r a poner en 
juego u n t í t u l o m u n d i a l y que 
por ello a c e p t ó l a pelea en I n ­
g la te r ra , convencido d e q u e 
al l í , o donde fuese, su p u p i l o 
v e n c e r í a a Famechon y a s í 
fue, en efecto. V i c t o r i a c la ra , 
conver t ida en d é r r o t a - -d i jo— 
por l a pa rc ia l idad del á r b i t r o 
y esas cosas oscuras y ocul­
tas que se dan en el boxeo. 

Federación Burgalesa 
de 

Campeonato provincial 
de 2.a División 

Correspondiente a l campeona­
to p r o v i n c i a l de Segunda D i ­
v i s ión se c e l e b r a r á esta m a ñ a ­
na en el camp.- del I n s t i t u t o 
masculino, a las 11,30 de l a ma­
ñ a n a , e l ú l t i m o pa r t i do de l a 
p r i m e r a vuelta, en t re e l A r l a n -
za y el A l m i r a n t ^ Bonifaz . 

E l p r ó x i m o domingo d a r á co­
mienzo l a segunda, con los en­
cuentros Obras P ú b l i c a s - A r l a n -
za, que se j u g a r á a las once de 
l a m a ñ a n a e n e l campo de l I n s ­
t i t u t o , y A l m i r a n t e Bonifaz-Co-
legio Mayor , que t e n d r á por es­
cenario l a cancha del colegio 
Liceo Cas t i l la , y que se i n i c i a r á 
a las 12,30 de l a m a ñ a n a . 

M a ñ a n a , viernes, se d i s p u t a r á , 
en e l f r o n t ó n cubier to de l a 
Ciudad Deport iva , e l interesan­
te pa r t i do de b a l ó n - m a n o feme­
n i n o . Club M e d i n a - E d u c a c i ó n , 
correspondiente a l campeonato 
p rov inc ia l femenino. Estos dos 
equipos encabezan l a c las i f ica­
c ión general del campeonato, 
s in haber conocido n inguno de 
los dos la derrota , por l o que se 
espera u n encuentro emocionan­
t e y competido. E l pa r t ido d a r á 
comienzo a las 8,30 de l a noche, 
y s e r á d i r ig ido po r los colegia­
dos provincia les s e ñ o r e s Conda^ 
do Tablado y B r a v o Diez. 

DIFICIL PAPELETA 
Nos es tamos ".cercando a l e n c u e n t r o c o n B é l g i c a , p r e v i s t o 

p a r a e l 23 de F e b r e r o , e l c u a l es c l a v e p a r a l o g r a r e l pasa ­
p o r t e a M é j i c o , a l o b j e t o de p a r t i c i p a r e n las finales d e l 
c a m p e o n a t o m u n d i a l e n 1970. 

E s p a ñ a v i e n e c u i d a n d o esta c i t a c o n e l m á x i m o c u i d a d o 
q u e p e r m i t e e l sobreca rgado c a l e n d a r i o de los equ ipos que 
n u t r e n a l a s e l e c c i ó n , q u e n o es m u c h o . P e r o o t r o t a n t o es­
t a hac iendo B é l g i c a , c u y a p r i m e r a d e c i s i ó n fue l a de r e n u n ­
c i a r a l a g r a n t a q u i l l a que p o d r í a r e p o r t a r l e s este p a r t i d o 
d i s p u t a d o e n e l e s t ad io H e y s e l b ruse lense , p a r a s i t u a r l e e n 
e i a m b i e n t e m a s a r d o r o s o y c a l i e n t e d e l c a m p o d e l S t a n d a r d 
de L i e j a . 

H a y o t r o aspecto que q u i z á les f avorezca . H a s ido l a d e ­
s i g n a c i ó n de a r b i t r o d a n é s . N o h a y q u e o l v i d a r q u e e l a r -
o i t r a i e q u e p r e s i d e f u e r a de nues t r a s f r o n t e r a s , de P i r i n e o s 
n a c í a a r r i b a , t i e n e m u y poco q u e v e r c o n e l q u e esta t e m ­
p o r a d a se h a pues to — o i m p u e s t o — de m o d a en E s p a ñ a . 
A u n q u e las reg las sean i d é n t i c a s y t e n g a n u n f u n d a m e n t o 
r en t e c i e r t o es A " 6 l a i n t e r p r e t a c i ó n r e s u l t a m u y d i f e -

H e m o s de a d m i t i r que e n E s p a ñ a se j u e g a a l f ú t b o l m á s 
d u r o de l o q u e g e n e r a l m e n t e se c r ee , s i b i e n é s t o se h a c e 
e n l o r m a d i s t i n t a a o t ros p a í s e s , pues es e v i d e n t e que cada 
u n o r e spondemos a nues t ras p e c u l i a r i d a d e s r ac ia l e s . P e r o , n o 
obs tan te p o r nues t ras l a t i t u d e s se t i e n e demas i ado e s c r ú p u l o 
c u a n d o d e l uso a t l é t i c o de l c u e r p o se t r a t a . E n é s t o son 
m u c h o m a s t o l e r an t e s l o s á r b i t r o s ingleses , los a lemanes , 
daneses, e tc . 

Es to es a lgo con l o que t a m b i é n h a b r á q u e c o n t a r , pues 
d i c h a c i r c u n s t a n c i a , s i n d u d a , a c t u a r á en c o n t r a n u e s t r a . 

L a pape le t a que se p r e sen t a e n L i c j a , c i e r t a m e n t e , n o 
es nada f á c i l . 

A R Q U E R O 

Galerías A10NS0 
Calle francisco Grandinontagne, n0 3 • G A M O N A L 

AUMENTACION y COMERCIO 
EN GENERAL 

TIENDAS E N ALQUILER 
en la mejor zona de expansión de Burgos 

PESCADERIAS 
UITRAMARINO 
fRUIERIAS 

CALZADOS 
FERREIERIAS 

Hasta 20 extraordinarios puestos 
Informes en las propias GALERIAS 

y en Publicidad MAPP 

Plaza A. Martínez, ] , 4.» lelétono 202262 

A PUNTO PARA SU APERTURA 
Cientos de futuros clientes esperan 



ADAMOY EN E l TEATRO NACIONAL 
DE CAMARA Y ENSAYO 

• Un autor cómico que se 
pasa a lo dramático 

i Anastasio Alemán triunfa 
con Chejov y Poe 

M a d r i d . — ( ( C r ó n i c a teat ra l 
especial pa ra la agencia " L a ­
gos") . — Tres novedades impor ­
tan tes en el orden tea t ra l ha ha-
t i d o en M a d r i d , en los ú l t i m o s 
dias. L a p r i m e r a ha tenido como 
escenario el del Teatro E s p a ñ o l , 
en donde el Nac iona l de C á m a r a 
y Ensayo, ha dado a conocer la 
obra de Adamov, " L a g ran y la 
p e q u e ñ a man iobra" , en ve r s ión 
excelente de T r i n o M . Trives. 
Una pieza angustiosa, en la que 
el p r i n c i p a l personaje es el te­
r ro r . 

Adamov presenta el d rama de 
u n a sociedad deshumanizada, 
agobiada por e l temor . Y lo h a ­
ce con la rudeza cruel que re­
quiere el tema. Es sobre todo en 
l a segunda par te donde la obra 
del escritor f ranco-armenio a l ­
canza sus m á s vigorosos efectos, 
pa ra lo que se sirve de toda cla­
se de recursos sonoros. 

L a obra,- m u y bien d i r i g ida 
por M a r i o A n t o l i n e in t e rp re t a -
d a po r actores t a n notables co­
m o Ju l i e t a M a r t i n e s y Pedro 
Osinaga, fue recibida con ap lau ­
sos y protestas, s i n entusiasmo 
excesivo los pr imeros y s i n de­
masiada a c r i t u d las segundas. 

ESTADO C I V I L : M A R T A 

O t r a novedad ha sido e l estre­
n o en el tea t ro Club de la ob ra 
de Alonso M i l l á n "Estado c i v i l : 
M a r t a " , en la que e l j o v e n escri­
to r , que hasta ahora h a b í a c u l ­
t i v a d o u n tea t ro de f ranca i n ­
t e n c i ó n c ó m i c a , ha dado u n g i ro 
e n redondo a l componer u n a 
•pieza de fondo d r a m á t i c o , f u n ­
damentada en u n t ipo que t iene 
muchas concomitancias con el 
A m i e l Suizo. 

Aunque la pieza es u n poco 
re i t e ra t iva y toda e l l a e s t á ba­
sada en una s i t u a c i ó n ú n i c a , es­
t á construida con hab i l i dad y 
dialogada á g i l m e n t e , que no en 
vano Alonso M i l l á n se ha des­
tacado siempre por su v ivo i n ­
genio. Aqu í , s i n m e r m a de a l g u ­
nos comentarios diver t idos , l o 
pone a l servicio de l t remendo 

problema que pesa sobre los per­
sonajes, consiguiendo, sobre to­
do a i f i n a l de l a comedia, mo­
mentos de fuerte dramat i smo, 
que s i rven pa ra que I smael Mer ­
lo, el m a g n í f i c o actor, deje cons­
tanc ia de sus altos m é r i t o s . 

"Estado c i v i l : M a r t a " , es, 
pues, una obra con tema ps i ­
q u i á t r i c o sexual y algo de "sus­
pense" en su desarrol lo. Todo 
ello mant iene atento el i n t e r é s 
del p ú b l i c o hasta su f i n a l . A l o n ­
so M i l l á n fue m u y aplaudido a l 
t e r m i n a r la r e p r e s e n t a c i ó n . 

CHEJOV - P O E :—: : 

Como lo fue en e i Ateneo de 
M a d r i d , el g r a n actor Anastasio 
A l e m á n , a qu ien recientemente 
se h a podido ver por t e l ev i s ión 
en u n a admirab le i n t e r p r e t a c i ó n 
de " E l enfermo i m a g i n a r i o " , de 
Mol ie re . 

Anastasio A l e m á n , que y a a l ­
c a n z ó en otras ocasiones muchos 
lauros y aplausos con u n a adap ' 
t a c i ó n t e a t r a l de l l i b ro de J u a n 
R a m ó n J i m é n e z "Pla tero y yo" , 
vuelve de nuevo, como ú n i c o 
protagonis ta , con u n e s p e c t á c u l o 
Chejov-Poe, en el que incorpora 
dos t ipos to t a lmen te diferentes. 

S i en l a obra de l escritor ruso, 
Anastasio A l e m á n hace alarde 
de h u m o r y gracia, dejando co­
r r e r e l caudal de su g r a n maes­
t r í a in te rp re ta t iva , esta destre­
za queda de mani f ies to t a m b i é n 
en l a i n c o r p o r a c i ó n de l persona­
j e loco, del inquie tan te cuento 
de Poe " E l c o r a z ó n revelador", 
el m i s m o que s i rv ió pa ra que 
Narciso I b á ñ e s Serrador ganara 
para Te l ev i s ión E s p a ñ o l a u n va­
lioso premio en Cer t amen i n ­
te rnac ional . Anastasio A l e m á n 
en l a obra de Poe, t o t a lmen te d i ­
ferente a l a de Chejov, consi­
gu ió , t a m b i é n , u n a mag i s t r a l i n ­
t e r p r e t a c i ó n . 

Por todo ello, e l j o v e n y y a 
notable actor m u r c i a n o e s c u c h ó 
grandes ovaciones de l p ú b l i c o 
que l l e n ó la a m p l i a sala de l A t e ­
neo m a d r i l e ñ o . P ú b l i c o con bar­
bas y s i n ellas. . 

F E D E R I C O G A L I N D O 

D i a r i o 
Selecciona 

V i t o r i a , 13 - Teléfono 202*52 
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NUESTROS 
COLABORADORES 

Por i 

E N los d is turbios callejeros 
ocurr idos en Francia (o en 
Ingla ter ra o en I t a l i a ) se 

ha dado la c i f ra de veinte m i l 
muer tos y de m á s de cien m i l 
heridos. Esta no t i c ia es falsa, 
po r supuesto; pero si fuera ver­
dadera, todos los p e r i ó d i c o s y 
medios de c o m u n i c a c i ó n del 
Planeta c l a m a r í a n aterrados, de­
dicando a l suceso ediciones en­

teras durante muchos d í a s y ex­
orb i t an te i n f o r m a c i ó n g rá f i ca . , 

L a not ic ia , empero, no es en­
teramente falsa. Esas pavorosas 
cifras de bajas son a u t é n t i c a s o 
q u i z á m á s elevadas, pero no ^e 
han p roduc ido en d i s tu rb ios , s i ­
no que representan los d a ñ o s 
anuales de la c i r c u l a c i ó n auto­
móvi l en esos p a í s e s . Los p e r i ó ­

dicos se l i m i t a n , pues, a dedi­
carles algunas l í n e a s y el lector , 
a la rmado a l p ron to , exhala un 
«¡Ah!» de a l iv io y pasa a la pá­
gina siguiente. S i n embargo, 
veinte m i l vidas humanas valen 
l o m i s m o en u n caso que en 
o t r o . 

Esta tragedia permanente pa­
rece no tener a n t í d o t o . Se han 

NIXON MANTIENE E N S U PUESTO 
AL LEGENDARIO JEFE DE LOS 
«INTOCABLES» DEL F.B.I. 

Edgar Hoover, con su 74 años , ha conocido ya a siete 
presidentes y catorce ministros de Justicia 

Nueva Y o r k ( C r ó n i c a especial 
para agencia F I E L - P F I , en ex­
clusiva para D I A R I O D E BUR­
GOS). — Los presidentes pasan 
p o r la Casa Blanca, pero el je te 
del F . B . I . permanece. N i x o n na 
hecho p ú b l i c o que m a n t e n d r á 
en su puesto a l jefe de la Po­
l ic ía Federal. 

Edgar Hoover n a c i ó un p r i ­
m e r o de Enero y, hace unos 
d í a s , a l comienzo del a ñ o 1969. 
ha festejado sus setenta y cua­
t r o a ñ o s . Fue en 1924 cuando se 
le c o n f i ó la o r g a n i z a c i ó n de la 
Po l i c í a Federal, organismo que 
era entonces de poca i m p o r t a n ­
cia en unos Estados Unidos de 
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« H Í T I H 

H O R I Z A N T A L E S . — í . —Co-
mida para a t raer animales. A t r e ­
verse. 2. — Deslucir . Sacerdote 
budis ta de l Tibet . 3. — Organo 
ex te r io r del o ído . Elogia. 4. — 
Siglas comerciales. N o v i l l o m e ­
n o r de dos a ñ o s . 5, — N ú m e r o 
romano. Taimado. 6. — Cam­
p e ó n . A r t í c u l o . S í m b o l o q u í m i ­
co. 7. — Comedias musicales. 
N e g a c i ó n . 8. — Parte m á s al ta 
del monte. T e r m i n a c i ó n ve rba l . 
9. — Amar raba . Escojo. 10. — 
De cada a ñ o . Nombre de m u ­
je r . 11. — Sustancia l á c t e a . M e ­
dida de l o n g i t u d . (p l . ) . 

V E R T I C A L E S . — 1. — Rio s i ­
beriano. A v e p a l m í p e d a . 2. — 
Ex t remo in fe r io r de la antena. 
Grado m i l i t a r . 3. — D i á m e t r o s . 
Periodo de t iempo .4. — Des­
ciendes. Ciudad m a r r o q u í . 5. — 
Reza. Bai le andaluz. Dios ma­
hometano. 6. — Sobrino de 
A b r a h a m . 7. — F e n ó m e n o at­
m o s f é r i c o . Agarradero . L u g a r de 
t r i l l a de las mieses. 8. — F é ­
cula e x t r a í d a de algunas or­
q u í d e a s . Pieza p r i n c i p a l de la 
casa. 9. — Q u e r r á n . Carcajada. 

10. — M a y o r a l de pastores. 
Trompetas chinas. 11. — Voz a l 
t e lé fono . Organo de l a vista. 

S O L U C I O N E S : 
A l crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. —Cas. 
B o l . 2. — Mano. Orad . 3. — Pe­
l a n . Do. A g . 4. — Atalaya . A la . 
5, — R á b i d a . Apis . 6. — Aza. 
A n o . 7. — Raza. Abadas. 8. -— 
U ñ a . A n ó t e l a . .9. — T i . Os.. Ceros. 
10. — Lapa. A m é n . 11. — Bar . 
Ras. 

V E R T I C A L E S . — 1. — Par. 
Rut . 2. — Meta. Añi l . 3. — Cala­
baza. A b . 4. — Anal iza . Opa. 
5. — Sonada Asar. 6. — Ya. A n . 
7. — Boda. Abocar 8. — Oro. 
Anatema. 9. — La. Apoderes. 
30. — Da l i . A lón . 11. — Gas. Sas. 
A l j e rogl i f ico : 

M á s presas. 
A los 7 errores: 

1. — Nube. 2. — - Cor t ina . 3.— 
M o n t a ñ a . 4. — Ventana . 5. — 
Piedra. 6. — Cabello d e l s e ñ o r . 
7. — Z ó c a l o . 

L A B A R B A Y E L PURO 
Cier to s e ñ o r , con una barba 

imponente , de las que ahora se 
l l evan y m i p u r o k i l o m é t r i c o , 
e n t r ó en una p e l u q u e r í a . 

—Buenos d í a s , ¿ q u é v a a ser? 
—le p r e g u n t ó el oficial a l ins­
ta lar le en e l s i l l ón . 

—Pues l o c o m e n t e — e x p l i c ó 
e l barbudo, manteniendo e l pu­
r o como u n f a r o en l a boca—; 
cor te de pe lo a navaja, quemar 
las puntas, una f r i c c ión de co­
lonia , d e s p u é s ar reglar e l b igo ­
te y refrescar l a barba . ¡Ah!, 
¿ d ó n d e puedo poner m i cigarro? 

—Si a usted le parece b ien 
— c o n t e s t ó el «f ígaro»—, puede 
conservarlo en l a boca, a s í me 
s e r v i r á de p u n t o Je m i r a pa ra 
m i t raba jo . 
S U C E D I O U N D I A . . . 

U n v e n d e d o r d e a p a r a t o s 
de r a d i o de u n a p e q u e ñ a c i u ­
d a d a o r i l l a s de l a b a h í a 
d e l H u d s o n , r e c i b i ó l a v i s i t a 
d e M a l a h a h p i , i n t e l i g e n t e 
e s q u i m a l d e l e g a d o p o r s u 
t r i b u p a r a a d q u i r i r u n g r a n 
n ú m e r o de a p a r a t o s de r a ­
d i o f u n c i o n a n d o c o n p i l a s . Y 
c o n o b j e t o de p r o b a r l a d e n ­
s i d a d d e l m o d e l o , e l v e n d e ­

d o r h i z o f u n c i o n a r u n o d e l o s 
a p a r a t o s que e n a q u é l i n s ­
t a n t e t r a n s m i t í a u n r e p o r ­
t a j e sobre l a pesca d e l a s f o ­
cas. Pe ro r e s u l t ó q u e e l l o ­
c u t o r d i o t a n t o s d e t a l l e s i m ­
p r e s i o n a n t e s y p l a g a d o s d e 
e r r o r e s , que M a l a h a h p i l e 
d i j o a l c o m e r c i a n t e : 

—Estos a p a r a t o s n o v a l e n 
n a d a ; t o d o eso q u e e s t á n d i ­
c i e n d o es m e n t i r a . Se p u e ­
de u s t e d q u e d a r c o n e l los . 

Y r e g r e s ó a su t i e r r a c o n 
l a s m a n o s v a c í a s . 

ATON 

¿ C u á n d o los vieron? 

A m é r i c a amenazados con el au­
mento creciente de gansterismo. 

Ahora , e l todopoderoso jefe de 
la Pol ic ía Federal norteamerica-
nad dir ige el t r aba jo de 55 div i ­
siones regionales, y esta orga­
n izac ión lucha con t ra el c r i m e n , 
el espionaje y la s u b v e r s i ó n , 
agrupa a m á s de veinte m i l per­
sonas y dispone de inmensos l i -
cheros de i d e n t i f i c a c i ó n y de la­
borator ios u l t r amodernos . 

Para mantenerle en act ivo m á s 
al lá del l í m i t e de edad, el pre­
sidente Johnson d e b i ó ap robar 
un decreto especial. Edgar Hoo­
ver h a b r á conocido a siete pre­
sidentes de los Estados Unidos 
y a catorce min i s t ro s de Jus t i ­
cia. Y ha s ido a veces, p o r su 
parte, un personaje pa r t i cu l a r ­
mente i n c ó m o d o . Kennedy y des­
p u é s Johnson. Es tuvo en varias 
ocasiones tentado de desemba­
razarse de esta personal idad de 
un poder a veces molesto . Re­
nunciaron ^'a que de él depende 
la eficacia de la Po l i c í a nor te ­
americana. 

Como se sabe, cada uno de los 
cincuenta Estados norteamerica­
nos poseen su p rop ia l eg i s l ac ión 
y su p r o p i a P o l i c í a ; l a m a y o r í a 
de los delitos exceden de la j u ­
r i sd i cc ión del Estado en que han 
sido comet idos . 

L a tarea del F . B . I . , es la de 
investigar los deli tos comet idos 
cont ra las leyes federales. Fre­
cuentemente de e l lo se deducen 
conflictos de j u r i s d i c c i ó n , ya que 
los Estados son m u y celosos de 
sus poderes. Pero r á p i d a m e n t e 
se v io . sobre todo en l a é p o c a 

de la p r o h i b i c i ó n , que la Pol i ­
c í a regional no t e n í a n i l a po­
s ib i l idad , ni a veces incluso vo­
lun tad , de luchar cont ra los 
gangsters apoyados p o r los po­
l i c í a s locales. 

E l cine y la t e l ev i s ión han po­
pular izado la lucha de Edgar 
Hoover y de sus « in tocab le s» 
con t ra los grandes personajes 
del c r imen y de la « p r o h i b i ­
c ión» . Desde 1930, la competen­
cia del F . B . I . se extiende a! 
rap to , a la e x t o r s i ó n , c h a n t a j e a 
los robos de Bancos, a la h u i d a 
de un Estado para in ten ta r es­
capar a la p e r s e c u c i ó n . 

Asimismo, los hombres de E d ­
gar Hoover tienen p o r m i s i ó n el 
proteger a la n a c i ó n con t r a la 
s u b v e r s i ó n y la t r a i c i ó n inte­
r i o r . Se b u s c ó a los saboteado­
res y a los agentes secretos, na­
zis o japoneses, duran te la gue­
r ra . Postci-iormente, se persi­
g u i ó a los que in ten ta ron apo­
derarse de los secretos a t ó m i ­
cos y mi l i t a res . L a o r g a n i z a c i ó n 
d i r i g ida po r Edgar Hoover dio 
pruebas de una relevante efica­
cia, c ier tamente mucho m á s que 
l a famosa C.I.A., organismo del 
contraespionaje a escala mun­
d ia l , cuyas f a n t a s í a s y errores 
p o l í t i c o s han hecho a veces son­
r e í r a los especialistas. 

E l veterano que c o n t i n ú a a la 
cabeza de l a Po l i c í a m á s pode­
rosa del Mundo , es soltero, de 
gustos sencillos, n ó v ive m á s 
que para su tarea, no fuma, no 
bebe, y exige una obediencia 
s in d i s c u s i ó n a sus subordina­
dos. 

LAS N U E V A S G E N E R A C I O N E S 

M A N I F E S T A C I O N 

M á l a g a (C i f r a ) .—Ayer se h a 
registrado u n a m a n i f e s t a c i ó n 
p a c í f i c a . Por e l paseo de l Par­
que desf i ló u n n u t r i d o grupo de 
muchachos, vestidos con prendas 
femeninas, que l l evaban a l a 
espalda unos carteles en los que 
se l e í a : "Nos vestimos como m u ­
jeres porque las mujeres se v i s ­
t e n como hombres" . 

T E N I A U N CORCHO E N E L 
O I D O 

B r i d g w a t e r ( Ing la t e r r a ) (Efe) 
Desde que t e n í a tres a ñ o s de 
edad, A d r i á n Bernet era sordo. 
Su caso h a b í a sido i ra tado por 
varios m é d i c o s sin resultados 
posit ivos. 

Cuando esta m a ñ a n a el doctor 
John Manfield_ le m o s t r ó el cor­
cho del t a m a ñ o de u n f i l t r o de 
c iga r r i l l o que acababa fie extra­
erle del o í d o Adr i án c r e y ó que 
era una b roma . Hasta que se 
d io cuenta de que estaba cu­
rado. 

E l joven, que tiene 23 a ñ o s , 
ha comentado que ni él n i su 
madre pueden comprender c ó ­
mo el corcho se i n t r o d u j o en su 
o í d o . S e g ú n parece nunca ha 
sent ido m á s molestias que las 
que le p r o d u c í a su sordera. 

E L P R E S I D E N T E B A R R I E N -
TOS T I E N E 59 H I J O S 
L a Paz ( E f e ) . — E l presidente 

boliviano, Rene Barr ientes , t i e ­
ne 59 hi jos , pero den t ro de !a 
ob je t iv idad p e r i o d í s t i c a , se debe 
decir que estos n i ñ o s fueron 
adoptados p o r el p r i m e r m a n ­
datar io . 

E n su ú l t i m a gira po r diferen­
tes puntos del p a í s . Bar r i en tes 
d e c i d i ó adop ta r nueve n i ñ o s 
m á s , los cuales sumados a los 
anteriores llegan a la can t idad 
de 59. 

Barr ientes es un h o m b r e que 
se dist ingue p o r el gran afecto 
que tiene a los n i ñ o s , p o r l o tan­
to , se explica de este m o d o el 
grueso n ú m e r o de h i jos adopti­
vos, los cuales compar t en e l ca­
lor de su hogar presidencial 
j u n t o a sus seis h i jos l e g í t i m o s . 
F O C A M U E R T A A T I R O S 

Elanchove . V izcaya ( C i f r a ) . 
U n a foca que nadie sabe c ó m o 
ha podido aparecer po r estas 
la t i tudes , s a l i ó aye r del mar 

p a r a d a r u n « p a s e o » po r e l 
pue r to de esta loca l idad v iz ­
c a í n a , s i tuada a unos 46 k i ­
l ó m e t r o s de B i lbao , dando au­
l l i d o s y e n s e ñ a n d o sus c o l m i ­
l los, siendo m u e r t a a t i ros de 
escopeta po r el pescador J u a n 
U r i b a r r e n . 

Este y o t ros pescadores se 
encon t raban p l á c i d a m e n t e d ia ­
logando en el p u e r t o cuando 
se aperc ib ie ron de l a a p a r i c i ó n 
del c i tado a n i m a l . E l susto fue 
grande , m á x i m e cuando v ie ­
r o n que l a foca —especie des­
conocida p a r a ellos— abando­
n a b a las aguas y e m p r e n d í a 
escaleras del p u e r t o a r r i b a , 
camino del pueblo, a l q u é no 
l l egó , y a que antes fue abat ida . 

E l c i tado a n i m a l h a s i d o 
t ras ladado a B i l b a o , p a r a p r o ­
ceder a su d i s e c a c i ó n . 

J O A Q U I N P R A T S , 
C A N T A N T E 

M a d r i d (C i f r a ) . — " E s t á de­
cidido. A mediados del mes p r ó ­
x i m o g r a b a r é m i p r ime r disco", 
ha manifestado a u n redactor de 
" C i f r a " J o a q u í n Prats. 

J o a q u í n Prats, abogado, na­
cido en Valencia l l e g ó al mundo 
de l a popula r idad , de la mano 
de la Radio y , poster iormente, 
de la Te l ev i s ión . U n programa 
nocturno , casi cinco años en 
antena, " M a d r i d madrugada" ha 
abier to a J o a q u í n e l camino de 
l a fama. 

" S e r á —di jo el s e ñ o r Prats— 
u n disco con dos canciones. Una 
es de Fernando A r b e x y se t i ­
tula " M u j e r " ; la o t ra e s t á toda­
v í a por decidir" . 

revelado ineficaces hasta el pre­
sente todos los esfuerzos y me­
didas, p o r mer i to r io s que sean 
para detener t a n a t roz carmes-
r í a , cuyos episodios leemos a 
d i a r i o s i n que al parecer nos i n ­
muten , salvo cuando la c a t á s t r o ­
fe nos toca de cerca p o r afec­
t a r a vecinos, conocidos o pa­
rientes. ¿ S e r á posible que l a H u ­
man idad , que ha buscado y en­
cont rado remedio a tantos ma­
les, no sea capaz de frenar és­
te? 

A m i entender d is tan de estar 
agotados los procedimientos de 
lucha y modestamente v o y a ex­
poner algunos, s i n m á s t í t u l o s 
que los que m e dan m u c h í s i m o s 
k i l ó m e t r o s de viaje p o r carrete­
r a de nues t ro p a í s , que, s i no 
alcanza los guarismos dichos a l 
p r i n c i p i o , comparat ivamente , se 
encuentra en las mismas condi­
ciones que cualquier o t r o a es­
tos efectos. 

L a r e p r e s i ó n , ú n i c o medio p o r 
desgracia que resulta a lgo efec­
t ivo , h a b r í a de p a r t i r de la ba­
se de que n o todos los a r t í c u l o s 
del C ó d i g o de C i r c u l a c i ó n t ie­
nen la m i s m a i m p o r t a n c i a . Exis­
ten algunos cuya t r a n s g r e s i ó n 
puede costar vidas humanas 
mien t ras que hay ot ros , de ca­
r á c t e r admin i s t r a t i vo o con fi­
nes de m e j o r o r d e n a c i ó n de t r á ­
fico, cuyo quebrantamiento no 
impl ica peligros de muer te . No 
debe dedicarse, pues, e l m i s m o 
t iempo y e l m i s m o personal a 
sancionar los p r imeros que los 
segundos. E n t r e vu lne ra r el ar­
t í c u l o 30 del C ó d i g o y vulnerar 
el 54 hay una enorme diferencia, 
casi i n f in i t a , la que va desde una 
v ida perd ida a u n s imple d a ñ o 
en u n obje to . 

L a p r i m e r a med ida que h a b r í a 
que t o m a r s e r í a , pues, disponer 
brigadas de agentes dedicadas 
exclusivamente a perseguir las 
que l lamaremos ya francamente 
infracciones cr iminales , s i n pre­
o c u p a c i ó n de o t r a cosa. Muchas 
veces presenciamos c ó m o unos 
agentes e s t á n dedicados a me­
d i r la l o n g i t u d de carga de u n 
c a m i ó n po r s i sobran o faltan 
diez c e n t í m e t r o s , mient ras a 
unos k i l ó m e t r o s de el l í se v io­
lan a mansalva los m á s graves 
preceptos de la c i r c u l a c i ó n . 

E n segundo lugar , se hace pre­
ciso que cesen de una vez las 
absurdas consideraciones que se 
guardan a los infractores del Có­
digo en l a ma te r i a grave a que 
me vengo r e f i r i é n d o m e , adop­
t á n d o s e l a medida de que algu­
nos agentes v ia jan en tu r i smos 
s in d i s t i n t i v o de n inguna cla­
se. Cualquiera de los que u t i l i ­
zamos la carretera, somos en 
cada e x p e d i c i ó n testigos de va­
rias infracciones delictuosas que 
quedan completamente impunes , 
l o que no o c u r r i r í a s i a nues t ro 
lado v ia jara sentado u n agente. 

Con frecuencia y con indigna­
c i ó n leemos a veces absurdas 
quejas de que los guardias se 
colocan d e t r á s de una curva pa­
r a sorprender «a t r a i c i ó n » a los 
automovi l i s tas . Quienes protes­
tan de esto no t ienen l a con­
ciencia l i m p i a . U n conduc tor 
respetuoso con l a ley que e s t á 
salvaguardando su p r o p i a v ida , 
no tiene que temer cosa algu­
na de n i n g ú n agente, n i escon­
d ido n i a l a v i s t a . L o que aque­
l los protestantes quieren es que 
se co lumbra u n guardia a dos 
k i l ó m e t r o s de distancia para ha­
cer bondad hasta que cruzan 
con él y t a n p r o n t o ha ocu r r i do 
este cruce, ancha es Casti l la. Po­
demos lanzamos a c i rcu la r p o r 
la Izquierda, pisar el acelerador 
como locos, adelantar a u n co­
che que ya e s t á adelantando a 
o t ro , no avisar de ninguna m a ­
n iobra y cometer en f i n todas 
las t r o p e l í a s imaginables . 

Por ú l t i m o , d e b e r í a ret i rarse 
el carnet sin r e m i s i ó n y sobre el 
campo a t odo e l que sea sor­
prendido convic to de una de es­
tas faltas g r a v í s i m a s o se com­
pruebe que conduce bebido. 
Unos meses de descanso a es­
tos sujetos o u n cese def in i t ivo 
en los casos graves, no puede 
representar sino u n f avor y u n 
respiro para los usuarios cons­
cientes y honrados del a u t o m ó ­
v i l . 

Por descontado que n o deben 
cesar los m é t o d o s persuasorios. 
que s in duda hacen mucha me­
lla en los conductores que solo 
circunstancialmente se descui­
dan. Pero los recalcitrantes del 
comple jo de super ior idad nece­
si tan procedimientos disuasorios 
e n é r g i c o s . La v ida del inocente 
vale inf in i tamente m á s que e! 
d e s p ó t i c o placer del culpable. 

Por «TACHIN» 

VA A SER TRASLADADO 
§ ^ALCAZAR DE TOLEDO 

^MUSEO DEL EJERCITO 
Todavía quedan en España 
medio millón de analfabetos 
entre quince y sesenta años 

M A r t D i r t E l PTesldente de ías Cortes, don Anton io I t i í rmen 
IV1MUKIU.- d i , ha informado a los periodistas de que la Ca 

m i s i ó n Permanente, en su ú l t i m a r eun ión , acord" 
u n á n i m e m e n t e enviar su p lena a d h e s i ó n y expresar su f i rme $01° 
dar idad con las medidas adoptadas por e l Gobierno para la ¿ 1 ' 
fensa del orden p ú b l i c o del p a í s y del progreso de E s p a ñ a , asi co. 
mo por las adoptadas "para garantizar el ejercicio de los derecho' 
de los e s p a ñ o l e s que las turbias maniobras de una minor í a han 
pretendido entorpecer". 

MUSEO 

E l Museo del E j é r c i t o v a a ser trasladado a l A l c á z a r de Toledo 
Personalmente, lo sentimos* de veras. L o v i s i t á b a m o s con frecuen­
cia. Nos gustaba ver , una vez m á s , e l coche en el que iba P r i v í 
"sentadito y con la Guardia C i v i l " , la noche nevada de los tra­
bucazos a la salida del Congreso, con sus lustrosos caballos dise­
cados que dan la s e n s a c i ó n de que v a n a ponerse en marcha de 
u n momento a o t ro ; o el v ie jo a u t o m ó v i l de don Eduardo Dato 
acr ib i l lado por los balazos de R a m ó n Casanellas y sus co77ipiices' 
o los enormes tiendas de c a m p a ñ a util izadas por los españoles en 
sus luchas contra los moros; e l gran cuadro con los fusilamientos 
en Paracuellos de Jarama; y las espadas, los viejos pistolones, las 
gloriosas banderas... S i ; lo sentimos de verdad. 

JUVENTUD 

Se escriben toneladas de cuart i l las sobre la j u v e n t u d actual; sus 
defectos; sus ventajas sobre la nuestra, tan brumosa ya ; sus atuen­
dos; sus ideas. Pero oigamos la o p i n i ó n de K - H i t o , que nos pa­
rece interesante, como todo lo suyo: "Amamos a la juventud, dis­
culpamos sus errores, celebramos sus ocurrencias y reimos sus 
travesuras; pero, caramba, l lega u n momento en que hay que de­
c i r " ¡bas ta!" . A los j ó v e n e s les fa l ta m o d e r a c i ó n y ponderación. 
Carecen de frenos h i d r á u l i c o s . Los muchachos no han descubier­
to nunca nada. Hasta la tapioca, los chupetes, el aceite de hígado 
de bacalao y los sonajeros, los d iscurr ie ron para ellos las personas 
mayores. Estar a merced de ío muchachada es como navegar al 
pai ro . Este incoi i formismo de la j u v e n t u d no es de ahora; es de 
siempre. Pero los j ó v e n e s de antes l o s o p o r t á b a m o s con la mayor 
r e s i g n a c i ó n . Y eso que no t e n í a m o s nevera, n i receptor de radio, n i 
televisor, n i c a l e f a c c i ó n centra l , n i tomavistas y só lo una o dos pe­
setas los domingos. E l e s p í r i t u de no entrar en clase lat ía en el 
noventa por ciento de los estudiantes. O c u r r í a t a m b i é n que los 
papas de antes 7io e ran los papas de ahora. A q u é l l o s " c a í a n " siem­
pre del lado de los profesores. Y se le t e m í a tanto a p a p á como al 
c a t e d r á t i c o . As í , pues, no s ó l o han cambiado los chicos, sino tam­
b ién los papas. ¡ C u a l q u i e r a se presentaba en casa diciendo: "No 
he entrado en clase porque estamos en- huelga"!; u n d ía de luto. 

N O T I C I A S BREVES 

Tiempo t r i s t ó n . 
— E l A y u n t a m i e n t o d a r á a una cal le el nombre, del inolvidable 

C é s a r G o n z á l e z Ruano. 
—Durante el a ñ o 1968 desaparecieron en M a d r i d 6.886 vehículos, 

uno cada ochenta minutos . 
—Se v a a r e fo rmar la Escuela D i p l o m á t i c a . 
— L a Hermandad de A l f é r e c e s Provisionales proyecta la erec­

ción de u n monumento a la Bandera nacional en la Ciudad t/tu* 
u e r s i í a r i a . 

—En E s p a ñ a queda t o d a v í a medio m i l l ó n de analfabetos, ent^c 
quince y sesenta a ñ o s . 

Dibujos con siete errores 

o 

V-ÍO 

Estos dos dibujos son apa tmtemente Iguales. Siete ^ ^ a j 
c í a s les separan. S í es usted bueo observador debe desc 
antes de c inco minutos . 
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